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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
."1,•••••••nn	

DECRETO N. 13.726 — DE 20 DE AGO3TO
DE 1919

Proroga por um anuo o prazo da concessão
dada á Manáos llarbour, United, pelo do-
ereto n. 13.116, de 24 de julho do 1918,
para o serviço de emissão de conhecimentos

' de deposites o trarrants

O Presidente da Ropublica dos Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao que requereu
a Stan&os Ilarbour, Limitod, resolve prorogar
por mais um anuo o prazo da concessão dada

mesma companhia pelo decreto ri. 13.116;

de 21 de. julho do atino proximo findo, para
o serviço do emissão de conhecimentos de
deposites e tuarran/s.	 ,/

lhede Janeiro, 20 de agosto de 1919, 98' da
Indepondencia e 31 0 da Republica.

EPITACIO Pri•SOA.

HOD1C?'0 .Dartista,

DECJIETO N. 13.732 — DE 20 DE AGOSTO
Da 1919

Approva o projecto de aterramento do cabo
telegraphico Rio de J:uteira-Ascensao

O Presidente da Republica dos Es,ados
Unidos do Brasil, attendendo ao que requereu
Tho Western Telegraph Company, Lirnited,
decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as plantas
dos palitos de ate.ramento o dos traçados das.
linhas de lioação submarina e terrestre entro
o ponto do aterramento da linha tronco etri
Copacabana e a estação á. avenida Rio Branco

117, na Capital Federal, apresentadas com
o requerivento do 30 de ,junho de 1919 do
Tiot Westorn Telegraph Company, Limited,
do con:brmidade com o disposto na clausula IV
das que baixaram com o decreto. n. 12.688,
de 24 de outubro do 1917.

Bis de Janeiro, 20 de agOsto do 1919,08° da
da Indopendencia e 31° da Republica.

EPITACIO PESSOA.

J. Pires do mo.
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SECRETARIAS DE ESTADO
ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 25 do corrente, foi nomeado
o escrevente juramentado Gaspar Fragoso do
Albuquerquo para servir o 20 oficio de escri-
vão do Juizo de Direito da Provedoria e Resi-
duos do Districto Federal durante o impedi-
mento do respectivo serventuario, bacharel

_Luiz Barreto Murat, que se acha no goso do
90 dias de licença. •

— Por outra de 26 do corrente, foram con-
cedidos 00 dias de licença, para tratamento
de saude fóra desta Capital ao soldado da
Brigada Policial do Disteicto Federal, Alberto
Louzad.a.

—
Additamento ao expediente de 25 de agosto

de 1919
Bemettoram-se
Ao 1. 0 secretario da Camara, dos Deputados,

, o requerimento do juiz do direito da comarca

de Xaptrry, no Territorio do Acre, bacharel
JoSo Paulo de Almeida Couto, pedindo t101
atino do licença

Ao presidente do Estado do Maranhão, afiai
do ser tentado o assumpto na consideração
que o s at alto criterio aconselhar, cópia dO
teleg a unta dirigido pelo presidente do
Gremio Civico de Engenho Central, tio Ma-
ranhão
•Ao juiz do direito da Sexta Vara Criminal

do District° Federal, afim de ser informado cs-•
instruido, o requerimento • documentado do
Rertha Garrido, pe lindo perdão para seu
filho Antonio Feliz Garrido do resto da pena
de 15 annos de prisão cellular a que foi con-
denotado pelo Tribunal do Jttry desta Capital
por crime do homicidio, 	 .

— Transtnittiram-se:
Ao desembargador chefe do Policia do Dis-

trict° Federal, para seu conhecimento, cópia
da nota do Ministerio das Relações Exteriores
da Republica Argentina sobre as novas dispo.
sições que regulam a entrada de estrangeiros
naqnella Ilopublica

Ao dcpositario publico geral do District°
Federal, juizes de direito das 1 e 20 varas do
orphlos o ausentes e director geral da Assis.
tenda a Alienados, para os fins convenientes,
cópia do aviso n. 71, do 12 deste moz, do Mi.
nisterio da Fazenda, sobre o recolhimento ao
Thesouro Nacional da renda arrecadad& pelas
respectivas repartições.

EXPEDIENTE DO Sn. DIDECTOII tiEft.T4
Remetteram-so, para os fins convenientes:
Ao juiz federal na secção da Parallyba, tros

decretos do 20 do corrente moz, nomeando
supplentes de seus substituto e o ajudante do
procurador da , Republica no municipio do
Teixeira

Ao da sucção do Pianhy, quatro decretos dO
tonioaçã.o dos supplentes de seu substituto ia
de ajudante do procurador da Republica no
rnunicipio de Gilbués

Ao da secçao de Minas Genes, dou.s decre-
tos nomeando o segundo supplente do seu sub-
stituto no municipio de Campo Dello O o ter.
coiro no de Piranga.

Expediente de 26 de agosto de 1919
Comtnunicou-se ao Sr. Vorgne de Abreu ter

sido designado, para, em commissao, com os
Drs. ,Tames Darcy, João Martins do Carvalho
Moura.o, Claudio da Silva, Luiz da Rocha Mi-
randa e Getulio das Neves, proceder ao exame
requerido pela Companhia Nacional do Segu-
ros de Vida aA Sul Americao, de sua situação
oconomica o financeira, verificando o seu
activo o suas reservas technicas, do sorte a
ficarem constatadas as garantias que cila °Ta-
reco aos seus segurados. — Identicas commu-
nicações foram feitas aos demais membros da
commissão.

— Devolveram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, devia

damento cumprida, a carta rogatoria moa
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tarja de Policia do District° Federal relativa-
meaie a este anno (aviso ti. 3.007);

de 500$. importancia da folha, de julho
findo, da gratificação que compete ao Dr. Nel-
son Moss de Almeida, medico contractado para
o serviço de vigilancia medica domiciliar
(aviso n. 3.908); 	 •

De 9308 ao Dr. Hubert do-Sá Antunes, im-
portando da gratificação que lhe compete,
em junho findo,na qualidade de medico desta-
cado no.lazareio da ilha Grande, em sei vi-
ços de quarentenas de navios (aviso numero

pelas justiças da Ilespanha ás desta Ca-
• AI para ar riisuação de les5es soffridas

.lo iiiencs . A libo) •Rodrigues;
Ao gavorlia Ioe di) Esta 'o do Pará, devida-
ente emol., ida, a carta roeatoria expedida

noIas justiçss flo mesmo istado ás d,p Por-
l i gai, a requprimento de José Marques de Al-
liPi la, nora avaliaçao de bens deixados na-
' opila Republica pela finada D. Maria do
Miveira ;Imelda ;
• Ao deioa io fiscal do Thesouro Nacional no

tado do Pará, o parecer (pio acompanhou o
ifficio n. 8, do 17 de abril ultimo, e em que é
()noitada a cone ssão do credito para paga-
mento do pass:goos fornecidas ao bacharel

ffonso Maria da Oliveira Penteado, substituto
fo . ulz foderal no secção do Territorio do Acre,
onrquanto,tendo sido aquellas.passagens rece-
bidas em 9 de ja.noiro deste anno, não pôde.
sei' -a respectiva divida liquidada por exci cicios
findos. - •

Rematteu-se ao indicados do Estado do
Ceará, para os finss-Indicados no art. 8° do
regulamento aniles° ao decreto n. 9.880, de
7 de março de 18a8, • c6pia do termo de •obito,
lavrado a bordo do 'vapor nacional Pdes •de
Carvaiko, relativo á menor Raymunda Maria
da Coneeição.,.

— Solicitou-se do Ministerio da 'Fazenda a
expedição do brdom no•áentido de sor posto á
d isposição deste ministerio um proprio na-
cional onde possa funccionar o Deposito Pu-
blico Geral do Distriato•Fe leral, afim de que-
so torno possivol realizaçto. do uma eco-
nomia de-18:0005000 annuaes.

— Solicitou-se do NliniSterio. da Fazenda,
isenção de quaesquer direitos para quatro
caixas rente-ido la , accumuladores, vindas
do Londres e destinadas ao Corpo do Bons-•
belros. ••	 -	 •

Autorizou:-se o • commandante do Corpoj•
de Bombeires a conépder baixa. conforme re-,
quereu,„ao- soldado Albino da SilYa.

liequerimento. despachado
3010 ' '(10 Almeila, 1° sargento da Brigada

olicialypedindo cancollamento de notas. —
rndeferida.

."-••
Directoria do Interior

Expddiente do dia7 de agosto de 1319
Declarou-se sant &feito a portaria de 19 doi

corrente • mez -pela qual foi nomeado o
Dr. Alberto Coelho para exercer as funcções
de r insonetor sanitario sorviço de prophya
lula rural no Estado do Maranhão.

Directoria de Contabilidade
t5pediente de 19 de agosto de 1919

Solicitaram-so do Ministerio da Fazenda:,
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

De 5-2:108, nnportaneia das gratificações,
relativas ao moa de julho findo, que comne-
tem ao pessoal ,encarregado da manntençao
do serviço do Assist-ncia Medica Permanente,
destinada a soccorrer a população desam-
parada dos sliburbio3 do Districto Federal
(aviso n. 3.80O);

De 200$ a Sanches irmão, importancia
doialuguel,- do julho findo, da séde da 1 3 Pre-
teria . Civel do Districto Federal (aviso nn-
mero .3.900)
- De 2:9038-, importando, da folha, de julho
findo, do -pessoal extraordinarie em.. serviço
quarentenario na lazareto da ilha Grande
(aviso n. 3.001);

Dia 21:•
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no' Tbesouro Na-

tional :	 -

• Do 240$356; 'Importando. de, aluguéis de
apparelhos: telephonicOs ao Serviço da , Sacro-

, Ltd., 50:6858660 (aviso n. 3.988).

Policia do Districto Federal

Por actos de 27 do agosto:
Foi exonerado, a pedido, do cargo de sup-

picoto do delegado do 20? districto policial o.
bacharel Bra.silino da Fonseca.
• Foram transferidos OS supplentes de dele-

gado: bachazel Ilernani de Souza Carvalho,
1 0 do 26° para o 2a 0; Jayine Lap„ 30 do al°
para o 30° e .ZoroziStro Amador de Vascon-
cellos, do 30' • para o 11°.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente:
Fo.am exonerados:
O capitão-V.i.:ente_ Octavio Mathias Costa ao

cargo de auxiliar da .4 0 secçào do Estado
Maior da Armada:

O capitão-tnnento José Franco Caldas do
cargo do auxiliar da. P SOCÇãO do Estado
Maior da Armada ; •

O 1° tenente - medico Dr. lloyinundo Boni-
fomo do Carvalho do cargo de auxiliar de
clinica do 11-soita I Central . da_ Marinha. 	 • -

Foram nomead-is:
O capitao=tenento Octavio Mathia3 Costa

para exercer o-cargo de auxiliar da 1 e secção
do Estado Maior da Armada;

O capitais-tenente José Rogo. da .Gama
Silvapara -exercer o cargo de auxiliar da
So secção do Estado Maior da Armada.

Foi promovido de. conformidade-com o re-
gulamento • annexo ao decreto n. 7.1l. de 9
de dezembro de 1000. .no Corpo do Sub-0111-
ciaes da Arinada. cor antiguidade., a escre-
vente do 1 3 • classse sargento ajo iante„ o de
23 classe 1° sargento Luiz Rodriguos de
Queiroz.

concedida licença ao marinhiro nados
nal do 3° classe. invalido, João•Leitão de Mo-
raes. pa-ra.resldir fira , do :Asyla de , Invalidos
da Patria, no Estado de Alagoas, porcebendo
°Soldo e o valor da etapa...

De 5408773, importancia das. gratificações
que competem, em julho findo, aos Drs. José
Carmo da Silva.Pereira, inspector de saude do
porto de Corumbá, e José de' Almeida Nunes,
ajudante da Inspectoria de Saud° do porto de
S. Luiz, que estão servindo, em commissão,
na Directoria Geral -do' Saude Publica, e a.
Mauricio Mando, interprete contractado, ser-
vindo na Policia Sonharia do Porto (aviso nu-
mero 3.921);

Do 40:2348830, importancia de • forneci-
mentos, em julho findo, á Colonia de Alie-
nadas; no Engenho de Dentro (aviso a. 3.922).

— Transmittirani-se ao Ministerio da Fa-
zendapara os fins con_venientes,os processos do

•dividas de exercidos findos nas seguintes nu-
portancias:

• • De 130$, 1008 e 1:033$, de que é credora a
Société Anonyme ndu Gaz•do Rio do Janeiro,
por fornecimentos á Casa de Correcção em
agosto, outubro e novembro de 1918 (avisos
ns. 3,917, 3.918 e 3.919);
• Do 10)$, de que é credora a referida com-

panhia. por fornecimentos á Casa do Corre-
cção em dezembro do 1918 (aviso n. 3.020).

—Foram transmittidas ao Supremo Tribuna/
Militar, para os fins convenientes:

Copia do decreto de 20 do corrente, rectifi-
cando o do II de novembro de 1014, que re-
formou o carpinteiro-calafate de S' classe
José da Costa;

Copia do &ereto de 20 do corrente, conce-
dendo mais 12'quotas, além do soldo o posto .,
de 2° tenente conferidos por decreto de 25 do .
fevereiro de 1914 ao enfermeiro naval da

classe, reformado, João Alvaro Pinhoiro.

3.009);
Directpria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de agosto . de 1913

Ao Sr. ministim da Éazonda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 1298817; do quó é credor o marinheira

nacioaa1,2° sargento, Taciano Ilerminlo do-
A I buquerque, confornie processo de,exercicloa
findos sob n. G.080 (aviso n. 3.985).

De 135$ de que() credor o marinheiro na-;
cional de 1° classe, musico, Ismael José CorrOa,
conforme o processo de exercidos findos sob
n. 0.003 (aviso n. 3.980).

De 1:33488, do que é crodor o capitão-,
tenente Enéas Cesar Ratnos, conformo o pro-
cesso de exercidos findos sob o. 0.685 (avisa))

Do 2138333, de 01110 é orador o capitão-
tenente, medicci, Dr. Joao Manoel Dias, con.
forme o processo de exercidos findos sob nu-
mero 0.076 (aviso n. 3.987 A).

De 52:8368980, a contadas seguintes verba3
do orçamento do 1919: 09°—Arsenaes—Mate-
rial--Arsenal do Rio de Janeirózatüzes, etc.»,
810$352—«11 3—Hospitae,s—Ma tornei— Luzes», -
219$187 «18—aluniçoes Novaes». 51:807$1at
de que são crodoras: a Société Anonyme dá
Gaz do Rio de Janeiro, 2:1518320 e a Tho
Rio do Janeiro Trainway Light 8,1 Power C°.

De 2'4300, de que é credora a The Leopo/-
dina Railway Company, Ltd., conforme o .
processo de oXerciclos findos sob n. 0.682
(aviso n. 3.989).

De 2286l0, de que é credor o soldado do
batalhão naval Ileveraldo José da Silva, con- •
formo o processo de exercidos findos sob
n. 6.68; (aviso n. 3.990);

Do 5'788800, de que é credora The Leopol-
dina Railway Company, Ltd., conforme o- pro-
cesso -te oxercicios findos sob n. 0.071 (aviso
n. 3.901).

De 2225240, de que é cre lor o soldado do
batalha° naval Joã.o Arruda do Mello, confor-
me o processo do exercidos findos n. 0.678-
(aviso n. 3.992).

— Sr. ministro da Viaçao e Obras Pu-
blicas:
• N. 3.996 — Em resposta a vosso aviso nu-.

mero 30410—ia Secção—de 15 do corrente,
solicitando a retirada de uma bola existente
no porto de Slanáos nor impedir a livre atra-.

• cação nas proximidades do armazom n. 8 do
mesmo porto, tenho a honra do passar ás
vossas macts a cópia do aviso deste ministerio
n. 2.882, do 9 de ;unho ultimo, acompanhada
da do parecer do consultor juridico deste
ministerio n. 1.301, do 31 de maio deste

•atino, sobre o a.ssuntpto do vosso supracitado
aviso.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos do minha alta estima o mais dist...baeta,
consideração.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 3.003 — Em soluço avesso ofilcio
mero 1.414, 24 secção, do 5 de julho proximo
passado, transmittindo o .requerimento em
cima o 20 tonante engenheiro machiniSta ro-,
formado Paulino da Silva Coutinho - pede- o
abono, em . dinheiro, da ra0,o, visto não ser
luuniciado no Laboratorio Pharmaceatico da
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I:Marinha, ondo serve, declaro-vos, para 03
devidos fins, que, ao peticionaria cabo utili-

jearese da raçâo em generos e não da sua con-
Iseersão em dinheiro, conforme solicita.

Itequerinientos despachados

'eapito de fragata engenheiro machinista
eleaiz Margarida Ilange). — A' vista da infor-
1ânação da . Contabilidade, mantenho o despa-
cho anterior, de 2 de julho ultimo (1.701—

j 2a Cont.).
• Primeiro tenente Pio da Rocha. Pombo. —
indeferido, á vista da informação da Conta-

i bnidade•(1.780-2° Cont..)
-Alfredo Gomes de Fanas. — Nao Ode ser
tendido por ernquanto (I .a2.5 — Cons. Ai-

ridico).
Abilio Gomes álorão. — No cabe ao Poder

Executivo attonder á equiparação solicitada
(1.763-2s Cont.).

Talisman da Silva Campos. — Compareça
' na Directoria do Expediente (Reg. 27 de
agosto)

EXPEDIENTE DO EM, DIP.ECTOD

Dia 27 de agosto de 1919

Sr. director presidente do Lloyd Brasi-t;1eIro : •
N. 3.993	 Em referencia a vosso officio

1.51i, de 15 do corrente, tenho a honra
de communicar-vos que o Sr. ministro, tendo

; em vista a informação a respeito prestada
pela Inspecturia de Portos e Costas em officio

j n. 1.686, de 20 tambom deste mez, resolveu

ro
niza r h•ogru itolas tirmoviomsejoesssoa pernalpzoredzea,tocilleK;

; ainda- não dispeem de installações radiotele-
graphictis, possam,. trafegar.

• "	 491,,k1

'
t 

Por titulos de 26 -do corrente, foram no-
! uloados:

Joaquim Jose de Andrade, agente- fiscal do
e; imposto de consumo no interior do Estado do

Maranhão;
3036 Celldonio Toixeira d.e Barros, collector

das rendas federaes ene Pennapolis, Estado de
( S. Paulo;	 •

/OMS Faustino do Rego, escrivão da Cofie-
; cteria das Rondas Ridentes em Coruripe, Es-
. tàdo de AlagOas. semio d relaxado sem effoito o
acto de 14 de maio ultimo que nomeou Cia-
rindo José da Rocha escrivão da mesma col-
lutaria, por não ter prestado a respectiva
fiança no prazo legal.

—Por outro do 23 do corrente, foi exone-
,rado, a pedido, José Ferreira Guimarães do
(Jogar. de collector das rendas federites
Haure, Estado do S. Paulo.

—Por outros do 27 do corrente, foi nomeado
Iloracio Soabra Junior cobrador da Procura-

'dona Geral da Fazenda Publica e exonerado,
a pedido, Francisco Alvim Carneiro do mesmo
togar. 

— Por portaria de 26 do corrente, foram con-
lealidus saia mons de licença para tratamento
!

,(!) Reprocluz-Q_,M,'. 445, 9100 0..r1J
1,tOrrncut,..,,

Directoria tio Gabinete do Thezonro
• Nacional

licoterimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Dr. Iloracio Ribeiro da Silva, reccorrendo

do acto do conselho administrativo da Caixa
Economica desta Capital, que o suspendeu por
GO dias das funcções de gerente do mesmo es-
tabolecimento.— Deixo de tomar conheci-
monto por nao sor admissivel recurso dos
actos do conselho administrativo.

Eia oficio ti. 097, de 25 do corrente moa, o
Conselho Administrativo da Caixa Economica,
por seu presidente, prestou ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, as seguintes informações
sobre o requerimento acima

«Em resposta ao officio n. 101, de 7 do,rnez
proximo passado, do Sr. director do Gabidote,
acompanhando o requerimento em que o ge-
rente deste estabelecimento Dr. Iloracio Ri-
beiro da Silva, recorreu para o antecessor de
V. Ex. do acto do conselho que o suspendeu,
por GO dias, do enredo do suas funcçõos,
passa o mesmo conselho a prestar as infor-
mações pedidas.

Como V. Ex. sabe, polo regulamento da
Caixa, approvado polo decreto is. 11.820, do
15 de dezembro do 1915, das decistSes do con-
selho no cabe recurso algum, o que não-
affecta, é claro o direito que, por ventura,
assista aos que, por cilas se julgarem preju-
dicados, de .recorrer aos tribunacs judicia-
rios.

Assim, muito embora, dada a preliminar
aio ser caso de recurso pudesse o conselho li-
mitar a esse ponto as suas informações. en-
tendo dever, em deforencia á autoridade de
V. Ex. e sem quebra • da sua propria, habi-
litar V. Ex. a verificar a legalidade da sua
deliberação, conhecendo-lhe os fundamentos
taes como ficaram constando da acta da re-
spectiva sessão, cai 27 do junho passado e
dessa forma verificar até onde infrinseo o re-
querente os sons deveres funccionaes, defi-
nidos no regulamento.

Reza a acta—«0 conselho tomou conheci-
mento da carta recentemente dirigida pelo
gorente ao deputado Vicente Piragibe e por
este, lida e commentada no Congresso,Na-
cional.

Depois de inquerido o gerente sobre essa
'carta, que confessou ser de sua autoria, e
achando o conselho que a mesma continha
inexactidões, tluaes a afirmação de ter o mes-
mo gerente negado posse a um emprega lo
nomeado pelo conselho, quando tal fiinceiona-
rio não se apresentou ainda para tomar posse;
e a do ter o intuam gerente deixado de man-
dar pagar o augmento de 2005 ao agente e
(tesoureiro da agencia n. e, quando não
houve augmentoS de ordenados; como se de-
rramado da leitura da carta, mas simples
gratificacão proposta pelo contador, em vir-
tude de grande excesso de serviço dessa agen-
cia, eu comparação com as outras; e mais, a
que, nessa carta confessa o gerente ter dei-
xado de cumprir ordens legaes do conselho,
já se nevando a pagar agucei:1s gratificações,
já manifestando implicitamente a intenção de
negar posse a um funccionario nornoado; nos

'termos das autorizações do Ministerio da Fa-
zenda, constantes dos officios ns. 122 e 161,
de 31 de maio e 5 de agosto do 1018, até hoje
não revogados, e em virtude das comes não se
deu a infracçao do art. GO do regulamento
invocado, o ainda a que o gerente conhecia a
oxistencia e o teôr desses officios, em cuja ex-
-cena° tem dado posso a varios empregados o
que tudo importa em franca desobediencia ao
çpnselbj.a qum egnapqt#, .pujo jJ.53 dg

regulamento «a direcção e adininistração
perior da Caixa», em quanto que ao gerente'
polo art. 61, ns. 5 e 7, sé cabe «cumprir o
fazor cumprir as deliberações o autorizar o
pagamento das &soem que tiverem sido fixa-
das pelo conselho»—resolve este, unanime-
Iminente, impor ao mesmo gerente a pena do
suspensão por GO dias.»

Isto posto, cumpre deixar, a toda eviden-
cia, que desse acto não ha recurso admitas-
trativo.

Pretende o requerente que o direito ao ap-
peito á autoridade de V. E. decorre:

a) do art. 2° do regulamento das caixas
economicas, que as declara todas subordi-
nadas ao Ministerio da Fazenda;

G) do art. 5° § 30, do decreto ti. 4.66-6, de
4'7 de dezembro de 1892, em virtude do qual
á Sub-Directoria do Contencioso «fica com-
petindo tudo o que fôr -comertionte á orga-
nização o administração do bancos, compa-
nhias e sociodados anonymae, caixas econo-
rnicas, montes desoccorros e montepios que
não sejam os dos funecionarlos publicos ; •

c) na circumstancia do ser a União respon-
savel pelas dopositos das caixas economicas.

Ora, á primeira leitura rei-se logo que taes
generalidades não toem monos applionio ao
caso especial de saber se os empinados da
caixa toem ou não direito a recurso dos actos •
do consolho.

E loeico que se da disposição do art. 5°.
§ 3° do decreto de 1892: decorresse para o
gerente e mais empregados 'deste estabotoci-
mento, a faculdade do recorrer para o mi- •
nistro da Fazenda dos actos do conselho; o
qual faculdade teriam stambem os em-
pregados dos bancos, companhias e socie-
da ies anonymas quando reprohendidos,
suspensos ou demitticlos pelas respectivas
achninistrações, o que, desde logo, denota se:'
tão extravagante o argunnento tirado d'aquelle
texto que não á licito insistir na sua cri- -
tico.

Demais, inutil seria, pois que, como sabe
V. Ex. o decreto invocado está; ha muitos
annos, revogado pelas successivas reformas do 4

Thosouro, das temes as ultinâss. em vigor, lei
n. 2.083, de 30 de junho de 1909 e decretos
ns. 7.751, de 23 de dozembro do mesmo
armo e 13.248, de 23 do setembro de 1918,
nem mais cogitam de directoria o snb-dire-
ctoria do contencioso, supprimidos para
darem logar Procuradoria Geral da Fazend t
Publica.

O requesente não cila, corno lhe en-npria,
disposição 'alguma do regulamento da caixa
ou sicoter da legislação geral que, mesmo com
a maior liberalidade, lho POleS •xe sor appli-
eavel, autorizando a faculdade de recorrer ou
do qual fosso licito inferir ser de recurso o
501.1 Caso.

Aliás, em tal materia. salvos os casos
expressos, e taxai ivos a regra eeloinenter e
corrente» — é que «das punas disciplinares
nunca Se concedeu, nem se eletrodo, no di-
reito brasileiro, recurso de espeeie alguma».
COMO o proclamou o Supremo Tribunal Fe-
deral no accordatn de le de setentb so de 1916
(rev. tio Supremo Tribunal, vol. II pae. `1 I).

Do resto, para, preliminarmente mel dr o
recurso, bastaria attonder a que a lei nimero
2.083, de 30 de 'Pilho de 4909, dispon.10,
art. 1°, que — «a admi3istração geral da
Fazenda Nacional fica a cargo do Ministerio
da Fazenda, no qual será centrali,:a . la. sendo
exercida pelas antorida tos erei), trtiçõeR ist '-
cedas he qa lei» . em ¡tateiem dos seus dispoe-
tivos inclue a caixa Economica.

Por sua vez, Ó decreto n. 7.esi, do mesmo,
anuo. appravando o re gulamento expedttio
em virtude do art. 32 d'ainella lei, precedúa
no art. 00: «O ministro da Vazen ia tem sob
sua jurisdição o corpo de ftmcciestarios dos
diversos departamentos do Slinisterio da Fa-
zenda, no qual se comp:ohendena os empro-
laacits.z das ecoa.; g 4eciRrin Azseibi.

:Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular ii.3:;—

Itio de Janeiro, 23 de agosto de 4919.
Rocommendo- aos Srs. directores do The-

souro Nacional e chefes das repartições sub-
ordinadas a este ministorio que desliguem os
agontes-fiscaos dos impostos de consumo ene
afil se acham a Ididos ou em serviço, afim de
voltarem ao exercielo do suas funcçees nos

;Inoves competentes, dentro do CO dias, no
anaximo, com excepoào apenas dos que ti-

'. eeeam prazo prefixado para addição, os quaos
deverão sor desligados logo que termine esse
rraza—ifootero Baptigta.

de saude, onde convier. , com o voncimento, na
fama da lei, ao agente fiscal do imposto do
consumo no interior do Estado do Amazonas
Oscar Braga, com o prazo de GO dias para
entrar no goso da licença.

4r:
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dada dos outros ministerios o os das reparti-
ções onn exadas pela lei n. 2.083, de 30 do
julho de 1903 (art. 37) 0.3 quadros das repor-
çaitis de fazenda».

E quaes sejam esses departamento :4e repar-
tições, expreesamento menciona- enhumeraii-
do-os um a nrn, o art. 40 : 1.) o Thesouro
cional e suas delegações na Republica e no
estaongeiro; 21 as directorias e secções do
contabilidade dos diversos ministerios, quaes
quer que sejam suas demoninações e erga-
nisaçOes, como ramificações da Contabilidade
geral da Republica;

3) as alfaiolegas mesas de rendas e colle-
Cofias; •

4 a recebedoria do District° Federal;
ti a Casa da M ioda:
6 a Caixa de Amortização,
7 a Caixa de Conversão;
8 a Imprensa Nacional;
0) o I.aboratorio Nacional do Analyses;
lo) a Inspec toria do Seguros;
11) a Estatistica. Commorcial.
Exclee a Caixa Euonoluica.
Com efroito, não é ella urna repartição pu-

blica, nem os seus empregados funceionarlos
pu

Não os nomeia o Governo, mas o Conselho.
Nem siquor da approvação daquele delicia-
• as suas nomeações. Livremente as faz o
Conselho. Não são pagos pelos cofres publicos,

•mas com as economias da Caixa. Por isso na
lei Oe orçamento não figura verba para o pa.-
gameuto de seus vencimentos.

No modo porque exercem as suas funcções,
não- tom intervenção o Governo; não lhes con-
cede licenças, não lhes abona faltas, não ai
suspendo, não os denfitte, não os aposenta;
com eles não entra em summa, em relação
officio' alguma.

Isso mesmo, innurneras - vezes, tem declara-
do os- isaiuistro3 da Fazenda. Ald estão, entre
outras, as decisões do Maninho Campos, n. GO.

• de 10 de abril do 4882: do Iluy Barbosa, n. 182
de 23 de outubro do 1890; do barão de Luce-
na. ri. 151 do 31 do julho de 1891; do Ber-
nardino de Campos, u. 10 do 28 do março do
188S; do Joaquim alurtinho, n. 17. de 31 do
maio _de 1800; de Leopoldo do Bulhões, o 0111-
cio do 1 do setembro de -1910.

E quando todos esses actos não existis-
sem, quo 'cate estabelecimento não é, nun-
ca foi considorado uma repartição publi-
ca, resultaria ainda da propria lettra
lei e decreto de sua instituição, respecti-
vamente n. 1.083 de 22 de agosto do 1860
art. 2° g 22 u. 2.723 do 12 de janeiro do
1861, art. 26, isentanio-o do imposto do selo
e dando-lhe a faculdade de accoitar doações e'.
legados, disposições originarias que, mais tar-

oleio nos decretos n. 9.738 • de 2 de abril de
1887, art. 75 e 11.820 de 15 de dezembro ode
1015, art. 96. ficaram assim mligidos As
Caixas Economicas gosarão . dos privilegios o
inuminidadee concedidas ás repartições de
Estado, sendo os livros, actos e operações
desses estabechnentos isentos de selo», donde,
á OYidente que só para asso fim, o em attenção
aos intuitos de suarn creação, pela protecção
que o poder publico euteadeu-lhes dispensar,
is repartições publicas foram, neste particu-
lar. equiparados. 	 .

Tombem diversa intelligencia não seria
puso ivel dar a lei n. 3.313, do 16 de outubro
• 1SSO, art. 6, quando autorizava o Governo
• ainmaar a qualquer e não a qualquer outra
repartio,o publica as caixas que não tivessem
ronda saffielente para se manter, isto é, as
não autonomas.

A uniu vez em'quo o. Congresso pretendeu
intervir na vida interna da Caixa, autorizan-
do o Poder Executivo a . conceder licença a
um dos NU fanccionarios, o Presidente da.
Republica. Dr. Affonso Penna, que á , alta.
autoridade do cargo atilava a de reputado
;jurista, vetou a resoluçmlo legislativa, Apre-
jsontando estas razões irrospondivels:

A presente resolução revoga a legislação
existente sobre as Caixas Econoinicas.

Caixa Econoniica desta capital pertence a
categoria das que são dirigidas e administra-
das por um conselho fiscal -ailionómo, ao qual
conferiu a lei a attribuição privativa de de-
mittir e licenciar os empregados respectivos.
Ciberulo ao conselho a respoosabilidado di-
recta da administração do eseabecimento, não
convem alterar o erste.ma legal a que wisa
responsabilidade obedece mormente por uma
lei de favor pessoal, sobre assumpto que se
prende intimamente á economia interaa do
instituto. Pelos motiros expostos, nego san-e
cção á resoluoão de que se trata».

Em relação a Caixa, o Governo entendeu
sempre limitar a sua intervonçOo ao que
possa interessar á Sua responsa ilidado polo3
xlepositts ulla recebilos e recolhidos ao The-
souro, os (Ines garante, assim como os res-
pectivo3 juros.

São uegocios de economia interna do esta-
belecimento as que dizem respeito ás relações
entre a administração, que é o Conselho, o os
einpregatos.

Assim invariavelmente entenderam os mi-
nistros da pasta, ora tão bem confiada aos
eniiiadOs o reconhecida competencia de V.
Ex., recusando-se, quando provocados, a ia--
tervir em questões de tal natureza.

Em 27 do janeiro de 1914, no requerimento
em que o Dr. Antonio Philadelpho Pereira do
Almeida, recorria do acto do Conselho que o
exonerara do jogar cio eseripturario, o
ministro Rivalavia Corrêa deu o seguinte
despacho: (CO requerente devo dirigir-se ao
Conselho da Caixa, que é o comnetente para
resolver a respeito.» (Diario °Ilidia de 20 de
maio do 1914, tl. 6.782). • •

Em 9 de fevereiro de 1010, no requerimento
em que Luiz Augusto Ribeiro Cruz, reclamou
contra o acto do Conselho da Caixa Eco-
nomica da Bahia que o exonerara do cargo
de perito-avaliador, o ministro Calogeras
• «Não ha 1)rovidencia3 a dar; archive-
se o processo.» . (Diario Offleial de 27 de fe-
vereiro do 1910,' fl. 2:748) ; o no requeri-
mento de Mario Erico de Sales, que o mes-
mo Conselho mandara ficar'corno addido, dos-
pa-hou: «Não ha que deferir, por se tratar
de recurso contra actos do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Econornica autonorna.»
(Diario Official de 21 do junho de 1916).

Em 25 do setembro do 1918, no requeria
mento em que José Augusto de Carvalho, con-
tador daquella caixa, reclamava contra a sus-
pensão que lhe liara imposta

'
 o ini.d4ro An-

ton'O Carlos despachou: «Não ha que deferir.»
(Diaaio Offficial. expediente da Directoria do
Gabinetoeto Thesouro' Nacional, dia 25 do
setombro de 1918).

nealinonte, a sério invariavol do despachos
de antecesores de V. Ex. em casos como o
presente, filia-se, na 1 'adicçe.o admiuietra-
tira, aos principies salutares sempre defen-
didos, nos dous regimons, de que, ainda- nos
uttinaus dias dó Imperio, não so esquecia o
visconde de Ouro Pceto, assionando a reso-
lução de 4 de setembro do 1839, tornada sob
parezser da Secção do Fazenda do Conselho do
Estado, da lavra de Lafayette Rodr'eues Pe-
reira, lembrando que «os fui:lecionarias ficam
snieltos ás penas disciplinar es pelo facto da
acceitaçã.o o exercido do emprego, estabele-
cido no interesse da boa ordem das repar-
tições e'do regular andamento do serviço» e
que «a admissão de recurso administrativo da
advortencia, snapensoo o demissão dos fun-
ccionarios deixaria a administração sem a au-
toridade precisa para prosoguir na sua missão
mediante o dosapparocimento de todas as
regras da disciplina nos seus subordinados,
de to la•a força moral nos chefes e directores
do serviço.»

A seu turno, a nossa mais s alta côrte ju-
()Maria, em decisão unanime, recentemente

sentenciava: «O empregado é obrigado. desde
que acceitou o ca go et disciplina adminis-
trativa; a resomisa.bilida le admioistradva
é caracteristica c'o foriccionario 060 applica
ás relaçoes intari:ai da hie.rarchia, sem in-
trorniis to do autorida los estraohatoporquanto
a disciplina é essmcial a toda organização
administrativa « Are. do Supr. Trib. Fed.,
de 8 de maio de 1015, na Rev. For. vol. 26,
pg. 263).

E. si ha, na doutrina, na jurisprudencia, o
na pratica do todos os dias, um ponto' paci- -
fico e o do quo a nomeação, a suspensão, a
destituição o inactividadoi do pessoal de qual-
quer eitabelecimento, publicos ou particula-
res, se regulam polos dispositivos dos actos
oreanicos dos mesmos estabelecimentos.

'Ora. o regn'amento da Caixa é expresso, e
nele declaradaineiSte, com remissão dos re-
spectivos art igos, se apoiou o Conselho, para
suspender o gerente.

E quando expresso não fosse, como é,dando
ao Conselho a faculdade do punir discipli-
narmente, sem recurso administrativo, os
em pregados da Caixa, o conferindo-lho, com
o direito do nomeai-os. o direitto do demit-
til-oi, o que vale dizer entregando-o na.
pica direcção o administração do estabeleci-
mento, que, ainda para evitar toda r- re-
vida, denomina direcção o administração
superior do simple- bom senso seria, desde
que do Conselho é a responsabilidade pela
livre escolha dos empregados admittidos a
serviço, reconhecer que, intacto lho teria as-
segurado a neeessaria liboidade,a autoridade
indi-pensavel para; mesmo que explicito nãO
fosso como é, implicito no de nomear: se
contivesse o direito do , punir,O e demittir os
em penados.

O contrario importaria negar a uma ad-
nistraçao autonoma e responsavel , a que ao
mesmo 'tempo se teria dado o poder, e ne-
gado os meios adequados ao sei exercicio,
direito elementar do livremente cercar-se de
colaboradores fieis, sujeitando-a a conser-
vai-os impunes contra o seu pat:Grer, em de-
trimento proprio o do estabelecimento.

São estas. Sr. ministro, as informações que,
sob parecer do seu vice-presidente Dr. James
Darcy. unanimemente approvaelo em sessão
de 25 do corrente, o Conselho Admintstrativo
da Caixa Economica, tem a honra - de enviar
a V. Ex., a quem reitero os meus protestos
de elevada estima e distineta consderação.—
O presidente, José Pires Drandfio.

Manool Francisco Mo-eira Varcondes, pe-
dindo sua nomeação para collector do Penna-
polis. Estalo de S. Paulo. — Pague o sello
com rovalidação.

Ilogerio Freire, pedindo pagamento da
ajuda do custo. — Indeferido.

13dlarmino Carlos de Abreu Melados. pe-
dindo sua readmissão na Imprensa Nacional.
—Dirija-se ao director da Imprensa Nacio-
nal.

— Pelo Sr. director:
J. Azevedo St Comp., pedindo renovação

da licença para venda de selos adhosivos.—.
Lavre-oe a portaria.

EXPEDIENTE DO ãll. 'MINISTRO

Dia 22 de agosto de 19l9 (*)
Sroninistro da Via.çao o Obras Publicas: (1
N. 3.6— Respondendo ao avisou. 79 T,

8 do fevereiro deste amo, reiterado pelo do
n. 215 O, do 28 de abril ultimo, tenho a
honra do declarar a V. Ex. que este miniate•
rio, concordando cem o parecer do Dr. con-
sultor geral da Roo blica de que lhe remetto
a Inclusa cópia, entende não continuar era
vigor o dispositivo n. XXIII do art. 162 da lei
n. 3.454, do 5 de janeiro de 1918, sobre a
---

(*) Reproduz-se por ter sahido com incora.
:recrAeg.
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concessão do licenças por um ou mais annos,
sem vencimentos, a furiccionarlos publicos.

Reitora a V. Ex. os meus protestos do ele.
vada estima e distincta consideração.

Cópia Que. acompanha o aviso n. 356 4
• Viação

Gabinete do consultor geral da Republica
—N. 63-30 do julho de 1919.

Exmo. Sr. ministro do Estado dos Negoclos
da Fazenda—.Satisfaço a requisição do V. Ex.
constante do aviso n. 45, emittindo o seguinte
parecer sobro a duvida suscitada de conti-
nuar ou não em vigor o dispositivo ri. XXIII
do art. 162 da lei n. 3.454, do 5 do janeiro
do armo passado, em face do art. 120 da lei
n. 3.644, de 31 do dezembro do mesmo
anno.

A primeira dessas leis, que fixa a despeza
geral da Republica para o exercido de 1018,
diz assim no artigo 162:aFiCa o Governo auto-
rizado:—XXIII. A conceder licença por um
ou mais amos, sem vencimentos, a todos aos
funezionarlos publicos que .a requererem».
Este dispositivo não pórle ser considerado per-
manente, a) porque para iam era preciso que
a lei o declarasse do modo expresso, o que não
fez; b) porque, attenta sua naturezaenão pólo
ter osso caracter. ((Estando em pleno rigor
i) decreto legislativo ei. 2.756, de 1(1 de janeiro
do 1913, que regula a micesslo de licença
nos funocronarios pnblicos da União, civis ou
mIlitaresee no qual não se perrnitte licença si-
na() par motivo de molestia ou por qualquer
outro que seja justo e attendivel, com ou sem
vencimentos, a, autorizaçl• supra toma um
caracter manifestamente temporariri, etransi-
torto cofie a lei que impropriamente o con-
tém, excepçao ?ocasional a regra fixa que

. eclode decrete' "preestabelecera. Pensar de
'outro modo eerio-dar á lei um sentido ~r-
enal que as leis não miem ter: eurn sentido,
no dizer de PAULA BAPTISTA, Compendio de Iler-
eneneutica Juridica, à 29, que poria a aco.t, tia
administração publica á moree dos interesses
privados». A perturbação que causaria ao ser-
viço publico a eiermarioncia dessa autorização
seria profunda o prejudicial, determinando
substituteiões em massa do funocionarioe que,
sem perda de seus .cargos, iriam entregar-se
a outros ramos do actividade, por longe inão
inflado prazo como a autorização pereitte,
subst ituições das quaes resultaria que o tra-
balho coifiado a deus ou mais furiccionarlos
Licenciados seria accumulado nas mãos de
um só ou entreve a auxiliares acciden-
talmente chamados, com todos os grandes
inconvenientes das interinidados,desde o retar-
damento no serviço pela falta do preparo
especial até o conhecimento completo, 4ue só

pratisa Ode dar, da organização e do fim-
ccionamento regular de determinado departa-
mento de serviço iblico. Não comprobendo,
Sr. ministro, funecionario de Estado sem o
•exercicio do suas foncções, salvo casos
excepeionaes que a lei prevê, nunca, entre-
tanto, funccianario3 delias apartados em
detrimento do serviço da Nação o só por in-
teresse proprio e utilidade individual. -

Não sei, nem mo cumpre saber o que de-
terminou essa origi tal disposição da lei orça-
manteria; mas, anarchica consoe, só deve ter
eido ditada por um motivo superior; ou, ao con-
trario, muito pertioular e pessoal, mas em
qualquer dos oasos não lhe cabo o caracter de
permanente. Parece que se impõe esta ver-
dade—quem necessita afastar-se tio cargo,
mesmo sem vencimento, por prazo illimitado,
nem pôde permanecer como • funecionario do
Estado, vantagens maiores encontra em outro
legar e em outro ramo de actividade.

Cargo é serviço da Nação e não patrimonio
utilizado ou não, á vontade, quando ror con-
Veniento a quem o tom como seu, arbitrarias
mente.	 •	 ,

Si não é permanente o alludido divositlyo,
será ao menos prorogado?.

Eu penso que o dispositivo do art. 162 a
que alindo o aviso não está comprehendido na
prorogacão constante do art. 120 da citada
lei n. 3.614, e 31 de dezembro de 1918, con-
seguiutemente que não está em vigor. Este
artigo repetindo, salvo alguns artigos do orça-
mento que findava, quasi textualmente, o
art. 74 da lei ri. 3.448, de 31-do dezembro de
1017, diz assim:

«e em geral todas as disposições de leis
'amoles do orçamento que não tendo sido re-
vogadas, digam respeito ao interesse publico
da União; não se comprehendem entre as
ultimas as que versarem especialmente sobre
a fixaçáo das verbas da Receita, nem as dispo-
sições de caracter individual ou que directa
eu indirectamente e com ou sem condições
-autorizem a concessão de qinsesquer privi-
legias, favores ou vantagens e de que o
Executivo não tuba usado em tempo oppor-
tuno.»
• Não sei si em bôa consciencia será possivel
haver quem possa admittir que o dispositivo
do art. 102 é do interesse da União, quando
eu vejo natio, como accentuei, graves prejui-
zos, a desorganização do serviço publico ;
admiro que se ^ontestes que elle soja exclusi-
vamente de caracter individual e duvido que
se tento provar qne elle não constitue' uni
favor feito ou uma vantagem concedida com
dosproveiro do serviço publico.

Este é o meu iarecor.
V. Exerosolverá em sua sabedoria.
Tenho a honra de . apresentar a V. Ex. os

meus protestos de eleva la estima e mui dis-
tineta consideração.-e-(a) Dr. H. A. de S. Sá
Vianna.	 .	 .

Dia 27
Sr. ministro da Agricultura, Industrio e

Commercio:
N. 137 — Devolvendo o incluso requeri-

mento, transmittido com o aviso desse minis-
todo n. 2.613, de 4 do corrento, em que The-
Rio de Janeiro Tramway, Light aud Power
Co., Ltd. pede pagamento de contas na
importancia .de 5733500, relativas a forne-
cimento d . enereia electrica á Villa Proletaria
ela:est:hal Hermes em divers s meus do armo
do 1914, tenho a honra de remetter a V. Ex.,
por cópia, as informaç ees que sobre o assum-
pto prestotto administrador daquela villa.

Reitero a V. Ex. os metas protestas de ele-
vada edima o distite e consideração.

N. 138 —Lm aviso n. 96, de 5 de julho
proximo findo, cominunicou o antecessor do
V..Ex. que,a1 vista do que• lhe fbra pedido,
resólven permitir que o corretor de navios
do Districto Federal Carlos de Sueltos ,/ Joppert
deposite no Thosouro Nacional, como nova
fiança do soa cargo, cinco' apolices da- divida
publica. de lis. 251.658 .a 251.662, devendo
ser cancellada a fiança prestada enr seu favor
por Grogorio Garcia Seabra. \ -

Com referencia ao assumpto, tenho a honra
do declarar a V. Ex. que, de accordo com o
§ 1° do art. 6° do regnlemento approvado
pelo decreto ai. 9.261, de 28 de dezembro
de 1914, só metdaute guia desse ministerío,
com, os nomeados esclarecimentos e com a
declaração de retroagir a fiança á data em
que os corretores entrarem em exercido,
poderão ser caucionadas na Thesonraria Geral
do Thesouro Nacional as aplicas ou quaesquer
outros valores que responderem pela fiança
de tal classe • do sooventuarios, visto não Se
tratar de Unção de que resulte responsabili-
dade directa pára com a Fazenda.

Quanto ao levantamento da caução cancel-
latia por qualquer causa, só poderá sor feito
á vista de requisição desse ministerio, de
accerdo com o art. 11 do mesmo regula-
mento.

Reitero a V . . Ex. os meus protestos de .ele-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. ministro interino da Guerra:
N. 142 — Afim do que possa sor ultimado o

processo de habilitação de D, IllariallQin Leu.

reiro Lima, viuvo do 2° tenente reformado do
Exercito Joio Gemeste. do Lima, peço a V. Ex.
se digno informar si O alludido official
deixou regime divi la para com a instituição
do montepio ,relativa ao periodo anterior a
dezembro de 1914.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elOs:
vada estimai) distincta Consideração.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 162 — Havendo o Tribunal de Contas re-

solvido recusar registro á desrices com o pa- -
gammito, por exercias findos, da quantia do
1603050 a Mirantes & Comp., proveniente de
fornecimento; de varios sobresalentes para o
pharol da ilha Rata, em Fernando de No-
ronha, durante o mez de março (10 1915 sob
o fundameno do impropriedade de classifica-
ção da niosona dospeza na 'til-consignação
eSobreerdentes para o pharol da ilha liata,»,
do material da verba 15`, «Superintendouria
de Navegação», a que perten eia a mesma des-
peza quando corrente o exercido de 1915,
Junto tenho a honra de devolver. a V. Ex.,
para os fins convenientes, o processo respe-
ctivo, reinettido ao Thesouro com o aviso
11. 4.098. de 26 de setembro do anno passado,
desse ministerio.

Reitero a V. Ex. os metes protestos de °le-
vada estima o distincta. consideração.

— Sr. ministro da Viaçao o Obras Publicas:
N. 359 — Satisfazendo o pedido constante

do aviso n. 1.750, de 21 de julho pisos:imo
findo, tenho à honra de remetter a V.•Ex. o
processo de aposentadoria do official da 2 a di-
visão da Estrada de Ferro Coutral do Brasil
Joaquim de Oliveira Durão.

Reitero a V. E. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 181 — Em resposta ao officio de V. Ex.
n. 1.166, de 16 do fluente, cabe-me informar
a esse tribunal que p .. ra o serviço de trilamo
da P Pagadoria do Thesouro Nacional, para
o qual for' m fornecidas n lchinas por V. 11:.•
Bouças & Comp., na importando. do 4:920S,
houve a urgencia indicada no art. 170 da lei
n. 3;454, de 6 janeircede 1918. -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 182 — Destituindo o processo que ano ii-
"sonhou o officio do V. Ex. et. i..136, de 9 do
fluente, relativo ao pagamento a James A.
Wheatley, O. Minnich o outros da quantia
de 51:590310D, proveniente do. fornecimentos
feitos á Casa da Moeda nos mezes de março a
niaio deste anuo, tenho a honra do informar
a 03Se tribunal que para toes fornecimentos
houve a urgencia indicada no art. 170 da lei
orçame n taria da despeza para 19E8.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçeo.

— Sr 1° secretario -da Camara dos Depu-
tados:

N. 71 — Em attenção ao pedido constante
do officio te. 115, de 27 de maio ultimo, tenho
a honra .de remetter a V. Ex., pela incluse.
cópia, o officio n. 1.383, do 4 do Mente, em
que o Sr. director geral da Imprensa Naciceial
presta informações sobre o valor dos trabalhos
feitos no estabelecimento a seu cargo no exer-
cido de 1018.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente do Centro dotIle.spachan-
tes da Alfa.ndega de Santos:

N.:16— Respondendo ao oficio n., 17, de 2. n
de abril deste armo, em que esse centro re-
clama contra à - praxe posta em exeoução polis
alfandega dessa cidade, de see eempre co-
brada em dobro a multa de que trata 9
art. 38 da lei ri. 3.81e, de 31 de dezenabfb
do anuo passado, tenho a comonnecar-ves
que, sobre o assumptoe o Thesouro só se po-
derá. p enunciar em cada casse eoncreto, fel ,
grão de recurso, rogulermentes InterpOstii.
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IERCADORIA3
QUALIDADE

DO ENvouronto ADA.TTSIEYTO

CLASSE 11

044,pimaes vivos o dissecadog

aves do canto e de luxo,
• taes como canarios e ou-

tros passaros pequenos. •	 Um	 1$203 20 04,

Anânittew.......

.	 vaccum 	 	 »	 3050001 15 °/,,
. 1 	asinino, muar

,	 o cava/lar 	 	 505000 ;50 °/0
"gad— lanigero o ea-tíVes . 	 	prino. 	 	 »	 45000 20 ?P'

sumo. 	 	 A	 ssoco 	»‘it
peixes pequenos e do luxo,

	

dourados °semelhantes.	 o	 $§00	 »

quaesquer outros animam

	

tilo cseificados 	 1

▪ 	

Ad .vca.	 ;e

dissecados, proprios para museu ou gabinete dó
historia natural 	 	 1	 Livros

CLASSE

Cabollos, pcslios perimas'

EU BRUTO E PREPARPCS	 .

2 Cabolio h _ 1 até 50 centimetros de comprimento 	 .Em fardos ou saC-
t do mais de 50 . eentimetros idem 	 	

Ritan,	 14)00 15 V.

405000	 n	
cos, em caixasmano 	
ou caixinhas dc

.• papoláo ou ou
.	 voitorios sismo-

Cordas de porco ou de javali. 	 	 n 	 2500) `•,. »Brutolhantos 	

,
om bruto, solta ou em corda para estofo 	 	 lb 	. $800 20 %

.4 Crista 	  preparada em cr ti&tufa.l . 	•	 ',? %tioo	 » II Emaceos
fardos ou

s 
idem tinta 	 	 A	 25100	 u . ,

	

3 Pollo de lebre, castor, coolle e semelhantes..., 	 	 n	 15500 15 % Em caixas ou • cal-
. xinhas de pape-

	

1	
('	

' ião eu envolto-
rios semolhan-
tea 	,

• 6 'Coimas de avestruz para espanalores ou de qualquer outra
• qualidade 	 .." 	 	 A	 2500) .20 !.; tEm fardos on sac-

cos 	

7 Botões Ac caba° mit de crina do qualquor qualidade  '" 	 45900
•

9)0DRAS

cabelleira.s, crescentes e outras obras de ca-
,	 belleireiro 	

armeis, cordOes, - tranCellin,p'ulsetr" as e outras
-	 -

. obras remelhantes, com . ou Seni fechos ou
guarniços.ies o'cofeite 's de ouro ou outro . metal.,

, ou do qualquer outra niateria 	 .	 ..•
de peito do lebre, de lontra ou de castor e de

crina, lisos 	

idem, idem, enfeitados 	 '.....-

Em caixas ou
, ca.ixintiao de.

605000	 A	 . papelaoeu

.....	
e.o volt orios

.	 .
,
•

Esmelb4ntes..

• SOO '. o i.	 , .

55000 50 !I

A.d val.

8 Cabello
mano

Chanéos

Gram.

Jrn

>
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arar:mano .
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CLASbIC1,4

. •
.
,.

,
-

Animace vix-es o dissecados
,
! .

.
aves de	 ca.narios • outras, pequenas.

, , .
	 .

.	 •

,

.....
.,
..

4
um ,	 2000 sg % ,	 •

cauto e	 ovules e outras, grandes 	 *	 . 20000
Luto.	 não especificadas. ? . 	.	 , ,	 '5000 ••

,	 •

.
vaccuro.• .. • •. 	

izado. . / asinino, notar o cavalar. "
vivos -	 • ,) 'afliges° e caprino 	  

	 	 a
*
•

I	 '000
60 u011i

4;•=000

15 th
20 0/.
10 •/.

• •

I.	 ‘	 k suino 	 .
'

e 5$0C9 • , .,.	 , ,	 n.:

-	 •	 . peires ,pequenos de lufe, dourados e •	 •	 . `	 .
-1

-
.,

Animaos	 , 'semelhantes 	

• ‘quaesquer outros não 	 clailSificados 	
-,..	 dissecados;' proprios• para museu ou gabinete

-•

4000

,Ild	 vai.
.

50/,

30 It

•:
!

•

,	 •

• a
i

de historia natural 	 . ••• Livres —
•, ' 't

1+
'	 ,

;	 CLASSE Ata.
.	

1I .	, •	 ...,
. .

.	

1,*

:
Cabellos, polloso penvias

.
'EM ERETO DO PREPARADOS.	 . 1	 i•

.	 . até 50	 centirnetroe de	 compri- " • .
2 'Cabano humano	 niento 	 •Kilog.

•	 .'	 -	 de :balado 50 centimetroe ideia 	 *	 •
15000
4	 •• i a •

30 %:

,
'	 .•.	 •	 '.,.

' Em ¡lodos ou saecos, em caixas ou cai-	 i
xinhas de papelão ou cavoltorios se-	 !!
melhantee. 	 • 	 	 .Bruto4 -	 - .

3 Cerdos de porco ou de javali . 	
.	 t	 •	 ,;	 .

.	 -
15800 e '

. )t

4
•	 ,	 '	 em bruto, solta ou em corda para:

C	 estofos 	'	 •rina,	 . preparada eut ,cor natUral 	 i	 *
iil

.
.

$500
MOO

.

• Em 'fardos ou 645.CCOS 	

.	 !•
'4.	 idem	 tinta 	 '	 I,	

-• ,	 *	 • 3	 Ou '	 - . •	 è
.	 -	 I	 l•.	 •••	 -	 .	 • .	 ,. .

,	 :
•	 5

,
l'elilo.de lebre, catitor,•, coelho e eemelhantes,.: ..... , ....•	 .	 .•i	 ..

.
4000 20 % ) Em caixas ou caixinhas de papelão ou

envoltorios semelhantes 	
•

ti
..

••	 :

•
.	 i

.	
.	 ,	 .,	 ..

6 ide avestruz para espanadores,-Pennaa .... 	. . .	 " ide outra qualquer qualidade..'... : . e
2000$_
1$500

30 % 1 Em fardos ou saccos 	 	 e

..	 .	 -
'	 ind oatus	 .	 .,

'	 .	 ..	 .
7 siotaea de cabello 'ou 	 do crinade qualqher quili-

dado 	 •	 	 s	 • -	 .	 . 4000 50% ..
,. .	 •	 i

-	 ,	 cabeleiras, crescentes e outras
obras de cabeleireiro

,

1
000 e •

, t
4

-	 ,	 +	 auneis, cordões, treine:y[1ns, pui-
seiras e outras obra:, semolina- '

Em caixas ou caixinhas de papeado ou
envoltories semelhantes 	 a

8

.

Ci"ello hilmáno•	 tes. com ott sem  fechos ou
.	 .	 guarnições e enfeites de ouro
' ou outto metal, ou dç qualquer

:
•	 '	 •

;

.. ....	 ...... - ....	 ..
. .	 •

k

outra materia 	 - ' Oram I .

•	
,	 . .	 .	 .	 ,	 .	 .	 .

, .	 '.
,..•	 •	 • re pelo 'do lebre, de lontra ou

de castõr e cif' crina; lisos 	 •
.

Um 60400 60 il.
•

; !:•
idem idem. enfeitadbe... .. 	 e kd vai. •

:
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TARAS

QUALIDADE

DE ENVOLTOBIO

•

ABATIMENTO

,

~11•111~~1•n•••n~••n•nn 	
e

-..

10 Colchões, travesseiros e obras semelhantes com forros ou capas
de qua;quer pelle, algodão, lã ou linho 	 Kiloo•O . 255a0 50 %

,
Em fardos ou

33 Cordoalha de qualquer qualidade em peça ou em obras, como
lagar . ços ou guardana pos, e pa.nno malfil simples ou guarnecido

saccos 	 Bruta

de ferro ou cubre, e obras semelhantes 	 I; 	 ' 57'1 30 %

n em peça ou retalho em tecido de algodão ou

12

-	 linho 	

Crl"line " • ' • em obras de qualquer qualidade não classi-
ficadas, com ou sem armação de aço ou
barbatana 	 , 	

----
com costas ou cabo de marfim, madreperola ou

:,

'	 2}

.

-

55000

75000

1:$0	 0,10

'a

.

•	 Em caixas ou
caixinhas	 de
papelão ou
envoltorios
seme;hantes.
.	 •

...

..	 •
tartaruga,	 para qualquer fim ou appl.cação.

-	 ,
305000 g - Em caixas ou chi-

x nbas de pape-
lão ou envolt0-

1.3

/
.

para fato, cabeça- ou seme-Escovas 	 	 filantes 	   

_

Duzia

..

0000

_ rios semeihan-
tes 	

.
.

'

Bruto.
.

.	 ,	 para	 chapéo, baru, tirar
com costas ou ca- 	 pé de arr, z e smielhantes.

bos de osso, bu- 	 para bigodes, Jantes, unhas,
falo, chifre, me-	 limpar pentes, metaes e

» 450: O a

tal, madeira ou	 smielhantes 	
massa, com ou	 para limpar mesas,	 lavar

9 25000 »

sem cai bu tidos. 	 catas e semelhantes 	 702-.0 i)
•

. 	 para calçado, arreios,	 ani-
-	 rnaeq, com ou sem alça, e

.,

outras não especificadas 	 ii	 . 33600 a

,

NOTA 1° -- As escovas a que estiver m annexos pentes', esp' lhos
II outros objectos semelhantes ficam sujeitas, além das taxas acima,

a mais de 20 o/, dos resp.ctivos direitos e as que tiverem em-tas ou
cabos de metal dourado ou prate..do pagarãe mais 30 % dos direitos
respectivos.
•	 São consideradas escovas para barba as que nas bases das filas
de cabelo não excederem de-onze centimetros de comprimento sobra
seis de largura ; excdendo dessas diman_óes, são consideradas para
cabeça.	 . .

.

.

.
)	 .
,	 de pennas de pavão e semelhantes 	 Duzia 25$000 li

.

11 Espanadores
de qualquer outra qualidade 	 » 1.25000 J.!!

-	 .	 . .

IS Empar alhos de crina 	
•

.

- Uni 45000 'a
•

¡com varetas de marfim, madreperola ou tar-
213 Leques de pen-1	 taruga 	

nas 	
185000 a	 r

'idem não especificadas 	 23500 a

II

_
'	 •

-	 de pernas 	
Pennachos

para 1ardamento.	 :

Gramma 8120 3)
-

Excluldas as cai-
ias de pape-

O 	 a

de cabelos 	 Kilog.

.

65000 a Em caixas ou cai-
xas	 de	 pa-
pelão	 ou eu-
vottorios seme-
lhantes. 	 •
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TARAS
o

LIERCADORIAS

10 Colchõegs, travesseiros e obras semelhantes com forros
ou capas de qualquer palie ou tecido 	

11 Gordo:411m de qualquer qualidade em peça ou em
obras, como lagariços ou guardanapos e panno rnalfil
simples ou guarnecido de ferro ou cobre, e obras
semelhantes 	

	

em peça ou retalho 	
em obra de qualquer qualidade não elas-12 CrInollne. " &ficado., com ou sem armação de aço ou

	

barbatana...... 	

c/)
o
E-1

r4

1.11111•MÉMI.

QUiLIDADE DOS ENrOLT0a103 katATIMENTO

23500 50 % Em caixas ou caixinhas de papelão ou
envoltorios semelhantes 	 Bruto.

700 30 % Em capas 	 -r 
I s

63000 50%

ILiqui10
83000

13 Escovas....

cm cabos ou costas, todas de marfins,(c
rnadreperola ou tartaruga, para qual-
quer fim ou applicação 	

ara fato, cabeça ou
semelhantes.......

para chapéo barba,
tirar pé de arroz e
semelhantes 	

para bigodes, dentes,
unhas, limpar pen-

	

tu e semelhantes 	
para limpar metaes e

semelhantes 	  ..
para limpar mesas,

	

lavar casas e seroe 	
lhantes 	

para calçado, arreios,
animaes, com ou
sem alça 	

não especificadas 	

com costas ou ca-
bos de ORNO, bu-
falo, chifre, ou
de madeira, com
ou sem embuti-
dos.

Nora P—As escovas a que estiverem anules pentes,
espelhos ou outros objectes semelhantes, ficam sujeitas,
além das taxas acima, a mais 20% dos respectivos direitos.

São consideradas escovas para barba as que na base
das filas de cabello não excederem de 11 centime troa de
comprimento sobre seis de largura; excedendo deztaa di-
mensões são consideradas para cabeça.

Ide punas de pavão e semelhantes....14 ¡Espanadores de qualqueroutra qualidade 	

15 ! Espartilho!, de

	

	 4 	

16 Leques de 5_ (
com varetas de osso, chifre ou madeira.
idem de marfim, madreperola ou sana-rias.	 • ruga. 	

Nora 2a —Os leques que medirem até 27 centímetros de
comprimento, contados da extremidade da armação ft das
praias, serão considerados para criança e ficam sujeitos A
metade das taxas respectivas.

àucloo

C$000

6,3000

2$000

2$000

moo

4$000
43000

30$000
151000

r.sno

ssmo

24000

	

17 Pennachos e(de pennas 	
plumas para far-:
damento.	 Ide eabellos

	  Oram.	 $100

Kilog. 73000
tneta)). ergIntjklePortigfig

lErn tains os caixinhas da papelãtt Ou
euvoltorios semelhantes 	  Uruto4
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TARAS

,
QUALIDADE

DO MOLTORIO

.
Y

dIIATI3IrSTCP

....~...~
-	 . .

.

miudas ou ramas de pennas. Kiiog. 85000 50 oll Em caixas ou cai.-
xinhas do pa-
pelão	 ou	 en-
voltorios seme- n

;
•

'

•

,

ara flores e en-
fe ites

passares para enfeites nata-
raes ou artificiaes, pennas

1	 por	 eticrespar,	 pen ias
de gano, pombo, o ame-
lhantes, azas de qualquer
tamanho, para anjos ou .

• r-

4. Hiantes	

•

.

Bruto •

i

i
4

.

para eufeites d chapéos;
plumas crespas	 inteiras ou

emendadas, soltas ou dm
plumas

•	 Gramma.,

•

•	 SOM '.	 a
1

.
x 	pe.iachos 	

.
n rão Excluidas as cai-

418 Peuuag 	 • xas de papelão O
em flores soltas, em grinaldas e outros enfeites; 11) $150 *

. golas e boas de pennas ou plumas 	 n ,	 $12.0 i.	 » •	 • 1

- 1.. simples, com ou lsear aparo 	 •	 Eike'. 45000 ;	 •
1	 .
, Emcaixas ou cai-

'
I

'para escrever e
palitos	 p a r a

xinhas de pa-
pelãoi ou	 en-

S

!

dentes 	 douradas ou pint idas, idem . vdtorios sem e- '
. idem 	

.,
» 8$000 » lhantes. 	 11

grossas c m	 cabos ourtos	 esco- < , I

. brochas ...	 peiras, para alcatroar 	
para pintar ou caiar 	

Dúzia
Kilo0& ..

55000
35000

»
•	 O

I
,

, •
-	

à

finos com cabos de penna 3 para desenho, e somo-
lhantes 	

,
a 255000 2

_. •
X
!

. .	 .	 •

J9 para pintor e dourador, inclusive espanadores dePineeig.. 	 •	 fingimento 	
.

4
n .

,
i	 105000

,

i	 n
Em caixas ou cai-

xinh 's de pa-
p. Ião	 ou en-

.

de qualquer outra qualidade, chatos;redondos ou k v. ltorios some-
de pontds para traços, envernisár o outros .. lhantes........ I!...	 .
USOS 	 14 S$0001 • .	 .... .	 .

. com cabos de marfim, madreperola .
.;

.	 'liara barba ou ta rta rUga 	 » 203000 »

-
NOTA 2' — Os pincels que vierem

idem não especificados 	

sem cabos pagarão taxa dupla 	

3) 55000 a ,

• •	 :

•	
,

. — •	 .
20 Vassouras, com ou sem cabo 	 Dazia 10000 n

.

) com cabos de marfim, madreperola ou tartaruga Uma ,	 65000 .	 n t. r
21 Veutarolas •• (idem não especificadoQ	 .. 	 •	 » • - Moo '	 a

22 Quaesquer outras obras não classificadas 	 .  •	
•

...... , , ad vai.„ ,	 a

NOTA 34 —• Clã tecidos de pelo pagailão os mesmos direitos dos
de lã, segundo sua qualidade.

As obras desta classe, que tiverem enfeites i u.giiarnições de
t	 ,

•
,...	 .

marfim, madreperoia ou tartaruga, que não estiverem assim, cias-1- - ,,	 . •	 -	 .
ficadas, pagarão: mais 30 s', dos direito, respectivos;e as enfeliadas
com ouro ou prata pegarão ad valerem na razão de 60 % . ,

..

-
n na.cLAss i

..
penes e courog	 ,

.	 •

-'

'23

til BRUTO,

Em bruto, de

PREPARADOS OU CURTIDOS R ENVERNFSADO9 	 -

verdes 	

tY

Rilog. $200 30 °/,, , Em barris	 ou
qualquer	 quali- teccos	 ou salgados, o os simplesmente depi- caixas 	 10	 !::'
dade 	 tidos e em salmoura 	

,	 -
a $300 » Em	 fardos ou

saccos...,„.. Bruta ,
4.•
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-	 Tarifa actue.1	 vir

ou ramas de(miadas
USURAS 	

passaros para enfeite,
pennas de gaito o

• 108000 00%

(para flores e en-	 pombo e semcIlian-
faltes.	 tes 	

plumas crespas intei-
ras ou emendadas,
soltas ou em peia-

Gram. $100
Extluidas as cai: Ia de papelão...—. Ilfut4 •

nacbos 	 e $200
IB Pesanats......

em flores soltas ou em grinalda ,* e outros
enfeiteis 	 1

simples, com ou som

a $200

1aparo... 	
para cercear...

( douradas	 ou	 pinta
das	 idem idem.. 	

	  Kilog.

e

45000

30$000

50 ','.

a

Fifl caixas ou caixinhas de papeli:oou
envoltorios semelhantes 	 	 •

com cabos de osso,
bufa i°, chifre, ma-
deira ou metal or-
dinario 	

idem de marfim, ma-
droperola ou tarta-
ruga 	

pinceis que vierem sem cabos pagarão

com ou sem cabo 	  Duzia

com cabos de osso, bufai°, chifre ou ma-
deira 	 .,.

•• ' idem do marfim, madreperola au,,t.atila-
ruga 	 	 r,

outras oloras não cit,ssificadas.' 	

NOTA ti a — Os tecidos de peito pac.. ,• rão os mesmos di-
reitos dos do IN, segundo sua rtnalicis

As obras desta classe que tiver" -
-te marfim, rnadreprola ou 1.9 .:m enfeite, o,
assina classificadas, pagarZl'ea rtiga, que não estiverem'
spectivos, e as enfeitada,) mais 30 dos direitos re-I
tsr t..!?!...l'ett na raZ5.0 (1 COM ouro 011 prata pagarão

.‘e CO

pura barba

N(21. 3 4 •-•• Os
taxa dupla.

20 Vr111110IIInsta

ei Ventai-oleia

Qurtesquer

10

30 5'. t
1. Liquido.

01,ASSU tia

lellos e couro,s

1%31 fte.L'TJ, PREPARADOS OV CI;RTITOS E ENVERNIZADOS

Lruto do qualquer Terdes
,,,,, secos ou salgadosqualidade

$200
$300

122 50%

255000

12$200

5000

6$000

8(4000 io

10$000	 711

i$300

U/00

Ad vai.

grossas,com cabos cur
) tos (escopeiras) para

alcatroar 	  Duzia
tpara pintar ou caiar 	 , Kilog.

finos, com cabes de pennas para dese-
nho e semelhantes.. 	  P....

para pintor o dourador, inclusivo espana-
dores de fingimento 	

de qtutlquer outra qualidade, chatos, re-
doudos ou de ponta para traços e en-
vernizar	

Çf

cima

MEM

,Erit caixas ou caixinhas de papelío ou
entoltorlos semelhantes

	Nebffie.mummiplnMI,	

TARAS

QUALIDADE DOS ES OLT01103

o

04

nn••n••••••n•nn••

INEMONNMIINI	

ABATISLINTO

•

OÊRC.ADORIAS

••••n•••n•nnnn



com guarnições do ferro en-
vernizado ou estanhado,
para uru animal 	

idem de metal ordinario,
idem 	

de cmquinha, ou de metal
prateado ou dourado, idem

para carros

2,6 Arroios de -
qualquer quali-
dade 	

para tramwar

2$000

45000

15$00y,

12220 umta-feira 2S n t,IAL —

Projecto de revido da	 arira daz Alfandegaz

MERCA D011455

t.ea

o
ré-É.

8
k•ed
1,3

fr4

TARAS

QUI IDADE
DO ENVOLTORIO

ADATIMICIO

2 Açoites ou tranças applicaveis a cabos de chicotes

50000

1005000

2003000

303000

~FM

de arminho, castor, lontra
com pello 	 	 e sonielhante4.. 	 Rilog. 86' 00 30 !G

não especificados 	

retalhos ou	 fragmentos de
polaca,	 	

sola- e couro de vaeca gro-
sado, denominado atana-
do ou	 vdqueta, inclusivo
as viras para calçado.. ..

sem pello. e n 	  < de porco,	 camurça, marro-

o

»,

25000

13200

13800

Preparatlow	 guirri ou pele coarroqui-
C curtidos 	 ..	 nada 	

panca e suas imitações 	
2$200 11

Outros não	 de c& na-es-	 tural. - 	pecificados..	 .,untos OU en-
graxados. itfr

moo

S200 .))

Ide curo do boi ou cavalo,
graneado, denominado

envernizados" ...	 couro da Russia 	
lidem lisos e oLae-quer ou-

°Sm

/	 tros lisos ou graneados 	 38000

NOTA la — As peles e couros lavrados ou estampados pagarão
mais 20 eiG dos respectivos direitos.

£31 OBRAS.

DUZia

Um

6 $000 50 ?I

Em caixa c2	  20 a'

Em fardos ou
saco O S,
c lu s ou cai-
xinhas de pa-
pelão ou en-
voitorios se-

Bruto.

27 13 a i cl e s, ca- ' de couro (TU,"
' çambas, calhas

e _obras seme-
lhantes 	  di3 Valquer outra qualidade...

23 rious e 'gola ',	 j.oin peno, torraua ou'eao de qualreioPícido Em caixas ou
caixinhas de
paparão ou
envolto rios
semelnantes.para costura ,sim-

'Bolsas, 'iãccos,	 pies ou com se-
Indi pensavois o	 da, para via-
estojos 	 	 gem, do mão ou ,

de 1 iracollo e 1
semelhantes... t

Sem prepuos ou shnplas,
vasias ou com preparos
do osso, chifre, madeira,
ferro, vidro, louça e se-
melhantes... 	

com preparos de marfim,
madreperola, tartaruga,
metal prateado ou dou-
rado e semelhantes 	

30 fDolsag ou rédes para caça, simples ou com chumbeiro ou pol-
vorinho 	

,35

Uma

35000

105000	 o

35000
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Tarifa aztual em vigh

a.1 tn
o

TARAS

61ELCADOP.I.0
9
O
z

El
tr2a
7:1

Vel

C4 QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 6111ATINI ENT

de arminho, castor, lontra
OODI pello	 e semelhaates 	

não especificados 	

retalhos ou fragmentos de
pellica 	

solas e couro de vacca gro-
sado, denominado ata-
nado ou empata 	

.24 Prepara doe	 de porco do ma tto, camurça,.
e curtido.	

ma palio marroquim ou peite  mar-
(roquinada e pellica

outros não de cor natural.
especifi- tintos ou Ou-
cados...	 graxadoa	

ide couro de boi ou cavallo,
enverniza.	 graneado, denominado

doa,	 couro da Russia. 	
idem lisos e quaesquer ou-

tros lisos ou graneados 	

Nora 54	 palies 'e couros lavrados ou estampados
pagado mais 20 % dos respectivos direitos.

.44INIffir

7$0)00
23000

30 4/0
40 %

4 •nn4~11111~.••n••••nir

i$200 30%

. i$800 40%
(14.'m caixas 	

e £00 30 %
(
Em  fardo. 	  13"rug4;ta

iè I $ 400 e

* 22C0 1)

6$ 00 60%

.6,U0 30% I

.0).t
410

.fiScout

ISA 0151tAS

els ou trancas applicaveis a cabos de chicotes 	 Duzia

com guarnições de ferro en-
vernizado ou	 estanhado
para um animal 	

.	 para car-	 idem de metal ordinario,
ros."(	 idem 	 	 itn

Arreios de	 idern de casquinha ou do
couro de qual.	 metal prateado ou dou-
quer qualidade	 rado, idem.... 	

6000

60P00

120$000

21:i$000

60

•

Kilog.

•

e

tina

para tramsvase

ç

vasios ou com preparos de
Osso, chifre, madeira,

	

ferro e semelhantes... 	
com preparot de raarEin,

madroperola, tartaruga,
e semelhantes 	e Bolsem, eaccos, indiepen- sem preparos ou simples._

meia e estojos para cos. com preparos de vidro,
tura, simples ou com seda. . louça, Osso, chifre, ma-

deira, tarro e somo-
lha ntes 	

idem de marfim, madre-
parola, tartaruga, me-
tal prateado ou dou-
rado e semelhantes 	

/28 Goleias ou redes para caça, simples ou com chumbeie°
ou pelsorinho. e 4, 	   

voo

4$n.100

12000 •
3S(1,e0

iEm caixas ou caixinhas de papelão
,	 ou ecYAtorios semelhantes. 	 *

5$(.(10 •

15S000

1

3$2001 e



12222	 uinta-feiril 28
	

MARIO OFFICIAh
	

riç osto	 1010

Projecto dg reviatio da 'Parira das Alrandesaz

O

iin
1

o o

4

VRAS
.

-
__..7
i•;•7

MERCADORIAS	 ' a
:";":

n-1.
-r.1.-..

i..)
-1
Cr. QUALIDADE

4 ..5

...-4...dr

Do ovouonio

...man	 '

ABATMENTO

Tt 71.414.1.11MSJ11,44M

com uma radea, simples ou com
guarni, •ões	 ou	 enfeites	 ao

, . . ar . „ ...	 metal árdinario 	para moo	 '''"	 idem, Colll	 enfeites de	 metal
Uma 38000 50 ';:

fina ou matai prateado ou
dourada	 r 51000 •	 »

11 Ca b eçadtas	 'cotai uma rodea, simples ou com
de qualquer qua-enfeites	 ou	 gual nições , (10

•

lidado . 	 	 para	 arreios	 de	 matai ordinarie 	carros 	  idem, com enfeites de	 metal
fino ou metal prat-alci ou

a
» 10$000 9)

• •	 d, urado 	 ,
•	 ,para pri-sào {cabrestos) 	

-»
PP.

205000
15500

>a
3

, •

NOTA. 51— As cabeçadas som redea,s o as Tedeas som cabe.cada,3 ' ....	 ••• ,
ficara() sujeitos á metade dos direitos destas. .

Sco .'nprida,s de	 moiitar 	 .7 Par • 10;3000 2%	 ,

-
ibo0,9 	 fla., especificadas 	 ' 125000 n

•	 '8t, é 2tr4-23 C:31(L31 ticonitne--‘

de couro 0111)31-	 imiti-tento ...
lo 	  de mais (13.22 .,.'-'

P 4800

botinas e cotbur-
111,t3 	

eentimetr s,
\	 idem 	

a.té. 22 cein itu o-
de t•-„,e do de al-	 "s de cem-prituento 	".)	 nu;	 9..0 ;10 ,

	 '	 - ' de	 tua s de Vlinho 	
f	 een titilar ,. s,

tb

a

--

..•
-

.
(4000

2$1%

11

.

11

-

)
ideio. 	  ... » 4$000

•	 .
r

.. de teeidn de s• _ até 22 centime 1

da pura ou de	 trtrs de cem-
qualquer 01,-	 Prilfleut,,... » '55.300 :s

i

tro com IfIC3	 d '-1 L113 '"e 22'
(	

eia de swja 	 	 c3•itimotr, s,
'	 idam. 	

'até 22 centimo
tres de c• ui-

PP •0000

,

a	 .

:.;,2 Calçado 	 de couro ou pe -	 r rimenti ...
le 	 	 lie,	 •••al:	 de 22

» 1$:•00 3

t
centimetros,
ido!)). 	 -

»
.

35000
1

:1 •
•

'até 22 coa i time-

apatos e	 borze,-guin3... ......
•	 tros de um-cdo	 e a l -e te 	 d 	 primento ...godãoã ou de m

4,

,
13

, .,
t;

,, ,,

U	 ...linho ,
	 l

coltimetros,

n
-

1$2•10 a

I
h

•

i

•

ido:» 	

até '2243011U:11e-d	 ;- o	 se tud à,,	 ,,j	
, dda pura. ou d4	 trtle C0111-

qualquor ou-	 Prim"-It° - • -de mais do 22tro 
com  mos.

ela de soda..	 e ell'imetr°'3,idem 	

'até 22 contime-
de C n ill`a ou pol-	 tros de ,com-

9

»

n

•

•

'

2,300

2SãO1) 

5$000

,

.

-	

1

s

-
. .	 'Ic ou tecido	 p-imanto 	

de	 algodão, do mais de 22
lã ou linho..	 contimetros,

jp $70 W

.

•

dinelas e !anda-	 Idem 	 -•
fias 	

de tecido de se- e'Lé 22 ee"Inle-tr.( s , 10 COM-
um pura ou de	 ,, „,,„„„,,,
qualquer ou	 ''''''"'"--' • ',,,,, ,_,,, „,„_ de mais .do 22

tim( ela de
 com--se-dr	 cenetr s,

idem 	 '

10

n

*
-

, II100

.

21504

-
51000

ilo

,

a

-	 ‘	 ,
a	 '

.



-
t
icompridai, de montar

	

inão especificadas 	

E	 at6	22 cantirne-

	

de couro ou pel-	 troe de, com-

fi

lsi)nd it o, là ou de mnat
iis V!

tetas

lema tecido de .primento....

QUÀLIDUEE DO $ ENVOLTOBIO& 411$TIMIINTO

•binellar
e senda,
lias.

ti

n-;	 feira '28
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Tarifa actual Cm righ

TARASro
O

IdErtCADORT AS"

-e

Icem umaredea,. simples

(	

ou com guarnições ou
enfeites de metal or-

411•n•••n•

para montaria

	  Kilog. 8$000 60 5:

Cabeçadas
•'de	 couro	 de
•qualquer
lidado.

idem, com enfeites de me-
tal,fino ou metal	 pra-
teado ou dourado 	

com uma cedeu, simples
ou .com	 enfeites	 ou
guarnições de metal or-

5$000

para arreios de	 dinario 	
carro,	 idem, com enfeitesde me-

10$006

tal tino, ou metal pra- a

teado ou dourado 	
para pelai° (cabresto) 	

.205000
tpoo

*

tnloca ,ffla — As cabeçadas sem redea, • a= redeas sem
Cabeçudas Oculto fujeitas k %notado dt.el t;„tisíitos destas.

.botin se e	 idem 	 '4

cotburnoè

'Par ropo a
a

a	 .4000

75000 a

;

de qualquer to- até 22 centime-
•	 • cido de seda ou	 troe de com-
,	 de qualquer ou-primento.. ..
.	 tro tecido com de :mais de 22
;	 mescla de seda	 ce n ti met r o s

65000

.• idem 	 14$000
?.1

até 22 centime-
de couro ou pelle	 troa do cont-

0 Cercado ou tecido de ai-	 primento 	 a 1200
• godito, lã ou li- de mais de 22

nho.	 centímetros
.	 .

ri

1 ,idem• •• • • •• •
sapatofie
borzoguin	 '	 ati 22 centime-

do qualquer te-	 troe de com-

34'200

eido de e Ia ou	 primento 	
dequaiquer ou-	 .
tio tecido com de mais de 22
mescla de seda	 centirnet r os	

3$00

idem	 7$000

'até 22 centirne-
do couro, pelle L troe de com.

ou tecido de primemo ....
algodão, - lã de Mis de 22
ou linho. ce n ti me troe

idem 	

de qualquer te- 'até 122 centime-
cido de seda	 troe de com-
ou de qual- prirnento 	
quer outro te- de mais de 22
cidocom meti- een ti m e troa
ela de seda. idem. 	

4700

1$400

3$1.:00'

7$000.

t.



Bruto

Em caixas ou cai-
xinhas do pa-
pelão ou envol-
todos seme-
lhantes.. 	

Em fardos ou
saceos ou
tpmesquer ou-
tros envolto-
rios.	 .

43 Mala-si de
quer formato,
com eu sem ar-
mação de .pa-
pela° 	  

'cobertas de car-
neira, lona e
semelhantes.—

de sola ou de conA
ro, envernizado?
ou no	

•••

Projecto de revisão, da Tarifa das Alrandegas\)

0./)o Cx3 ti)o o
TARAS

•nt
•	 MERCADORIAS

e
QUALIDADE

DO ENVOLTO/ti° J ALUME:a/11
2;1

•
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Calçado, tamancos de gua:quer feitio e quaáidade ... 	

NOTA 6' As botinas e cothurnos de cano alto, para mulher ou
menina, denominadas licitas ou meias bota s, que ri . edirein na maior
altura, excluidos os tacões, ir IS de d. is terços do comprimento • o pé,
e o calçado de qualquer especie bordado com fio de ouro ou de prata,
pagarão n ais 20 % dos respectivos direitos.

Não será considerado tecido com mescla de seda aquelle em que
esta niateria não fizer-parto do tecido e entrar unicamente como bor-
dado ou outro enfeite imignificante.

Os cortes de qualquer especie do calçado ponteados ou forrados
serão, para o pagamento dos direitos, considerados cbra conciuida e
prompta, com o abatimento de 20 % dos respectivos direitos

O calçado de qualquer tecido que tiver gaspea ou inda gaspea de
couro pagará os direitos como si fossem todo de couro.

Entande-se por b Tzeguim o calçad grosseiro, de meia gaspea,
talão inteiriço e direito, cano curto e Ilhó, comituns.	 •

As botinas, cothurnos, sapatos e borzeguins de pelle ou couro com
sola de pau, pagarão as taxas respectivas com o abatimento de 30 %.

Chapéos e bonnets do qualquer qualidade 	
•

	

31 Churabeiros com ou sem canudos ou em Muna de polvorinho 	

35 Cilhas ..

f?' 1 Ciihõe simples ou
in

	com guarnições ou enfeites de metals para
1	 ordapio 	carros 	 . idem, 'de casquinha

dourado 	

f7 Cintos de qualquer qualidade 	i

leoalkeiras.. ordinario 	
simples ou com guarnições ou enfeites dU metal

idem, de casquinha ou du metal prateado ou
dourado

F
39  Gravatas 	

,40 Leques de qualquer qualidade 	

,4•1 14(Sros

Luvas por &ca.-1 de pellica, inclusive as de peari de Suéde 	
bar ou acabadaside camurça, castor e semelhantes. 	

até 60 centimetros de com-
priment )  •

de mais de 6J até 80 met:-
metros idem 	

de mais de 80 cuntimetros
• ideia 	

até 60 em imetros de compri-
mento 	

de iras de 6 .,) até 80 centi-
metros idom 	

de mais de 80 centimetrt'S
idem 	

th Mangueiras, correias para machinas, tentos para as mesmas
.	 •

- e quaesquer objectos de couro para bombas e para o serviço de
navios 	   

45 Mantas, suadores, coxins, caronas e pellegos

1$500 50 %

Uni

Duzia

Uma

Um

jül0g.

48090

128030

13000

•	 12;000

'	 24000

88000

9

Uma hion

•13$00) »

Duzia ,	 05000

Um 23000 o

, Du ia •de •
pares	 .

1:3S000

248000
880(Y9 •	 3)

'Uma 48000 7>

IOS000 -	 -
•

208000 31

3) 105003

.208000

V3000

2E00 3) %

-	 28003 50	 0 :

3:1

ou do metal prateado . ou
• •

P2

Par

IPeitoraes	 	 ..	 Um ii8à00



31

33

34

83

16

137.

38

39

MERCADORIAS

..- As botinas e cothurnos de cano alto para
mulher ou menina, denominadas bota. ou meias botas,

. nua motivara na maior altura, excluidos os tacões mais
- cle'dous terços do comprimento do pé, e o calçado de

qualquer espade bordado com fio de ouro ou prata, pa-
gar'it, mais 20 oh, dos respectivos direi'os.

r.n Lr, será considerado de tecido com mescla de seda
aquelle em que esta mataria não fizer parte do tecido
e entrar unicamente como bordado ou outro enfeite
insign ifican te .

Os acides de qualquer especie de calçado ponteados
ou forrados serão, para o pagamento dos direitos, con-
siderado+ obra concluida e prompta, com o abatimento
de 20 0h, dos respectivos direitos.

Entende-se por borzeguini o calçado grosseiro, de
meia gaspea, talão inteiriço • direito, cano curto e ilhós
commune.

Chopéoca e bonets de qualquer qualidade 	

Chumbelroa cora ou sem canudos ou ene fdrma de
pobarinho 	

30 Caldeado, tamancos de qualquer feitio e qualidade
(Continuação)(Continuação)

3Nora 7

simples ou com guarnições ou
enfeites de metal ordinario...

Cilha" Para carros " idem, de casquinha ou de metal
prateado ou dourado 	

Cinto. de qualquer qualidade

Gravatas 	

Leque. de qualquer qualidade

L4roma 	

simples ou com guarnições ou
enfeites de metal (mimado...

idem
'
 de casquinha ou de metal

prateado ou dourado., 	
Goalttelraus

ou caixinhas de papeláo ou
envoltorios semelhantes 	 	  '31%14	 •

1
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irarira actual em vigh

r

d

e pelliça, inclusive as de peatr
40 Lucas 	 	  de Suède	

ecarnurça,ca-ztor e semelhantes

até 60 centirnetros de

	

cobertas de comprimento 	
carneira, de mais de 60 at6 80
lona e se, cantimetros idem 	
melhantes, de mais de 80 centi-

41 Males de qualquer	 \ metros idem 	
. formato, com ou
sem armação de pa- 	 ate 60 centimetros de
Palão.

	

	 . de sola ou de coniNimante 	
couro en- de mais da 00 até 80
vernizada	 centimetros idem 	
ou não. fdo mais de 80 centi-

	

metros idem 	

Mangualram, ~ré:leo para mal:binas e quaesquer ob-
jectas de couro para bombas e para o serviço de navios.

43 Mantas, &nadares, coxins • pellegos de marroquim,
guariba. ouça, cabra ou qualquer outra peito 	

Peltoraes de couro branco, tinto ou envernizado 	

42

1:1

o O
x-4

TAILAS

4traLLOADE DOS ENV:OLTODIOS diDATIMINTO

••n•••••••11..0.• meu

Par 1$200 60%

Um

Duzia
Uma

Um

Kilog.

Uma

Duzia

Um

flue. de
pares

Uma

44700

124000
14200

154000

254000

14000

64000

1 04000

64300

24600

18$000

274000
104000

spoo 60

i2003
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O Prazatefrits para tacos de bilhar 	
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. 1 -
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senius e sol/as	 cobertos' ,de carneira ou de
U.,tu 32500(5 sz•	 t

1

-	 carneira e Nilo de	 .rporco *- l25000 ai	 4
•

, de banda, ou para (cobertos: de palie • de parco,
mon trria	 do 1	 ou de 'peite de porco e vel-

,

•	 mulher ou me-)	 tudo ou de velllido 	 -0 405000. r.nina. 	 k c bortos dr. f.ca IP oisça,.marro- •
.

4 -
quim, ou Camurça no ,odo . . I:
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reeiro, p4ra fornecimento militar e outras, comn ou sorriguarnição • 1 calvo .torista .
de motab,ordinario 	 '- 

.',. 4,:..
-	 55000 50	 0;1 '	 tseuaulbantos..

NOTA 7ar— 04 sellins, sellas, arreios o outros quaekuer objecto • -do viagem semelhantes, sendo de uso do viajantes e p4ssoas que en-
trarem-pelas fronbriras da Republica, se ão livrei. 	 I	 -

As obras desta ciasse que tiver. , in enfeites de ouro,ç prata;	 nar-
1

•

•
4.

l.

4

-1

., •

.	 . ..

-

fim, madreperola ou tartaruga, e não estivem assim claSficadas, pa-
garão direitos ad valorem na razão de 50 %. 	 '	 ,	 r.i.-	 .,	 ,	 .,	 -	 -

i-
-

.	 .
'--- _.,..	 .

-	 .
°ESMIUÇA.° — De , ordora do Sr. Min stro da Fazenda, faço publico aos Srs. co •nmerciantos, industriaes e demais int,. eisados que a

publicação do projecto de Tarifas das Alf4ndegas tom por objert provocar o concurso dos mesuaas interessados, na reforma projectada habl-
litaudo-os á apresentação das alterações que julgarem convenientes.

.	 as rea nações devem s,r eodereçadas em envolucro fechado, nesta Capitai, 'ao Secretario de Comraissão de Revisão de TarifasSecção da Dl, eetoria Geral do Gabinete do Altnisterio da :Fazenda e nos Estados ás delegacias 'fiscaes do Thesouro badanal oa ái;•tuspectorias das 41fatidegas.
Sga,çL 01111111540 de Re yisao de Tarifas& 12 do agosto, do 191Q.- Ando dc Qiivcira De/41421ga1 segrolarickt
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Perneira* ou polainas

Ponteiras Inra tacos de bilhar

	

ftalatchose de esuro branco, tinto ou euvernizalo 	

cobertos de peite de
porco, ou de palie
de porco e camurça

para monta- -ou couro acamur-
,ria	 ho- gado — denomina-

-.	 mem,	 dos gaspeados 	
cobertos de carneira

ou 'de . carneira e
pelle de porco.— .

cobertos de peite de
porco, ou de peite

de banda, ou de porco e velludo,
para moa- ou de voltado 	
taria de cobertos de camurça,
mulher ou marroquim, ou car-
menina.	 ui:dm no todo ou

com assento de pene

	

_de porco 	

Nara Sa Os tiellins, seitas e outros quaesquer mis-
teres de viagem semelhantes, sendo do uso dos vialantes
e pessoas que entrarem pelas fronteiras da Iteptildica.
somo livre.

As taxas doa milhas e sel/as não comprehendem as doe
arreios que os acompanharem..

40 Tira. ponteadas ou não para chapêos 	

Quaeaquer outras obras mio classificadas de sapa-
teiro ou correeiro para fornecimento militar e outras,

	

com ou sem guarnição de metal ordinario.. 	

NOTA ea ••••n As obras desta classe, que tiverem enfeites
de ouro, prata, marfim, tnadreperola ou tartaruga, ej nfi,)
estiverem assim classificadas, pagado direitos a4 vaiorera
na razão de %.
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A ensfo de 1919 

• EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR;

• Dia 26 de aosto de 1919 (*)

Sr. inspector da Alfandoga de Santos:
N. 243 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. mi: istro, attendenio ao
'que solicitou a Companhia Armour do Brasil,
S. A., propriotaria dos Frigorificos São Paulo,
em construcção na capital desse Estado, re-
solveu, por acto de 2) do fluente, autorizar o
despacho, nessa alfandega; mediante assigna-
otura de termo de responsabilidade, atO ser
resolvido o pedido de isenção de direitos para
diversos rnateriaes feito pela requerente, das
seguintes mercadorias vinhas no vapor Brote-
berg, ora nesse porto

37 volumes formando parte de um perfile
rador com machina antomovel, composto
de mobilia motriz, caldeira, carretilhas, mo-
tor, apparelho de perfuração, cabo de aramo
batedor, ferramentas e accessorios, conformo
a factura consular n. 34.728

Uma caixa. contendo quatro panellas de
ferro o colheres para derreter metaes, con-
forme factura consular n. 35.423.

Fica, assim, confirmado mou. telegramma
elo dia 21.

Directoria da Receita Publica
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.11cIditamen. to ao do dia 25 de agosto de 1919

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 151— Tendo o Sr. Manoel Gonçalves de

Souza Portugal, colleetor das rendas federaes
de Rio Claro, Estado do Rio de Janeiro, re-
colhido aos cofres da respectiva repartição a
importando. de 123, correspondente a urna
assignatura do Diario Offleill no segundo se-
mestre do corrente anno, solicito vossas pro-
videncias no sentido de ser enviada essa folha
ao alludido exactor.

N. 152— Tendo o Sr. José Joaquim Che-
vrand, collector das rendas federaes de Boa
Jardim, Estado do Rio de Janei ro, recolhido
aos cotre,s da respectiva repartiçã,o a impor-
tapeia de 12$, correspondente a uma assi na-
tura do Diario Dfficiat no segundo semestre
do corrente anno, solicito vossas providencias
no sentido do ser rernettida essa folia ao al-
Indido exactor.

- Portarias
N. 5— O director. da Receita Publica do

Thesouro Nacional remede ao Sr. collector
das rendas fedoraes de Bom Jardim. Estado
do Rio de Janeiro, o incluso conhecimento
que acompanhou o seu ornejo n. 44, de 8 do
corrente mez. -

N. 6-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remate ao Sr. conectar
das rendas federaes de Paraty, Estado do
Rio do Janeiro, o incluso conhecimento que
acompanhou o seu officioii.90, de 26 de julho

N. 2-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. colector
das rendas federaes de 11:o Claro, Estado do
Rio de Janeiro, o incluso conhecimento que
acompanhou o seu officio n. 39, do 1 do cor-
rente mez. •

Requerimento despachado
Associação Christa de :Sinos, de 5 do cor-

rente.— Complete o seno do documento.

lidditarrvinto ao do dia 26 de agosto de 1919
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 15O—Teneo o Sr. Manoel do Valle o

Silva, collettor das rendas federaess de Roo-
cára, Estado do Rio de Jatioiro, recolhido aos
— —

(`) Reproduz-sio por ter sabido com incor.
„coesões.

cofres da respectiva repartição a importancia
de 1. correspondente a uma assi,onatura do
Diarío Offici , r1 no segundo setnestro do' cor-
rente anno, solicito vossas providencias no
sentido de soe essa folha remettida ao men-
cionado exactor.

N. 134—Tendo o Sr. Oetavio Broder Pinho,
eollector das rendas federam de Trajano
Moraes, Estado do Rio de Janeiro, recolhido
aos cofres da respectiva repartição a impor-
tando de 12$, correspondente a uma assigna-
tura do Diario (Viciai no segundo semestre
do corrente armo, solicito vossas providencias
no sentido de ser essa, folha reinettida aquilo
exactor.

N. 155—Tendo o Se. Manoel Antonio de
Barros conector das relidas federaes de Pa-
raty, Estado do Rio de Janeiro, recolhido aos
cofres da respectiva repartição a. importando
da 12$, correspondente a uma assignatura do
Diario 011icial no segundo semestre do corren-
te anuo, solicito vossas pro.vilencias no senti-
do de ser remettida essa folha ao .alludido
exoctor.

—Si'. delegado fiscal em Alagbas
N. 49—Romettendo o incluso processo de

isenção de direitos pretendida pelo Jornal de
Alagoas, enviado com o officio n. 312, de 8
do corrente,, da Inspeetoria da Alfandega
desse Estado, peço vossas providencias no
sentido de sor cumprido o despacho desta di-
rectoria exarado a lis. 31.

—Si. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 35—Mim do 'informardes, remetto-vos

o incluso requerimento de Nieolau Toronto,
industrial. ena Mem Parahyba, Estado do
Minas Coroes, datado de 1 do corrente moa,

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 75—Afim de ser satisfeita a exigencia

do parecer de fls.22 v. remetto-voa o incluso
processo da restituição& direitos na impor-
tancia de 931382, pretandida pela Estrada de
Ferro Si.o Paulo-Rio Grande, encaminhado
com o. VOSSO officio n. 133, de 16 do julho
ul,

—Sr. delegado fiscal em Sã,o Pardo
N. 198—demettendo o incluso officio do

Lloyd Brasileiro n. 1.493, de 8 do corrente,
peço vossas providencias no sentido do ser o.
mesmo informado pela Alfandega de Santos.

• Portarias
	 •

k. 32-0 direetOr da Receita Publica do
•

Thesouro Nacional tendo em vista a cie
colar do Sr. ministro da Fazenda, sem nu-
mero, 'de 23 do corrente, desliga do serviço
desta directoria o agente fiscal do imposto de
consumo no Estado da Bahia Nelson Guaraná
de Barros, que se acha auxiliando o inspector
fiscal do imposto de consumo no Estado do
Rio de Janeiro, na confeeça'o da estatistica
do mesmo imposto, afim de voltar ao exercido
de suas funcções dentro do prazo de 60 dias,

N. 5-e O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional rometto ao Sr. collector
das rendas federa" de ltaocára, Estado do
Rio do Janeiro, o incluso conhecimento quo
acompanhou o seu oficio is. 73, de 18 de
junho ultimo.

N. 7-0 director da Receita PUblia do
Thesouro Nacional romotte ao Sr. collector
das rendas federaes de Trajam) de Moraes,
Estado do Rio do Janeiro, oe incluso conheci-
mento que aconipaiffiqu o seu oficio n. 149,
de 18 de junho ultimo.

Zirectorla da Despesa Publica
EXPEDIENTE 00 SR. an.IsTno
Requerimentos despachados

Dia 18 'de agosto de 1919
Romana Moniz" FOster Vidal, viuvo do almi-

rante graduado reformado da Armada Nd-
cional, Fortunato Foster Vidal, pedindo revi-
são no processo de melo-so1f4 e conlepio,

afim de lhe ser favorecido melhor vencimen-
to. -- Indeferido, de accardo com o pa-
recer.

Dia 21
Rosa Dias Guimarães, irmã, solteira do car-

teiro do 2. classe da Directoria Geral dos Cor-
reina, Relarmino Dias Marinho, juntando sou
/Rolo de pensão e pedindo lhe seja paga, a
partir da data do obito do contribuinte.--In-
deferido.

X.PEDIENTE Do- ert. DRIECTOK •

Dia 21 de agosto do 1919
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior, collector

das rondas faderaes em Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro, juntando a demonstração
das rendas arrecadadas e das despeals
atino de 1918, e pedindo pagamento das por-
centagens a que se julga com direito.—
A.' vista do qu8 tem sido resolvido polo Tribu-
nal de Contas, archive-se.

Dia 22
	

nID

Zarajda Guanabara Santiago, juntando ti-
tules de.de. pensão e pedindo apostilal-os, visto
ter-se casado.— Complete o sello da certidão
de casamento.

Juvenal Floras-ante, na qualidade de pro-
curador de Jok de Azevedo, pedindo paga-
mento das diarias de Melchiades do Azevedo,
relativo aos mezes de setembro e outubro do
4918.—Completado o seno do documento do
CS. 3 e exhibida a certidão de nascimento do
de calos, informe a 3° Sub-directoria.

Alfredo Coutinho do Almeida, collector das
rendas federacs em Rezende, juntando ires
documentos comes-ovando a receita e despozas
de 1918, e pedindo pagamento do porem-
tagem.—A'. vista do que tem sido resolvido
pelo Tribunal de Contas, arehivo-se.

Mem Marinho Falcã,o, colloctor das- rondas
federaes de Duas Barras, em Monnerat,
juntando demonstração das rondas e despezas
do exercido do 1918, e pedindo pagamento de
sua porcontagem.—A' vista da resolução
snedmonada na informação, arehhe-se.

Josú Eloy da Silva Passos, telegràpbista, do
classe, da Repartição Geral dos Telogras-

pbos, podindo restituição de contribuição e
juros de montepio e suspensão do pagamento
de contribuiçao, relativa habilitação de
D. Deonor de Paiva Campos.—Venha por in-
tertnedio do Ministerio da Viação.

Dia .23.
Dr. E. Lacerda, collector de. Petropolis, re-

mete:indo o balancete geral da receita o des-
pcza, relativa ao exoreicio de 1918, e pedindo
pagamento de poreentagern.—A' vista do que
tem sido resolvido gelo Tribunal de Contas,
are' ti ve-se .

Zaeharias Vieira da Motta, eollector federal
do Carmo e Sumidouro, remettendo a de-
monsiração geral da receita e despeza do
exercicio de 1918, discriminada por espado,
e podado pagamento de poreentagons.—A'
vista do que tem sido resolvido polo Tribunal
de Contas, archive-se.

Manoel Pimento' de Barros Bittencourt,
collector te lera] do Itaguahy, reli:atendo o
bala,ncetesia receita e despeza do oxercicio
do 1918, e pedindo pagamento de porcenta-
gem a que tem direito.—A' vista do que tem,
sido resolvido pelo Tribunal de Contas, ar.;,
ebive-se.

João P. Poixoto, • eollector federal de Ang,ra
dos Reis, rentettendo o balaneote da receita e
despeza da exercicio de 1018, c pedindo paga-
mento de porcentagem .—A' vista do 'que teni
sido resolvido pelo Tribunal de Contas, aro
chiveae.

Alice da Costa Valente, pedindo a expedição
do titulos.—$atisraça aa exisilciat do pa-
recer/.
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Pedro Monteiro Gondim, por seu procura-
dor, juntando documento para satisfazer exi-
gencia.-Exhiba a certidão de nascimento de
seu finado irmão.

Violante Simões Pinto de Souza, clima do
Alberto Forroira Pinto de Souza, pedindo ex-
pedição do titulos para si o seus filhos me-
nores.- Dirija-se, querendo, á Directoria Ge-
ral do Contabilidado do Ministerio da Viação.
Entreguem-se os documentos, mediante re-
cibo.

'	 Directoria Geral de Contabilidadii.
r.	 Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO11 -

Dia 27 de agosto de 1919

ar. elido da secção de escripturação por
partidas dobradas:

N. 143-0 director geral do Contabilidade
Publica do Thesouro Nacional, tendo em vista
a circular do Sr. ministro na Fazenda, -n. 35,
de 23 do corrente mez, desliga do serviço
desta directoria, o agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado de Piauhy,
Euphrasio da Cunha Filho, afim do voltar ao
exereicio de suas funcções dentro do prazo do
00 dias, o que communica ao Sr. chefe da
secçào do escripturii 0.0 por partidas dobra-
das, ,para os fins convenientes, scientiticandos
se ao interessado.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
• EXPEDIENTE Do 'SR. 'PRoCIMADoR ,CE11.0.1+

'p iá .27 i.1e agosto de 1910 -
Sr. 'ministro presidente do Tribunal de

Contas :
N. 2.128-Restituindo a V. Ex. para ser do

novo presente a esselribunal, 'o :processo da
fiança de Pedro ;Antonio Maroues ilesa Primo,
collector das rendas fedoraes em 'Itaborahy,
no Estado do Rio do Janeiro, processo devol-
vido com o officio n. 1.096, do 1 do corrente,
rogo a attenção do V. Ex. para o que consta
da informação de folhas, do 14 desto moz.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elovada estima o distincta consideração.

N. 2.129 - Tendo esta procuradoria de
• emittir parecer sobre a execução, pedida polo
procurador fiscal no Amazonas, da divida do
te 533033 em que o Dr. liodolpho Faria Pe-
reira estaria para com a Fazenda, por orde-
nados que recebeu indevidamente como juiz
substituto federal no • Acro, rogo se digne
V. Ex. providenciar para que seta enviado a
esta Procuradoria que o restituirá opportuna-
monte, o documento do despeza n. 53, do 9 do
niarço do 1018, remettido ao cartorio desse
tribunal com os demais documentos do exer-
cido.

Reitero. a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima o distincta consideração.

N. 2151-Tenho a honra do rometter a V.
Ex., para os devidos fins, o incluso processo
relativo á fiança de D. Adda Fonseca Cunha,
agente do Correio em Ipauema, nesta capital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida consideração.

N. 2.152-Tenho a honra do remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Gemes
n. 150, de 29 de junho ultimo, relativo á
substituição do fiança do D. Fabiola Correia
Rabelo, agente do correio de 3a classe no
Bairro dos Funccionarios, na cidade de Belo
Horizonte no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

-Sr. Dr. procurador da Republica no Es.
lado do Rio de Janeiro:

N. 2.144-Não tendo ainda essa Procura-
doria attendido ao pedido do informações qut3

esta lhe fez em oficio n. 079, do 7 do outu-
bro de 1916, com relação á existencia e pro-
cedencia do uma caixa de madeira que se
presume encerrar objectos do bens do defun-
ctos e ausentes, depositada ha L5 ou 20 sumis
na Collectoria Federal em Campos, reitero o
pedido feito, rogando se digne V. Ex. minis-
trar-mo as explicações necessa-rias á; solução
do assumpto do oficio n. 127, de 23 de setenta
bro de 1916, da Diretoria da Receita Publica.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

-Sr. Director da Receita Publica:
N. 2.131-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
do sou oficio n. 016, de 20 de junho ultimo,
julgou idonoa o suficiente a fiança do Antonio
Fernandes da Costa Pimenta, collector todo-
ralem Itaperuna, no Estado do Rio de Ja-
_noir°.

- Sr. director da Receita Publica'.
N. 2.130-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
de seu oficio n. 616, de 20 de junho
julgou idonea o suficiente a fiança do Anterior
Lauro Martins, colloctor federal em Santa
Nada Magdalena e S. Soba-faia° do Alto, no
Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. inspector -da Alfandega do Rio do
Janeiro.

N. 2.138-Não tendo sido até hoje atten-
dido o pedido feito em oficiou. 260, de 25 de
Março de 1916, de informações necessarias á
defesa da Unto ,na acção que ,propuzeram
contra ella Ralph da Silva-Carvalho e outros,
reitero a solicitação que naquello oficio vos
fez a Directoria Geral do Gabinete.

- Sr. Presidente do Conselho 'Administra-
tivo da Caixa Econornica e Monto de Soccorro
do -Rio de Janeiro.

N. 2.148-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 13
do julho do anuo passado, resolveu 'mandar
entregar .ao .Dr. João Evangelista Tavares,
procurador e cessionario em causa provia alo
D. Theophilinda Cabral Marra, filha do finado
Antonio Evaristo da Costa Cobrai, a cader-
neta degse, estabelecimento, n. 161, com o de-
posito do 960$, omittida pela Agencia em Pe-
tropolis, a qual caderneta havia sido caucio-
nada polo referido Antonio -Evaristo da Costa
Cabral em garantia da sua, responsabilidade
no togar de agente do Correio em Anta, no
Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. inspector do Seguros:
N. 2.14G-Passando as vossas mãos o pro-

cesso do requerimento em que a Mutualidade
Pernambucana pede approvação do altera-
ções nos estatutos, processo que enviastes com
o oficio n. 607, de 21 do setombro de 1914,
peço presteis os eserarecimentos a que se
refere o parecer da Sub-procuradoria.

-Sr. director geral dos Correios:
N. 2.125 Communico-vos, para devidos

fins, que o Tribunal do Contas, segundo consta
do seu oficio n. 529, do 6 de junho ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança de D. Lauro
Lsoo, agente _do Correio do Pavuna, nesta
Capital.

N. 2.120-Não tendo sido ainda respon-
dido o oficio n. 719, que dirigi em 15 de
abril a essa directoria, e no qual tratei -da
fiança de D. Ernestina Kauffman, agente do
Correio em Olaria, nesta Capital, cabe-mo
levar ao vosso conhecimento já estar esgotado
o prazo para prestação da aludida fiança,
pois a guia junta ao processo é datada de 23
de janeiro proximo findo.

N. 2.127-Communic,o-vos, para os devidos
fins. que D. Adda Fonseca da Cunha, agente
do Correio em Ipanema, nesta Capital, prestou
fiança, em garantia de sua responsabilidade
naquele cargo, assignando para tal fim o
termo lavrado nesta Procuradoria a fls. 157
verso do livro 19, tendo sido a garantia .offe-
molda no valor de 2:4008, constituida pelas
apolices ao portador xis, 4.552 e 4.553, do

valor de 1:000$, emittida em-. virtude do
art. 124

'
 da lei n. 3.232, de 5 do janeiro de

1917, bem assim pela caderneta da Caixa
Economica desta_ Capital, ti. 31(3.114, de 3'
série, com o depositó de 4005000.

-Sr. administrador dos Correios no Estado
do Rio do Janeiro:

N. 2.1.32-Cabe-km levar ao conhecimento
desta administração que José da Costa
manais, nomeado agente do Correio em Moio
da Serra, nesse Estado, por titulo de 14 de
novembro do 1918, como consta da guia
n. 109, do 21 do mesmo me; ainda não
prestou a fiança exigida para o exercido do
cargo.

-Sr. administrador dos Correios do Estado
do Rio do Janeiro

N. 2.133-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
de seu oficio n. 616, do 20 do junho ultimo,
julgou idonea e sufficiento a fiança de Secun-
do de Souza Damazio, agente do Corroo era
Corrago Sujo, no municipio de Therozopolis,
nesse Estado.

-Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brami

8. 2.145-Peço-vos digneis de 'providenciar
para que, dentro de trinta -dias, seja apreseism
todo polo fiel da thesouraria dessa Estrada,
Adherbal Borges Monteiro, o attostado do vida
de seu fiador, o-que -não foz zaquelle emprega-
do desde 29 de agosto de 1912, quando so
afiançou no cargo, 'cabendo a essa -directoria
suspender do exercicio o responsavel. $o este
não attender a intimação.

-Sr. director da Estrada de Forro Ilauril
--Porto 'Esperança :

2.147- Com rn unico-ves, para osdevieos
fins, que o Tribunal de-Contas, .seennilo Consta
do sou oficio .n. 1313, de 24 de abril int do,
resolveu julgar idonoa e suficiente a -fiança
do Augusto Barbosa do 'Moraes, pagador dessa

¡Estrada.
- Sr. delegado fiscal no Parara:
N. 2.149 - Para a tteneler ao que golieftots

o Tribunal de-Contas .em oficio n. 1.008. de
24 de julho ultimo, peço envieis com urgem-ia,
a esta Procuradoria o processo -do .fiança ini-
cial de Julio Vieira Neves, escrivão da Coife-
ctoria Federal em Lapa, nesse Estado, beto
assim o do reforço da mencionada fiam.

- Sr. 'Dr. procerador fiscal no Para:
N. 2.150 - Transmitto-vos o incluso oficio

ri. 01, de ál do 'comento, dessa delegacia a
vós dirigido, acompanhado da certidão do di-
vida n. 135, da sério 6% extrahida contra
Aguiar -8i Comp.

Pela sobre carta, que tombem vos envio,
vereis que a erronea; direcção - Rio de Ja-
neiro, foi que motivou a -remessa dos papeis á
repartição a meu cargo.

- Sr. J. F. do Paula e Silva, inspector da
Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 2.141 - Agradeço a rommunicação que
vos dignastes fazer-me em oficio sem numero,
de 8 do corrente, do haverdes assumiao o
cargo de inspector dessa alf indaga. para o
qual fostes nomeado por decreto do 6 tombem
do corrente.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 2.139 - Para que possa esta Procurado-

ria omittir parecer sobre er pedido de autori-
zação para venda de immovois que, em vosso
oficiou. 68, de 20 de março ultimo, dedo-
raes haverem sido adjudicados á Fazenda,
peço melhores informações do assunto, por-
quanto as que existem no oficio deixam du-
vida sobro se já foi ou não realizada a adju-
dicação.

N. 2.140 - Dependendo das informações
pedidas a essa delegacia em oficio o. 455. de
13 de março de 1916, a approvaçao do reforço
da fiança do lIdefonso Mondes de Brito, agente
do Correio em S. Bento de Sapucaby, nesse
Estado, assumpto do oficio n. 073. de 48 de
dezembro de '1915, 'do Tribunal -de Contas.
reitero o pedido solicitando urgentes miare-
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ciractita4 com referencia á primitiva fiança do
eeaponsavel.

— Sr. delegada fiscal no Rio Grande dí
«orte-

t.
	 - •

2.143 — Para que se possa apreciar a
Consulta feita pela Procuradoria Fiscal dessa
delegacia em efficio n. 1, de 31 de julho (fite.:
mo, assurapto a que declara a mesma proa.
curadoria rafmir-so o officio u. I.185 desta
Procuradoria Gorai, poço esclarecimentos a
respeito, porquanto o alludido offimo n. 1.18a,
expedido á Delegacia Fiscal em Minas Gomes,
honhuma relaeão tem com o abjecto da con-
sulta.

— Sr. delegado. fiscal no. Rio Grande do
eaul:

2.1a2 Estando até hoje sem soluça° o
pedidmde informaçOes feito, a essa delegacia
em officio n. laaa, de 4 do abril de 1916, ro-
tativamente 4 data do fallocimento do 1° pha-
roleiro aposentado do pharol de Mostarda,
COMO Estado, Belmiro Augusto de Sá, reitero
a SeliCitaçÃo, pois depende das alludidas in-
forreaçaos a Liquidação do processo a que
se rafem o offiolo n. 16

'
5 de 28 de janeira

daqueile anno do Tribunal de Contas.

Itteeakederia do Districto Federal

Expediente de 26 de agosto de 1919

José Barcellos Borges.—Inscreva-se, cornou-.
tando-se á responsabilidade do requerente
qualquer debito existente, como fique futura-
mente provada a successao.

J. A. Chaves.—Pague o debito.
Julio Machado Serpa. — Proceda-se de

accôrdu com o parecer; imponho a cada um,
Eudydes Teixeira Pinto e. Julio Machado_
Serpa, a multa da 20a, ininkno de. accôrdo
com a lei.

Venancio Fernandes Novo .—Proceda-se, de
arcado com o parecer.

Luiz dos Santos. —Idem.
José Manoel de Mellom-Selle o documento!

de fls. 7.
Antouio Pedro da Silva.—Complete- o sello

do documento de lis. 3 a 5:
Augusto Ilarinain.—Satisfaça a exigencia,

entregando-se-lhe o documento de fls. 4, me-
diante recibo.

Associação Beneficente. do Corpo de Sub-
officiams da Armada.—Transfira -se. Imponho
a multa de 205, rainirno, na farina da lei.

Lucas Antonio Monteiro de Barros. —
Idem.

Bellarmino de Almeida Ilegadas.—Idem.
Clemente Francisco Guimarães. — Pago o

imposto em'cobrança,'transfira-se.

Iria Ferreira da Rocha.—Idem.
• Pinto az Xavier.—Idem.	 •

Arthur dos Santos Améra.—Idern.
Companhia Agavo Brasileira. — Satisfaça

a exmencia.
Fabrica de sedas Santa •Helena. — Intime-

se, ficando marcado o prazo de 30 dias.
Companhia United Shoe Machimery do Brasil.

—Satisfaça • a exigencia:
Innocencio da SilVI,Ferreira. — Transfira-

se de accardo com o parecer.
Geraldo Lage.—Idem.	 •
Alfredo Ferreira Gomos Sravedra .—Trans-

fira-se.
Maria Ilenriqueta da Costa Mesquita. —

Idem.
M. Alnrantes & Comp.—Transfira-so. Im-

ponho a multa de 50$, minimo, na fôrma re-
gulamentar, a M. Abranclies & Comp.

Antonio Castro.—Idem.
João Vieira da Silva Borges e outros. —

Complete-se o lançamento, pela (erma pro-
posta. Imponho a multa do 205, minimo do
regulamento em W-o.

Aristides Teixeira Folia da Silva. — Idem.
Antonio A. Garcia . —ea-se a baixa, 	 ac-

cardo com o parecer. 	 .
Antonio do Abreu Freitas. — Revalido o

sello da petição.
Garcia & santos.— Proceda-se, de' accôrdo

com o parecer.
Edgard Prado Seixas. — Reduza-Se, de

acamam com o parecer, a 1:"e005 o valor lo-
cativa do negocio, substituindo-se as eertmaas
do dividas 'e • officiando-se, 'nesse sentido, á
Procuradoria Geral- da Fazenda ' Publica.
Junta a certidão subatituida, volte o' pro•
casso..	 Deferido,1 in, o	 1
entreguem-se os documentos 'mediante res
cibo.
, Antera Pinto de Almeida.— Restitua-se, a
quem de direito; de accôrdo com o parecer,

importaucia de 1.95800, classificando-se a
daspeza pela. verba «Ileposições e restitui;
çaes» • solicito-se o necessano credito. •

Antonio Fonseca.— Pago o imposto CM CO-
brança, averbe-se a mudança.

Melchior Vasques & Comi.— Idem.
Francisco José Machado Junior.— Em face

do parecer, nada ha qun deferir.
José Antonio dos Santos. Guimarães --a

iktun.

Antonio Metidos da Costa.— Nada ha (O
deferir, por ser a divida procedente.

Neves & Souto. 5— Averbe-se a mudança de
accôrdo cem o parecer.

- Molho &	 Idem.
Manool C. de Carvalho.— Pago o imposto

em cobrança, trausfira-se. Imponho a multa
de 505, minimo, na fórma da lei.

Coelho Dias.— Idoin.
Bens &	 Faça a prova exigida 1.14

parecer.
Ferreira & Comp.— Idem.
A. S. Ferreira Junior.— Idem.
Victormo Ferreira e outro.— Idem.

' Valado Landesuarn.	 Transfira-se. Im-
ponho a multa de 505, minimo, na férula, ,.
da loi.

José Barroso.—Transfira-so.
3. Barros.—Pago o imposto em cobrança;

transfira-se.
Jorge Pinto Lisbtaim-Selle devidamento . ta

documento de fls. 2.
João Sampaio.—Complete o sello do doa

cimento de fls. 2 a 4..
Marques & Silva.—Satisfaçam a eximencia

do parecer. • •
The Rio de Janeiro City InitirOvementsCom•

pa ny Limited.—Satisfaça as exigencias do pa•
recer. •	 •

José do Prado Peixoto.—Satisfaça a tuia,
genea.

Paschoal Scovino. — Satisfaça as'exigott-
cias.

Rita Isabel Ferreira da Costa.—Satisfaça
exigencia.
. Eduardo Dantas.—Faça-se o cancollamento
proposto, oficiando-se á Procuradoria Gorai
da Fazenda Publica. Junta a.eertidão cana
cellada, volte o processo.
" Antonio Gouvaa.—Revalide o sollo da pe-
tição retro.

R. Tilscher. — Averbe-se a mudança, de
accôrda com o parecer.	 -

E. Isnard & Comp.—Dé-se a baixa, do
acatara() com o parecer. Junta a certidão can-
canada, volte o processo. Imponho a multa
de 505, minimo, na fôrma da lei.

Mauricio Carlos da Cruz.—Pago o imposto
Cal cobrança, transfira-se.

José Maria de Almeida Marques.—Satisfaça
as exigonclas do parecer.

Dr. Julio Pereira Leite.-e-Intime-se a apre•
sentar provas de que se trata de inicio do net--
rocio, ficando marcado o prazo de oito dias.
Findo o prazo, volte o processo devidamente
informado.

IMPOSTO UE CoNSUMCi

N. 2ao—A' Diroetoria : dá Raceita, restiw
tuindo o processo eferente ao requerimento de.
Antonio Bastoa Ribeiro.

281, Transmittindo o muco da firma
Luclo Almeida az Comp.

lj t.677—Aa Procuradoria Geral da Faa
geada Publica, pedindo ser cancellada a divida
Cm nome de José Pereira Pauline,.

ti.	 nome de Balthazar
Pereira.

N. 46?—A' Alfandega. de Pernambuco, re-
coottendo a procuraçam de A. hopas Vaile aos
advogados Josino de Araujo Medeiros e outros.

N. 423—Ao director geral de Contabilidade
da Guerra, restituindo o processo referente ao
requerimento do I° tenente medico Dr. Claro

mio Prado Jacques.

Reatterimentós kiespachatiog
Manoel Cardoso Nunes.—Transfira-se.

anho a multa de 205, IlainiM0 na fdrma da

A, Pereira Bastos.—Págo o imposto em—Obrança, transfira-se.
Domingos José de Araujo.--Faça-so anona-

tão proposta, offidiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.. Junta a certidão
Canoellada, volto o processo'.

Manoel Cavalcanti Arruda Camara .—Idem..
Antonio da Silva .—Idem.
aosé Lourenço Teixeira Junior.—Idern.
José Gonçalves Maciel.—Idere, procedendo-

á nesta Repartição á devida annotação.
- Antonio Albino Lopes.—Façam-se as ali-mil-
harias propostas, oficiando-se á Procuradoria
Ueral da Fazenda Publica.

Antonio Coutinho Pereira.-0ffiele-so á lb-
partkáio de Aguas, no sentido do parecer.

Deslinda Maria do Couto Valle.-eSatisfaça
'n eeigericia.

Vieira & Magalhães.—Idem.

prnicas Forreira. a-Idem do parecer.
aldo Guedes e outros.—Transfirame, de.

8,00órão coza o parecer.
J(M ,Lourairo.—Idera.
José Maffei.—Transfira-se.
The Ault & Wilborg Brasil C°..—Proceda-se,

precisos termos de parecer.
Meando & limão. — Paguem o imposto em

dabrança e apresentaM o contracto social da
-Lera gvOrçztz.•

Galdino Augusto dos Santos.--Faça a prova
exigida no parecer.

José Martins de Souza.—Idem.
Elvira Martins Costa Guimarães. — Satis-

faça a exigencia.
Antonio Machado de .Abreu.—Idem.

, °Meias expedidos:	 •

dl	 i• director, 4tc	 r 3 ot

acquori mentos'
José Aires flibeiro.—Concedo mais oito dias

de prazo, em prorogação.
Ferraz Irmão & Comp.— Idem, a contar do

21 do fluente.
• Representaeão ti. 700, do 2:.; de agosto do
4010. contra 1'; C. Queiroz. — Tomando em
consideração a representação do inspector fis-,
cal Antonio Fileto do Sampaio Marques. e

• tendo em vista o. parecer da superintendendo,
' imponho a C. I'. Queiroz, estabelecido á rua

dos Ourives n. 132. desta cidade do Rio do
Janeiro, coro o coimarei° por grosso de por-

_ fumarias e especialidades pharmaceuticas,por
meio de amostras, a multa do (4005) quatro- .

. centos mil réis, por infracção dos arts. 6° etc,
do regulamento annexo ao decreto im 11.051,
de 16 de fevereiro de feia, a qual deverá re-
colher aos cofres desta repartição juntamente
com importancia aguai relativa aos emolu-
mentos devidos pelo registro do seu estabele-
cimento. Fica avisado de que não será acceita

•qualquer reclamação que exceda o praÉo de .
oiso dias, sem o doposito prévio das mencio-
nadas importancias. lu ti me-so . Recobodoria
do Districto Federal, 26 de. agosto de 1111:::.
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1111jsrensa Nacional es eDiario Officiala
EXPEDIENTE DO SII .. DIRECTOn OUVIU

Dia 27 de agosto de. .1919

Foram expedido os seguintes ofilcios:
N. 1.507—Ao Sr. director da Despeza Pu.;

Ifilca, restituindo o processo que acompanhou
o officio n. 115.

N. 1,503—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, pedindo a volta de em-
pregados que se acham servindo na Repartia,
ção do Estatística Commercial.

N. 1 -.509—Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, restituindo o processo que acom-
panholVo officio n. 150; de 25 deste mez.

N. 1. 510—AoSr. director da Despeza Pu-
blica, enviando a folha de féria suppleinentar
Ido meado-julho do operarios que foram des-
contados a titulo do indemnização-.

Requerimentos despachados.

Ululo Francisco dos Santos.—Siin, em tar-
MOS. •

Alvaro Reis. —Indeferido. 	 .
•

Inspectoria de Seguros
XPE.D.. 1ENTE DO SR. INSPECTOR 1NataX0

Dia 20 de agosto de .1919
Ao Sr. representante da Compa.gnie d'Assu-

rances Générales Centre l'Incendie:
N. s400--Marcando o prazo .de cinco dias

para apresentação das guias comprobatorias
do pagamento do imposto relativo aos mezes.
do março e abril do corrente anuo, sob as po-
pas da lei.

Dia 3t •
Aos Srs; directores da Associação Auxilio

ãs•Familias:
N. 401—Devolvendo, visadas, as guias para

pagamento do imposto relativo ao niez do ju-
lho ultimo.

—Aos Srs. directores da- Companhia União.
Fluminense:

N. 402—Devolvendo, visadas, as guias para
pagamento do imposto relativo ao mez do ju-
lho ultimo.

—Ao Sr. inspector da Alfaudega do Rio de'
Janeiro:	 .

N. 403—Agradecendo a communicaçã.o do
haver assumido o exercido do cargo.

—Ao Sr. delegado rogional na l a circum-
scripção:

N. 404—Romettendo o processo da guia de
pagamento dos sellos do fiscalização sobre pre-
mios de seguros effectuador no primeiro semes-
tre do corrente armo pela Companhia Allian-
ça fóra de sua sécio social, afim de prestar os
esclarecimentos a que refere a informação
anterior ao despacho no mesmo exarado.

— Ao Sr. delegado regional na 5° cireum-
seripeAo:	 -

N. 403 — Declarando que ainda não - teve
despacho o requerimento em que a,Caixa Mu-
tua do Pensões Vitalicias pediu •autorizaçao
para pagar a pensão mensal do 23 e remet-
tendo para o Governo cópia do officio que au-
torizou aquella caixa a pagar a pensão allu-
dida até ulterior deliberação do Governo.

N. 400—Declarando que os relatorios refe-
rentes á ultima inspocção procedida na ca-
pital de S, Paulo essa° sendo estudados, pelo
osao deve aguardar opportuna, solução.

Ni 407 — Recommendando a conveniencias
de chamar a attenção da Sociedade Auxilió
das Famílias para que sejam pontualmente
remettidas .as guias comprobatorias do paga-
mento do imposto do fiscalização.

— Ao Sr. fiscal de seguros Dr. Antonio Fe-
list do Faria.Albernaz:

N. 408 —Designando-o para proceder a um
exame, na. séde. da Cómpanhia Cruzeirtidõ
Sul; de.conformislade cota as iisstrucções já.
.reeobidas.'.

—Aos Srs.- directores da Cruzeiro do Sul:
N. 4097-Coinuaunicandw ter resolvido pro-

ceder a.um exame nos livros de registro das
apolices, para.cuja commissão designou o fis-
cal de seguros Dr. Antonio Felix. do Faria Al-
bernaz.

— Aos Srs. directores da Companhia de
Seguros Tranquillidade: .

N. 410 • — Recommendando organizar sepa-
radamente os balanços para cada carteira do
seguros, bem quanto á' denionstraço,o das re-
spectivas contas,afirn de que os segurados DOS-
sam conhecer pelos relatorios que lhes devem
ser forneridoa; do, accsardo com o . nue dispo
o decreto n. 5.072, a situação exacta da car-
teira a que pertencerem.	 •

— Ao Sr. fiscal de seguros Dr. José Julio
IS:ilveira Martins:

N. 411—Dealgnando-o para proceder a uns
exame na séde da Companhia Indemniza-,
zadora.	 •

— Aos Srs. directores da' Companhia do
Seguros Indemnizadora:

N, 412—Coonnunicando ter resolvido pra-
Ceder a exame nos livros do registro das apo-
licess para cuja commissão designou o fiscal
de seguros Dr. José Adio Silveira Martins.

--Ao Sr. director geral do Gabinete do The-.
somas:

N. 413—Ilemettendos informado, o reque-
rimento em que o 30 escripturario Leopoldo
Coelho de .Gouvaa requer permissão para go-
sar no corrente arme as férias que deixou do -
gozar em 1918, afim de ser subruettido á su-
-perior decisão do Si'. - ministro:,	e
• '— Ao Sr. director geral do Gabinete do •
Thesouro:
. N. 414—Em additamento ao offieion. 300,

do 10 do corrente, remettendo os telegram-
mas enviados pelo delegado regional nh
circumseripção, em 17 e 21 do corrente moa,
sobro a Companhia Garantia da -Ainazonia.

.•	 •	 ,	 •

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE Do nu; MINISTE0

Dia 22 de agosto de 1919 -
Ao Sr. ministro da Fazenda;
Enviando do novo o processo de. divida na

importanciade 6:3225G50, da qual.é credor o.
Lloyd Brasileiro (aviso ti.  1.104).

Solisitando providencias para que:
Sejam distribuidos os crolitos das' seguintes

quantias:
A' Directoria Geral do Contabilidade da

Guerra, do 120:0005, 2:8075993 o 11:250S, .
por conta da. verba 10°—reformados, a se-
gunda quantia para pagamento ao P tenente-
reformado Sebastião Bezerra, o as demaisá
conta da verba 14s, ns. 18 e 8 do actual Or-
(jamonto (avisos ns..1.091, 1.093 e-1,102);.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul, de 17:5203, por conta
da verba 14°, a. 1.6 do dito orçamento (aviso
n. 1.100).

Sejam pagas as seguintes quantias: 	 -	 •
No 'ninou° Nacional de 2:1655677 ao ma-

rechal graduado reformado Rodolplao Gustavo
da Paixão (aviso n, 1-.000);

Na delegacia fiscal no Ceará de 1:333332
ao 1° tenente medico Dr. Manoel Theophilo
Gaspar de Oliveira (aviso a. 1.097).

Na delegacia fiscal' em Matto Grosso, de
2115 a D. Leopoldina Vieira de Moraes (aviso

1.103).
—Ao Supremo Tribunal Militar, submet,

tendo á sua consideração papeis em que o
2° sargento de saude Apparicio José de Vargas
e o 3° sargento musico Elias Cardoso, .ambos
reformados, petlem.quo " se - apestillõ em suas
provisaes o. accrescimo - do, vencimentos por
contarem mais de 15 anuas de serviço.

—Ao Sr. director de Saud° da Guerra, de,
ciaram:to sque . 20s peratitte - ao 3° sargento eu-

annisterio da Guerra-sN. 1.182—ilio de .1**•..
neiro, 22 de . agostode 1019 ..	 •

Sr. Chefe do Departamento do IN:',Ssoal da,
Guerra :	 •

- Declaro-vos, que a ração ,diaria do , medico	 •
de dia á estacai° de prophylaxia o Assistencia
da Villa Militar, da mesma férula por que so
procede em relaçao á. do pharinaceutico• de-
verá sor abonada nas Condições expressas no'
art. 292 do regulamento para instrucçaoaa • •
serviços gemes nos corpos de trepado Exer-
cito, pela unidade , mais proxima da- referidas
estação, effectuando-so a indemnização peio -
cofre desta, a qual retirará Mensalmeuto da . •
Directoria Geral do . Contabilidade da. Guerra
a iniportancia neoessaria.- • •

&aula e fratornislade.-s1ifeedo Pinto VI-
eira de Mello:

'

."Iinisterio da Cuerra—N,	 Jánoii c
22 de nono de 1919.	 s'

Sr. commandante da região
posse do vosso officio n. 40'7 . de. 28 delunliot
lindo, tratando do factoides nomear °delegado,
fiscal do Thesouro , Nrcional na Bahia. directa .- •
mente- modicor militares para inspeccionar
funccionarlos publicas de' minfsterior diversos
da.guerra, declaro-vos que; neste . e era casos
identicos, deve esse cominando sempre-que a'
escolha da autoridado fiscal recair em,otliciaes
de cuja dispensa resulte- prejuizo, ponderar-
lhe esta circumstancia-si indicar como , pres.-
crave o aviso .n.-783, deitede- , maio de 1913.
os profissionaes que possam substitua-or.--

ande e fratei'nidade—Álfredo Inato
de	

•

forneiro João , Juventincede-Souza pratlearno
hospital central do Exercito; con'oeme'pediu.

Ao Sr. director' da' Admiiiistração,
Guerrasaleciarando que o-operario da officina
de alfaiate Salvador Molina sio é dispensadd
do trabalho, percebendo um terço dos'respe•
CtIVO3 vencimoutos.

Ao Sr: chefe do Departamento Centra.1des •
clarando que ao 2° sargento. voterinario re-
formado Manoel Francisco da Cruz, incruido,..
no Asylo dos Invalidos• da Patria, se conoode.
licença para contrahir matrimonio, perdendo'
o requerente as vantagens do asylado. 	 •

Ao Sr-. chef iô llopartamonto. do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é exonerado' o VrteiMiite Pedro Augus,
to do Barros Bittencourt, a pedido do logar
de ajudante de ordens do connuandante da,
antiga 7, actual 34' reálão'

Que se concede licença ao aspirante a
ciai Luiz do Mendonça Padillia para Se' Mat,ri-
cular na Escola, de'A viação Militar:.

Que Os docentes- da seeçao' des línguas da:
e scola militar que, em virtúdo de novo regu-s""
lamento desse instituto, ficaram som exerci--
cio, pastam a servir addidos.' ao Estada' malor
do-Exercito , até que sejam opportunament&
aproveitados;

, Que são nomeados:
Assistente slo commandanto da-cireumsetej

Não militar de Matto Grosso o capitão Luiz
de Oliveira 'Pinto; '

Para o quartel : general do cominando da 2'
região- militar: assistente o capitao'Delfino
'Moreira Lima, adjunto, o auxiliar do' serviço' s
'de engenharia o major Antonio José da Fau-,
socas capitão Diniz Desiderato Horta Barbosa
0 . 1° tenente Leopoldo Nerr da Fonsoca , Ju-
Dior e ajudante . de ordens interinansente . o
1. 0 tenente Mario Wanderley,.conformo propoz
o-dito commandante; 'sendo approvad a a , pro-
posta que' tambom fez da 10•tenente.veterina-,
rio Alfredo Ferrcira . para" servir junto' do-ci-
tado quartel general:
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Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro, 22
de agosto de 1919— N. 68

Sr. director do Collegio Militar do Rio do
Janeiro — De posse do officio 58 da 19 do
moz findo, em que pedis sor instituido nos
demais Collegios Militares o uso dá « cader-
neta dentaria» adoptada nesse collegio e
Cujo modelo acompanha o mesmo officio vos
declaro que, som prejuizo da exigencia a que
So refere a lettra C, art. 6° das instrucções
approvadas por portaria de 9 de fevereiro de
a918, fica a dita caderneta adoptada nos
meneionados collogios.

Saudà e fraternidade. — Alfredo
Vieira de Mello.
.( Expediram-se avisos aos demais

gios).

írtequdimentos despaekado$

Dia 27 de agosto de 1919
Augusto Feliciano Pereira Pinto, capitão,

pedindo trancamento de matricula do alim-
po do Collegio Militar Anchiaes de Magalhães.
—Deferido.

Dr. José Valente Ribeiro, capitão medico,
pedindo urna alteraçã.o no almanack militar.
—Nada ha que deferir, a vista da informação
do D. G.

Paulo Petrone, pedindo transferencia do
soldado José Petrone.—Não pede ser attendi-
do a vista das informações prestadas.
' José Maximiliano Francisco Andreotte, pe-
diudo certidão.—Sim, em termos.

D. Wallemira.. Franca Cordeiro e outros,
pedindo titulo do montepio.—Expeçam-se os
titulos.

José Granado da Costa Filho, pharmaceutico
civil, pedindo pagamento de vencimentos. Pa-
gue-se; de accôrdo com a informação da Con-
tabilidade.
•João Moreira de Oliveira Braziliano, capi-

tão, pedindo uma averbação em sua fé de ora
ficio.—Faça-se a averbação de accôrdo com o
aviso de 5 do agosto de 1907 e consequente con-
tagem do tempo polo dobro nos termos dos
avisos de 6 de. setembro de 1893 e 1.9 de
agosto de 1901. • • '

Synval de Sant'Anna Reis, 2° tenente phar-
maceutico, pedindo melhor collocação no.al-
nlanack militar.—Indeferido a vista das in-
formações.

Luiz de Castro Borges; musico, pedindo alta
de posto.—Deferido, nos termos da informa-
ção do comrnando da divisão.

. Antonio Joaquim Ferreira. 3° sargento; pe-
dindo licença.—Sim, na fôrma da lei.

. Antonio Victor de Mello, pedindo ser ins-
peccionado do sande afim do requerer Seu
asylamentoss--Indeferido. O requerente não
satisfaz as exigenelai das instrucções em
vigor.

.Amo Jaguaribe.de Oliveira, aspirante a of-
ficial, pedindo uma. alterno. no alinanack
militar.—ludeferido. Os exames a que se re-
fdre já • constam • de seus assentaméntes,
que é bastan'm para os offeitos legues.

Pedre Chrysol Fernandes Brasil e Armando
Protasia Vieira de Andrade, capitães, propon-
do troca de eorpos.liequeiram.

Viriato Nunes de Mello, 'sargento reforma-
do, pedindo matriicula gratuita para uni neto
no Collegio do Ceará.-aludeferido ; o abati-
mento não pede ser concedido, porque o re-
querente não é official houorarin do Exercito
e a gratuidade depende de prova de ser o
menor orphso de praça morta em combate.

Emilio Lucio Este.ves, 1e tenente, . pedindo
unia averbação eia seus assentamentos. —
Como requer.

Antonio Canclido da Silva, ex-praça, pedin-
do asylamento.—Indeferido, visto que o re-
querente rao satisfaz as exigencias das instile.
cções em vigor.

Cyro Alfredo dei Porto, 3° sargento, pedin-
do exclusão das fileiras.—Deferido, a vista da

,informação.

• Climaco Epimacho de Araujo Lopes, major,
pedindo melhor collocaçao no almanack
tar.—Indeferido. Em 19 de novembro, data
em que o requerente fez a sua petiçao, o sen
direito já estava prescripto a reclamação
administrativa.

Manoel da Rocha Maciel, 20 sargento. pe-
dindo servir addido.Como requer, a vista
das informações.	 . •

.~.11

EXPEDIENTE DO SR.- DIRECTOR

Vis 22 de agosto de 19-19

Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, enviando de ordem do Sr. ministro
da Guerra o requerimento em que João Lopes
Guimarães, alegando ser capitão da antiga
Guarda Nacionaf reclama contra os prejuizos
que diz ter suffrido com • a. reforma 'dada á
mesma milipia, afim de' que se . digne provi-
denciar sobre a cobrança do selo.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, comraunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu licença ao cabo de esquadra
reformado Estevão Fortunato Ferreira para
residir em Porto Alegre.

" Mháisterio das Relações
Exteriores .

Circular . ao Corpo Consular. Brasileiro

ISTO Em. PASSAPORTE DE ESTRANGEIROS QUE . Sg
DESTINAM AO BRASIL

Directoria Geral dos Nogocios Dip/omaticos
o Consulares — 3° secção — Rio de Janeiro,
27 de agosto de 1919— Circulars n ;32.

Satisfazendo requisição do Sr.. Ministro da
Justiça e Negocios Interiores, esmo medida
do ordem publicase de peliciainento, conformo
representação do Chefe de Poleia., autorizo os
Consules brasileiios a visar os passaportes dos
estrangeiros que se destinam ao Brasil, ne-
gando o visto quando se convencerem, me-
diante provas, conhecimento proprio áti ele-
mentos evidentes, de que sejam anarchistas,
va r.tabundo, desordeiros, ou que exerçam
prefiSsào illicii, ou aconselhem a força ou
violanda contra g.avertioa e instituições phli-
ticas, eu einfim que offereçain perigos á segu-
rança e orColi publica.S.	 •
'Além de negarem o visto, 03 consules de-

verão tomar outras medidas legaes que forem
convenientes, exercendo vigilancia . e activi-
dade nesse particular, (eque muito reeom-
mendo.— Azevedo Marques.

Migisterio' da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de :Viado

Primeira sseceão

Por apostillas nos respectivos titules, foram
rectificadas, as portarias de 9 de julho do
carrente armo, nomeando Alberto Capanemo.
Hargreaves para 'o togar de engenheiro resi-
dente e Daniel Pereira de Carvalho ' ,ara o
legar de almoxarife, ambos da construção
do ramal de Sobral a Itapipoca da Rède
Viação Cearense, para o fim de ficar expresso
que esses actos-foram lavrados em virtude do
art. 5° das instrucOes do '19 de outubro
de 1917.

- Segunda secai,
licquerinwntos despachados -

Dia 23' de agosto ,de 1919
Compaznie de Chernins de For Fédéraux'cle

l'Est Brésilion, reclama scincontra a mio in-
clua() nas folhas' de medição provisoria dos
seus trabalhos, no trecho da linha de Bomfim
a Sitio Novo, do transporte integral, por toda
a sua distancia kilomotrica, da cal applieada.
á construção das obras do arte.—Devendo
ter sido observadas pela fiscalização, desde a
expedição do aviso n. 164, de 11 de agosto
de 1917, as regras e instruções nolle conti-
das, inclusive a que, estabelece que — «toca
alo zelo e cátodo da fiscali.ação local deter-
minar, na pratica, em que categoria d e ve ser
incluido cada transporte por ela autorizado,
devendo tol deterniinação ser feita prêviarnentc
por occrlsião de ser escripta a ordem de ser-
viço relativa à construceão de cada obra, igual-
mente determinado o deposito, a fabrica, ou
a praça commercial d ide . se contará cada
transporte e qual o Caminho a ser percorrido
até a obra», apresente a supplicante as or-
dens de serviço relativas aos questionados
transportes, do acebrio euri o di qposta no
art. 16 do anuem n. 2 do seu contracto, fa-
zendo-as subir por intermedio da fiscalização
local, que informará tcn io em vista as men-
cionaaas disposições do aludido aviso, revo-
calorias das disposições anteriores em-contra-
rio porventura est stentes em ordens da Inspe-
ciaria das Estradas, na parte em que taes
ordens se referia ,4 a transportes ainda não
effectuados na data do mencionado aviso.

Dia 23
Antonio Mendes Fernandes Ribeiro, coa-

ces.sionarin do. Estrada de Ferro de Barreires
Sertãosinlio, pedindo reconsideracsào do des-

pacho do 9 de março •do corrente anno. —In-
deferido, de aceeirdo com o parecer da bispe-
ctoria Federal das Estradas.

Cie.ero Antonio de Silva, pedindo collocaçãO
em mialquer repartição deste ministerio.-
Completo o selo.	 ,

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira sução,

• . Expediente dc 26 de agosto de 1919
roi transmitliia á Inspectoria Federal de

Portos. Rios e Carmes, cópia do oficio n. 63,
de 15 do corrente mez, erii que o engenheiro
Tobias Moscoes; o, rrrgado dos serviços da
Baixada Fiuminense, presta as necessarias in-
formações a remeito da cessão d + uma das
dragas que pertence •ans á extincta commis-
são de melhoramentos dasuiella Baixada, para.
servir á c ontuisslo de estudos para o r ,stabe-
lecimento do canal de Macahé a Campos' (ofi-
cio u. 120/o).

Enviou-so ao Sr. tons illos jnriico cresta
reinisterio. o processo- re6-wente ao pedido do
restabelecimento de veáciine. :-.es que faz o
eMpluctor de V' classe da Fiscalização do
Pèrto da Bahia; AlbertoBaptista Pereira ((C-
eio	 122!0).

Becommendou -se á Inspectoria Federa).
de Oh: a3 contra -  Seccas seja claramente.
justi6ra1a reuisção do conferelte de
:31 classe da 2° diveao da Estrada de Ferro
Central 'do Brasil Luiz Alber:o Whatlay ((Sa-
cio n. 121).

Dia 27•

Directoria Geral de ContabilidadO
. Primeira secção	 •

Éxpediente de 25 de agosto de 1919
Sr. ministro da Fazenda :

'Dignae-vos ordenar que, no TheSouro
. seja ',a cra á Companhia Brasileiro,

Carbonifera de c'Ararangua, empreiteira das'
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conitrueção da Estrada do Ferro Tubarão a
Ararangná, a quantia do 70:24166, refe-
rente á medição provisoria dos trabalhos
executados durante o moa de abril do cor-
reato anuo, no trecho cornprehondido entre
os kilometros 30 e 50, 550, conformo os dor
cumentos juntos; deduzindo-se, para reforço da
caução, nos termos da clausula 32 do contracto

' do 23 de junho do 1917, a quota de 5 , no
valor de 3:513355S, o effeetuando-so o paga-
mento por conta da respectiva consignação
constante do art. 98 da vigente lei orçamen-
taria,- titulo «Construcção de EStradas do
Ferro, lettra c» (aviso n. 2.081)..

Diet

• far. ministro da Fazenda
• Dignae-ves ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
Dr. Joaquim Fabiano Alves por seus consi-
gnatarlos Galeno Gomos /alConip., a quantia
de 3:366$, carrespondente á. indenanização
que lhe foi arbitrava 'por extravio de merca-

-glorias na Estrada de Ferro Central do Brasa,
no anuo de 1917, do accórJo MU o processo
junto. •

Quando corrente o exercicho, a deepeza
devaria ser classificada, até a importancia de
1:3725487, na consignação( «Eventuaos» da
verba 6, art. 7s da lei n. 3.232, de 5 de ja-
neiro do 1917, cabenlo relacionar o cace-
dente, no valor de 1:993$513 (aviso n. 2.05).

Dignae-vos (Sanar que, no Thesouro Na-
t.:1011rd, sejam pagas as 13 inclusas contas de
Avelino Bastes Paes Leme, 9a3; Augusto Sana-

- paio de Brito, 30$: Avelino Alves do Nasci-
monto, 30$; Antohio Luiz, 30$; Francisco Vi-
cente Viaina a de Oliveira, 903; Francisco Vi-
cente da silva, 31$; Firmino José dos Santos,
30$: Jorge da Silva, 2e$: José Antunes da
Costa, 30$; Manoel José Mareio, 90$; Marcos
Amorhn do Valia, 935; Victor Dama() da Silva,
30$: Alfredo Carlos da Luz, 905: Provenientos
ile transpo tos effeetuados durante o mez de
julho ultinao, em proveito . dos serviços da Re-
part,çao de Aguas e Obras Publicas, correndo
a despeza, na iniaortancia total de 681$, pela
consgnação aConeervaçao e custeio da Ode
de daaribuição, etc. 0-Material, .da verba 8a,
art. 98 da vigente lei- orçamentaria (aviso

a	 11. 2.086).	 • •	 . •	 .....	 .	 • . . .
Dignae-vos ordenar quem° Thesouro Nacio-

nal, seja paga a inclusa conta de A. J. Feita!,
na inhportancia , total de 06$, provenientes do
serviços executados no corrente anno, em
proveito da Bnpartição de Aguas e Obras Pu-
blicas. de accórdo com a excepçao contida no
art. 170 da lei n. dea3 do janeiro do
la t 8, correndo a despena. pela éonsignação
« Serviços diverav • • Reparos, conservação,
limpezaao construaaio do predicas, etc.», -
0Materià10, da varba 8', art. 98 da . vigente
lei orçamentaria (aviso la. 2.087).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, seja . resdtuida a Castro de Almoida &
Campa a quantia de 500$. depositada como
caução do Theeouro Nacional, conforme o
conhecimento incluso, n. 334s de 26 de junho
ultimo, para garanta da assignatura do con-
tra cto com a Repartição de • Aguas e Obras
Publicas para 'o forneciam ío, neste anno, de
aros do borracha naassaal para - rodas de au.
tos carninhaes,visto ter o mesmo contractante
Afito nova Caução 'garantidora da ameaça() do
supracitado econtraçap (avaao.11), .2.088).

ffiealae-vos ordenar que, . no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as incldsas contas de
Benjamin Ptrnpao cinto Mei*, 2:7485; Bor-
lido Maia & Corno. 3535990 ; Cacem de Fi-
gueiredo, 1:31450SO ; Fonseca; Almeida de
emp., tres, na importancia de 3:516$: Fon-
tes Garcia & Comp., duas, na importancia de
3:1005900; Ilime ez Comp., ditas, na impor-
tarada de 3:4783150; José da Silva tec Comp.,
duas, na iulportancia de 2:0165760; Sylvino
de Carvalho Lima,1:055 e al. Costa da Comp.,
4J.351 00;  . provenientes de naateriaes diversos

•

a 'quiridoa pela fleaartiaão de Avias e Obras
Publicas, para serviços de caracter urgente,
durante o corrente anta), de accórdo com o
disposto na oaocaçao constante do art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeira do 1918.

A despeza, na importancia r total de réis
18:2763410, deverá correr por conta do cre-
dito de 13.513, de '9 de março do corrente
anno, (aviso n. 2.089). 	 •

Eagnae-vos ordenar que, no Thesmiro Na-
cional, sejam pagas as tres inclusas contas
de Borlido afala & Conip., na importancia
total de 2:247$880, provonientoa de material
adquirida 'durante o corrente acne pela Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, de accór-
do com a excepção contida no art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeira de 1918, cor-
rendo a deepeza pela consignação «Revisão
da rade Novas canalizações, etc. Mate-
rial», da verba 8a , art. 98, da vigente lei or-
çamentaria. ;Pv.,1111 aariaaffaito o aviso
deste nninistorio na 1.5a7, de 27 de jt iho do
corrente anno, a que se refere 'o officio' do
Tribunal do Contas, A1..317,7 cleJa do corrente
nau (aviso n. 2.093).

Dig.nao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do .Borlado
Mil t S! Comp., na intportancia de 2735360,
proveniente de fornecimento feito, era abra
do corrente amo, á Repartição do Aaeltas e
Obras Publicas, co erendo a despeza pela
conssenaçãc 011etislo da rade -- Novas cana-
lizações, etc, -- Materiala, da 'verba 8, ar-
lgo 98, da vigente lei orçamentaria (avisa
n. 2.091).	 .

fagnae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, seja restituida a Barlido Mais di
Contp., a quantia 'de 5033, depositada corno
caução no Thesouro Nacional conforme o
conhecimento n. 281, de 4 de junho ultimo,
para, garantia da assignatura do contracto
com a Repartição de Aguas e Obras Publicas,
para o firnecimento de . peças sobrnsalentes
para hydromotros de fabricante Kent, visto
ter a mencionada tirana feito nova caução
garantidora da, execução do supracitado cola-
truta (aviso n. 2.092).

ffignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cionah seja restituida a Borlido Nlaia SE Comp.
aaquantia de 504 depositada, como caução,
.no Thoscturo Nacional, conforme o conheci-
mento incluso ia. 337, de 27 de junho ultimo,
para'garantia da assignatura do contracto
nue fizeram com a Repartição de Aguas o
Obras Publicas, para o forneeimento neste
armo do parafusos para trilhos, vigas do
ferro, etc., destinados á reaaração da linha e
obras de arte da Estrada do Ferro Rio d'Ouro,
visto ter a mencionada firma afito nova cau-
ção garantidora da .execução do supracitado
contracto (aviso n. 2.093).

•

.	 .

alinisanio da Viação e Obras Publicas-Da
rectoria Geral de Contabilidade-1 a secção--
Rio de Janeiro, 26 ide agosto do 1919.

Em referencia ao officio dessa inspectoria
n. 454/Z, de 16 de julho ulthno, declaro-vos
que ficá approvada a tomada do contas dos
trechos da Idade Sul Mineira, a cargo da Com-
panhia alogyana de Estradas do Ferro e Na-
vegação, rotativa ao 20 semestre de 1918, de
accórdo com o parecer constante do citado
officio.

Saudo e fraternidade.--J. Pires do Rio. -
Sr. inspector federal dás Estradas. (aviso
n. 436).

Twei

anspectoria Federal das Estralas ---.Secçãc
do Contabilidade - N. 454/Z - Rio de Ja-
neiro, 16 do julho de 1919.

Esmo. Sr. Dr. Afranio de Mello Franco,
M.D. ministro da Viação e Obras Publicas -
Tenho a honra de submetter á approvação de
V. Ex. o processo do tomada do contas dos
trechos da Rade Sul Mineira, a cargo da Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro o N4VO.

gação, relativo ao 2° semestre de 1918. Esta
tomada do contas realizou-se em obediancia
á clausula XLVII do contracto de 2 de janeiro
de 1910, na qual se estabeleceu que a receita
peoveniento doo refaridoe trechos seja . addi-
cionada á renda arrecadada pela Companhia
de Estra las a 3 Ferro Fedoraes Brasileiras -
Rade Sul Mineira, afiai do applicar-se ao'total
assim obtido a disposição da clausula VI do
allualdo cintracto.

km.
Extensão ein trafego: 201,438.

km.
Extensão média em trafego: 201,438i
Procedendo ao exame e

aumentos apresentados, a
seguinte balanço
Receita 	

-Despeza 	

Saldo 	 •71:1735888
Addicamando a esto resultado o do 10 se- -

mestre, cuja tomada de contas foi approvada
pelo aviso n. 61, do 15 do fevereiro proahno
passado, chega-se ao seguinte

Balanço definitivo para o anuo do 1.918:
Receita 	  851: 3a55350
Despeza 	  730:1895741

------------
Saldo 	 -	 121:185360) •

A junta verificou que a companhia arreca-
dou no segundo semestre de 1.918 a inapore
tancia de 16:820$910 de imposto de transiba.
Desta quantia foi dedez'da a conimassa t de
4 °/ pertencente á companhia, no valor do
6723850, sendo o liquido do 10:1483100, reco.
liado á Delegacia Fiscal do Thesauro Nacional.
em S. Paulo. A junta verificou igualnaeute
ter a companhia entregue á thcso iraria da
Ralo Sul Mineira a quantia do 15:0005,
metade da quota de tisealizaçlo de que trata
a clausula XXX do dacroto n. 7.701, do 2 de
dezembro de 19)9. Nada mas na0 parece
necessario accreseentar em relação á presente
tomada . de contas, que julgo no caso do me-
recer a approvaçao de V. Ex.

Saude e fraternidade. -- ,a Pires do Rio,
inspector (officio n.

••n•n

Inspectoria Federal das Estradas Secção
aka Contabilidade-N. 201 do Janeiro,
9 de abril de 1919-Exm.° Sr. Dir. Afranio de
Mello Franto, M. D. mjifistrn da • Viação o
(Piras Publicas.-Tenho a honra do subnietter
5, approvação de V. Ex. o processo do tomada

, de contas da Estrada do laerro Carangola e
remes, a cargo da The Leopollina Rallway
Company, Lamited, r9lativo ao primeiro se-
mestre de 1917. A extensa') do trafego é de
223",00. Fados documentos apresentados pela
Companhia apurou-se para a receita propria-
mente do trafepo a quantia do 728:798$913.
A maioria da junta resolveu addicantar a essa
receita as seguintes parcelas; aluguel do va-
gões 29:32e$J00: quotas das despezas da E2-
trada de Ferro Santo laduardo ao Cachooiro do
Itapernirhn 71:5793530: trilhos velhos do pro-
priedade ,da Carangola, empregados era outras
linhas da Leopolaina, vendidos a particulares,
4463830; diversos naateriaes usados de pro-
priedade da Carangola, empregados ela outras
linhas e vendidos a parthmlards, 133720; obras
feitas nas oficinas da Carangola para outras
linhas da Companhia o para particulares.
1:0845470: elevando assim a receita a
831:9483193. A1 despeza apresentada pela tora-
panhia é de 957:7335180. A maioria da junta
fez tamboril varias rIozas, discriminadas na
acta, na importancia total de 292:5525560, re-
duzindo a dospeza a 665:1805926. O balanço
apresentado pela companhia que era:
Receita 	 •	 834:1343223
Despeza 	  957:1333186

Deficit 	 •	 123:299$203

f

apuração dos do.
junta chegou ae

440:4233910
375:2185052



Dinistario da - Viação e Obras Pobl cas—Di
• . cariaria Geral de Cootabilidade-1 0 secção—

fila no- lanaria, 2d de agosto de 1919.
Em referencia anofficio dessa.. inspectoria,

• 369, Z, de. 10 de jimbo ultimo, declaro-vos
•Que tira. approvada a tonada de cont is. da
Escada dei Ferro Carangola e raniaes, a cargo
às, 'TI' Leopoldma Itaitway C.orupany, Li-
tutted, vela0va ao 2" semestre de 1917, nos„,
turma coastanteS do citado oficio.

Samm fraternida. — 1. Pires do Rio.
si'. :nsaceter federal das Estradas (aviso Em-
ular° Ii38).

• Inspectora Federal das Estradas — Secção
.• de Coutabilidale — N. - 369 Z — Rio de Ja-

s beiro, 10 de junho de 1919.
• • fixtuci p Sr. Dr. Afranio do Mello Franco,
T4. D. ministro da Viação e Obras Pu-

, Wien' — Tenho' a • honra de passar ás mãos
de V. íx. .o processo do tomada de coutas da

• „Fatraila. db Falir° Carangola e ramaos . a cargo
;	 Railwayi Compapy, Litni-
• - tail,.relativo ao 20 semestre de 1917. Esta

Nitrida' tem 'én] trafego 2.:3k".00... O balanço
Artailoiro apresentado pela companhia ;foi :o

• seguinte:
1.050:9445317
' '161'394605

▪ 5 4$0- •	 • 2S1:5185711•

•

Addicionando-so os resultados definitivos
dos dous semestres, acha-se o seguinte:
• • Balanço de anno dc 1917

Receita 	 	 1.879:0a55370
!lesma 	 (.389:735$082

Cl'oi-nta-tiora	 28

•praaou a'ser emn consequenCia dessas'

' e lat 	  831:2485493

	

• • • •Despeia 	  Ga5:18039-26
--

Saldo 	  16G:067$567•
O representante da companhia apanaa pro-

testou contra -as glozas das despezas corre-

• sponrlente t ronovaçan da- linha entre Car-
doso Moreira e kiionietro 116 e entre e posto

•.telogr phico do Itaperuna e Porcitincul.,, por
tratar-se. la substituiçao dos antigos trilhos
de, 20 i,os por metro corrente mor outros de
pon le 37 kilo3. com o necossarios accesso-
rios, corno SP fez nos trechos comprehentielos
entro as estaçaes de \tumida e Cardoso Mo-

• 4, reira, e en t re os kilanietros 116 e 133 de fie-
• ebr •M com a - autoriiaçao do Governo, constan-

te '6 aviso n. 201 -, de 3 do dezembro de 1915.
A r vista. porém, do asam - n. 247/• 2, de 29

- de outubro de 1918, o protesto da corni;anhia
não 'pátio ser attendida. Em face do defirit
-aprf ,se itatim está a companhia isenta de ruo-
Iher ao- Thesouro Nacional qualquer quantia
por conta do sou debito provenie.ntc - das ga-
rantias de atros que recebeu. Pelos conheci-
mentos. presenta do3, verificou a junta que
fai recolhida á Ilficebe !oria do Distrito Fe-
daral'a mointia de 14:730'800, .de imposto ar-

- rectal:alo no primeiro semestre de 191a. Ao
Tfiesouro Na.cicrial rói réaolhila igitalmente,
r.ca iforme o conhecimento' n; 3.258.de 1 de
julho de 1917; a quantia de 6:0005 para. cio-
spezas de fi,calizaçlo. São' estas as I, forma-
ções que me cabe apresentar a V. E. soare
a presente i tomada de contas que julgo no
easn an ser approvada •
• Sa nien fraternidade.-1.Pires do Rio, in-

	

-specton:	 •
•

Ministérió da Viação o Obras Publicas—Dl-
a:evtoria Garai da Contabilidade-1°. secção-

-filo do Jatiairo, 26 de agosto do 1919.
Emn vererencia ao oficio dessa inspactoria

tr.- 201 Z, dá 9 de abril ultimo, declaro-vos
'que.'fica'approYada a 'tomada de contas da
"Estrada de Vi ris) Carangola e ramaes, a cargo
da 'The 'Léopoldina 'llailsvay Company,
• relativa ao 1" setne'str• de 1917, nos
termos con s tantes do citado oficio.

Saiidé á fraternidadó. 1 Pires do Rio.
Sr. insiirder federal das Estradas (aviso nu-
ri ero 437)•.

Pelos representantes do Governo foram
feitas as gloza; discriminadas na acta na int-

' portancia total de 4a:81•154a0, reduzindo a•
despeza. a 124:5515156. As importancias das
quotas pertencentes á Estrada de Ferro Santo
Eduardo ao Cachoeiro de Itapemirim nas glcr-
Zas feitas nas despezas com muns da Carangola
dando o total de 4:7055490, reduzem as dos-
puas dessa estrada feita pela •Ca angola a
80:55:5530 e, portanto, a receita da Cai-angola
a 1 .06:238$S27.

A esta re:eita, os representantes do Governo
ad Tio:laradas segaintos quantias: 9495270
do trilhos velh s empregados em outras li-
nhas da companhia e yen 'idos a particulares
e 618$780 de • diversas obras feitas nas oficinas
da Carangola para outras linhas. Com as mo-
dificaçõos propostas pela junta, o balanço fi-
nanceiro do semestre passa a ser: •
Receita. .. 	 •	 1.047:806587'7
Despe.za  •	 721:5345156

• 323:2525721

•Saldo 	

•	

489:320$288•
Representando o saldo. acima quantia su-

perior aos juros de 8 % sobre o capital de
6.000:0005, fica a The Leopoldina Railway
Compan y, Lirnited, cessionaria da. Estrada do•
Ferio Cárangola, obriga-ia a recolher ao The-
spur° Nacional a importancia de 4:660514a,
correspondente á metade do excesso do saldo
verificado nos dons semestres do ainio de 1917,
sobre 480:0005, juros de 8 % do referido ca-
pital, por conta de seu debito proveniente da
garantia de juros do'-que gozou durante o
prazo de 30 atum o que terminou em 20 de
março de 1903. .0 representante da compa-
nhia protestou:	 •

1 0 , contra as glozas da despetia feita, com a
renovação da linha entre Cardoso Moreira e o
kilometro 116 e entre o Posto Telegraphico de -
Itaperuna e a estaçao do Porciuncula;

2°, contra a gloza da quota de fiscalização;
3°, contra o recolhimento ao Thesouro Na-

cional da =traindo excesso- do sallo obtido
sobro os juros do capital de 6.000:0)05 á
razão de 8 .

Esse protesto, entretanto, t do todo impro-
cedente, -porque a gloza.da quota de fiscali-
zação é, assnmpto já decidido-ein_relação a
esta o a outras estradas e, quanto á renova-
ção da linha e ao recolhimento :do saldo, a
maioria da junta procedeu inteiramente de
aecôrdo com o que foi, decidido 'pelo; avisos
n$. 247/v 2,:de 29 de outubro e 453 de.30 de
novembro, ambos de 1918. Ajunta verificou
ter a companhia recolhido á Recebedoria do
District° Fei -oral a quantia-de 16:W35704 do
imposto do transporto por afia arrecadado no
20 semestre de 1917. Ao Thesouro Nacional
foi recolhida a importancia de 6:000$ para as
despezas do fiscalização, no primeiro semestre
do anno de 1918- (conhecimento n. (11 do 11
de janeiro dé 1918). Nada mais me parece
necessario accroscentaro ora relação á pre-
sente tomada do contas, que jular:-, no casa de
merecer a appro yação de V...Ex.

• Saode e fraternidade.—J. Pires-. do Rio,
inspector.	 -

abai

-	 Agosto de 1919
	 Glifir•

2° semestre do 1918, nos termos constantes d
citado oficio.
- Saude e fraternidade.--J. Pires do Rio-a
Sr. inspector federal das Estradas (asila
n. 43a).

Inspecteria Federal das EstradasaSea4a04,
de Contabilidade—N. 443/Z—Exm. Sr. Dr.
Afranio de Mello Franco, D. ministro da;
Viação e Obras Publicas-Rio de Janeiro, IQ'
de julho do 1919

Tenho a honra do passar ás mãos de V. Es.-
o processo do tomada de conta das linhas dol
Itararé o Tibagy, a cargo Ia Sorocabana
Railway relativo ao 2^ semestre - de 1918.
A maioria da junta resolvem gloza,r asaea¡
pintes importâncias que figuravam nos do-
cumentos apresf ntralos pelo representante da..
companhia :

3:700$, donas  -o para a obra a favor

' 

doSa
aoldados é rnt thniros alliados„promovida',
pelo President Aboli -•

2:030, auJ	 ao Sanatorio dos Tuber-I
calosos •.

3:014$110,	 nissão paga ao Sr. Garcia
da Rosa para	 acebimento das contas dka.
transporte fon,'	 o Governo Federal

21:457$600, estadia de material rodante da
S. Paulo Railway, Company na linha de bi-
tola do 4.60 construida para • servir ao ma.
tadoro frigorifico da Continental Product3
Company, de Osasca;

17:6285890, de transito de. trens da Sorci-,,
cabana na linha *cle Campinas a Guanabaral
da Companhia Mogyana.

Penso que tolas estas. glozas, ninar do
protesto do representante da companhia, não
padem deixar do ser, mantidas, porque figu-
raram tambem nas tomadas de contas anta-
riores, que foram approvadas por esse minia
godo. O balanço finanrairo do semestre.
depois de deduzidas das dospezas dos ramos
federaes as partes proporcionaos.das glozas
acima mencionadas, fulo seguinte ;

• Ramal de Itararé,.,	 •
•Extensão em trafego 250 kilometros

Receita 	  	  "1.B25:310)6t,
Despoaa 	  i.188:6t3S7tie

nnnnnnnnnn•nn

Saldo -
•

336:,703$7

• '	 Ramal de Tibagy
Extensão em trafego, 256 kilometron

Receita 	  1.224:879$7R7
Despeza 	  4.314:R8982422

89 94S1Deficit 	
nnnnnn+nnn,....e.

:Retinindo este resultado ao 1:primeiro se-
mestre:cilia tomada de contas oLapproisda
por V. E. pelo aviso n. 299, 40'18 ao junho
ultimo, acha-se que o balanço 1inancoiro
annó de 1918, fr.,»	 -	 •

• •	 a Ramal de Ilarard . • • '•,	 ,
Receita  ' •• .. : .... 	 .168:688582a
Despeza 	  '2.230: 45534n

Saldo
	

; 938:233/437k

Ramal de Tibauy

Receita..	 . 	 2669:162590t
Despeza 	 . 	 a -s.... 2:435:4405638

Saldo 	 	 233:72252161

O capital Inaximo garantid6 é de—réia
21.180:000$, sendo' 7.500:0005 coéresoondelitee
aos 250 kilometroa do ramalne Itarara (alls
contos por kilornetro) e 13.680;0005 coares-
pondentes aos 456 kilometrds, cal tráfego h • 3t
cat dezembro de 1918, no ramal dn,Tifiagy.
Já. se teúdo gasto quantia supbrirk Ca,
pitai, é sobro elle que deve ser calculada a

-garantia do juros.

.hlinisterio da Viação e Obras Publicas--
Directoria Geral do Contabilidade- 4 ' secção
—Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1919 :••

Em referencia ao officio dessa Inspectoria
n.- 443/Z, da 10-de julho ultimo,- declarcavos
que fim approvada á tomada de contas das
linhas de Itararé e Tibagy, a cargo da So-
rocabana flailWay Company, relativa ao

MARIO t(1177RnAFT.



3Gal dias-
() represantante da compaithia discordou

da interpretação dada pela maioria da Junta
!quanto á data em tom finda a garantia do
juros, • reservando-se para °oportunamente
apresentar ao Governo as razões desta discor-
dando,. Pelo representante da companhia fo-
ram exhibidos os conhecimentos da Delegacia
Fiscal sio Thesouro Nacional na Estado de
S. ('auto, comprovando o recolhimento do
327:780530), do imposto de transito arreca-
dado pela companhia em todas as linhas da
estrada, ¡iguais) dá commisslo da 1 ea 'que lhe
é devida e o conhecimento da mesma delega-
cia, is. 2.:83; de 10 de julho de 1918, com-
provando timbus o reectibimento . da impor-
tancia de 7:O0,, para as desluzas de: fiscali-
zação no segundo sainestre de 1918. A' vista•

• do exposto, sou do parecer que a presente
tomada do contas esta em coacliçaes do me-

. recer o approvaçao de V. Ex.
• Saude o fraternidade.-1,- Pires do Rio,

inspector.

Ministerio da Viamlo e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Contabilidadc—t° scearto—•
Rio do Janeiro, 23 de agosto de 1919. •

ELA referencia aos (40103 dessa inspectoria,
ns. 717 79 de ia do dezembro do 1918,114 2,
de 1.0 do junio ultitu, o 503 Z, do O do cor-
rente, declaro-vos que fica approvada a to-
mada do contas da Estrala de Ferro Madeira-
alansoré, relativa ao 20 semestre ale 1915

'
 do

accórdo •com o parecer constante do citado
oficio is. 505 Z, e com as alterações indicadas
no officio ii. 411 Z, lambem citado.

Sande o fraternidade.—J.. P res do Rio—
Sr. inspector federal das Estradas (aviso nu-
mero ala).

Assim, a responsabilidade do (Mente &-
corrente da referida garantia, no atino de
1918, seria de 1.270:8003 si o saldo dos dons
ramaes no tivesse attiagado a 1.171:0537.
Ai' vista desse saldo, veraica-se que 03 compro-
missos do Governo pelos juros garantidos alo
98: 84a$303.

Tendo, porana, terminado a 21 de naveni-
bro de 1918 o prazo de 30 annos da garantia
do jures, a maioria da junta entendeu qua
esses juros devem ser calculados só,seute até

.2a de novembro.
Sendo do 98:8115363 03 compromissos para

todo o aniso, devoro ser para o poriodo acima
mencionado:
'J8 : 8115363 x 328 dias ou sejam 88:8215523;

Capttalo 22, art. 1 0 .. • ...• • •
•Capitulo 22, art. 2°  '
Capitulo 21, art. 4^ 	
Capitulo 21, art. 0' 	
Capitulo 21, art. 10 	
Capitulo 21, art. (1 	
Capitulo 21, art. 15 	
Capitulo 20, art. 5° 	
Capitulo 27, art. 2°., 	
Capitulo 29, art. 5°'	

11:2175G50
110:3805270

7:'4615910
5:9194263
7:420S0J0

6145180
3:3511300

1403000
S50$00)

•:4630

•

Capitulo 31, art. 9° 	
Capitulo 32, ars. 2° 	
Capitulo 34, art. 2° 	
Capitulo 3. em seu todo 	
Capitulo 37/P4 art. a° 	

3::i17$500
SWOO

1:282,520)
437:251$520
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Inspeetoria Federal das Estradas — Secçao
dc Contabilalade—N. 717 Z—Rio de Janeiro,
10 do dezembro do 1018.

Exmo. Sr . • Dr. Afranio do Mono Pratico,
J. D. ministro da Viação o Obras Publicas —

Tenho a honra do passar ás MãO3 de V. Ex.
o processo de tomada de contas da Estrada
de Ferro Madeira-9lamoré, relativa ao 2'
mestre dede 191a.	 •

, Extensão em trafego: 301"a:2G0.
• O balanço financeiro do semestre, organiza-
:de de conformidade Com 03 documentos apro-
sentados pela companhia, é o seguinte:•

,	 1.431:23aS130
.Despesa 	 	  1.225:0055060

rsaldo 	 	 205:30.35170 -
; -A maioria da junta•fea na despeza as se-
1 guintes glozas, mencionadas na acta:

W2:0235013

Penso que estas glosas devem ser mantidas,
par se tratar do desluzas na° antoriza,laa
pelo Governo e de °atras analog,as ás que
Mem sido glosadas. de accorao com as doei-
SUS do antigo Mini-devi° dos Negmsios
Agricultura, COMI110eCi0 e Obras Publicas. O
representante da Companhia não apresentou
pimtesto alguns contra as decisões da maioria
da junta. As glosas 'acima mencionadas im-
portam eni 592:0235050 o nao 592:1225850,
como calista dá acta. A' vista do tal .diver-
gaticia, esta inspectoria pediu ao chefe, da
ia Fiscalização unia relação minuc:osa de to-
das as glosas por alio feitas e recebeu em
•ispos'a o .;oeumeato que acompanhou o of-
ficio n. 70, de 23 do setembro ultimo,- da
mesma fiscajização. • Examinando-se, porém,
nesta inspectoria, a referida rotação. aerifi-
cou-se que a sua somma está. arraia e im-
porta ein .592:0235950. TO11104, pois, que, se-
gunde a enumerar:ao dr.,3 glosas que figura na
acta, altas importam em ii92:02.350aa e, ses
gundo a rolaçã,o reinettidae peio 'chore da
s a'Fisealizaçao das mesmas glosas importam
em 502:02139" Embora seja pequena a dif-
ferença não é possivel determinar-se o ba-
lanço definitivo do semestre.' •

Quata de aimendantento
A quota ,de arrendamento, calculada de ae-

cardo com a clausula 3°, alinea a do
importou em 71:5a00130, correspondentes a

!: da re,ceita o foi recolhida -ao • Thesouro
-Nacional, conforme o conhecimento :n. 6.573,
de 23 de agosto de 1916. No estando ainda
fixado o capital da culpam/fia, os represon-
tantos do . Governo na junta do tomada do
contas não puderam fixar a parcella da quota
de arrendamento porventura • devida pela
companhia; nos ternibs do n. 2 da citada
clausula 3°:de seu contracto.

• °mota dc fiscalizado
quota 'de fiscalização do sarnestre em

questa°, ua ituportancia. do 18:0005 e mais
1153397, do juros de móra, foi recolhida ao
Thesoura 'acionai em 5 de , agosto do 1815-
(conhecimento n. 3.204).

Lnposto de transi)
A Junta verificou pelos recibos apresen-

tados, ter a Companhia recolhido á Delegacia.
Fiscal do Thesouro Nacional' no Amazonas
•1:5543170, importancia do imposto de tran-
sito arrecadado no semestre, depois do foito,o
desconto de 4 st que lhe cabo pelo serviço de
arrecadação. A' vista da divergencia encon-
trada neste processo quanto á importancia
(as glosas, na° posso propór a approvacao
desta tomada de contas e por isso subinettO-a
á esclarecida detiberaçao de V. Ex..

Saudo o fraternidade. — Certos Niemeyer,
inspector interino. •	 •	 _ ,

Inspeetoria Federal das Estradas — &teça()
do Contabilidade — N. 444 2 — llio do Ja-
neiro,	 in10 de julho do 1019.—Exo. Sr. Dr.
Afranio de Mello Franco, à/. D. ministro da

.Viação e Obras Publicas:
Destituindo a V. Ex. o processo da tomada

de contas da Estrada de Ferro -Madeira-Ma-
maré, aela.tiva ao 2° semestre de 1913, tenho
a honra de informar que o engetibeiro
chefe da 1° Fisealizaaao, respondendo a
um officio que lhe dirigi' sobre o assumpto
declarou-me que a divergencia encontrada
entre a acta e os demais documentes pro-
veio do um erro que houve na cópia da
relação das glosas. Na referida rabiça°, a
glosa do documento n. 7 do Diario da

Companhia, da . 1113Z de julho; art. 60, caia- .
tolo XXIV, foi de aa5060 e não do d050a0,
(tomo está escripto. Fazendo-ta) ma. urre.
estão. verifica-se que as glosas,no semestre em
questão, importaram em 52:0230W, coroa
encontrou a S'ecçao de Contabilidade desta -
inspetoria aa examinar o respectivo pro-
cesso.

'Deduzindo-se do total das glosas feitas pOla
junta a quantia de 137:251a520 dispendida
com a conservaçao da • via permanente do
ama:is:do com o avio Il. 207V a, de 31 djja--'
neiro de 1919, desso ministerio, a importan-
cia a subtrahir da despeza passa .a ser reis'
151:7715530.	 •

Assim, o balanço financeiro, do semestre, .
á vista da alteraçao supra, verá :
Receita 	
Despeza 	 	

1.431 :2055130
1.070: 921,0130 ;

Saldo 	 300:281500)
Reunindo a este resultado o do 1' semestre, -

cuja tomada de conms foi approvada pelo •
aviso ta 201, do tO de outubro de 1918, acha-
so para 'o anuo de 1915 :
ileceit°	 	 3.26973521'3^
Daspoza 	 	 .2.051: 2983730 •

Saldo 	 	 1.217 : 97-1518a ••
Coas -estas informar/3es. julgo toa cumprido J,

aSdeterminamaal de V-:-Ex. contidas no aviso •
n. 207V 2, do 31 de janeiro do corrente 

t
•

•
anuo.

Sde e fraternidade. — J. Piras do Ri),
inspector.

••n•••`

1 ispoetoria, Ftllerai -das Estradas--(Tornada
de contas da Estrada de Ferro Madeira-Ma-
moré)—Sacção do Contabilidade—N. 505-2— #
Rio do Janeiro, a de agosto de 1910.

.EX:l19. Sr. t)r. •Sos ‘S Pires do Rio; M. D. mi- •
nistro da Viação g - Obras Publicasa—lan.res-
posta ao officio-da Directoria 'Geral do Via:ao .
a. 107/V-2, da 21 de julho ultimo, tenha a ••
/Mura dis' informar a V. Ex. que • a teimada r

,de contas da Estrada de- Ferro Madeira-Ma---
mera relativa ao 9" semestre de 101a, remetti-
da a esse ministerio com o officio n. 118/Z, de •
10 do referido mez, está em candicaTat do- ser
approvada da aa:ardo com-as altaraaaea man-
e' asadas no mesmo officio, segunda as quaas o

•balanço financeiro do dito semestre é: •
Receita 	 	 1À31:2055-t3b
Despeia 	 •	 3.070:9215(30

-------
Saldo 	 	 3a0 : 28150O0 •

• E o do anuo de 1913:"
Receita 	 	 3. 9:273-2!
Despeza. 	 . a MI:298073e

—
Saldo 	  -1.217:G745M .

Saudo e fratarnidade.—A 	  Pataano dc assas, •
inspector interino'.	 •

Segunda seaml)
• Dia 9,5 dti alosto de 1U19

Aviso expedido:
N. 00 —Sr. minisa:vo presilenta do Tribuna( .

de Contas.— Tenho a honra ele remottar-vos,
para os fins convenientes, a inclusa copia do --
termo do ameõetio maraando o prazo de de.1

mons ao enaanbeira Emilio chloar para a 1
conclusão dos obras captractad•a para a can- •
strueçao ilaameção de Alberto Latas:soa 'a Dello
Ilorizontc, dá Estrada de Fere.) Desta aealinaa,
celebrado em- 21 e publicado a ds 11.983, no
Diario Officiai de 23 de adrrante, de contar- 5
midade com o decreto ri. 13.707, de 39 do 1
julho ultimo.	 • -4

Da .26

•

Officioa expedidás: 	 •
N. 521 — Ao Sr. delezado fimai slo The- y

souro Nacional no Estado da Pernambuco, rer
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anettendo, devidamente apostillado, o titulo do
montepio n. 10.325, de 2 de janeiro de 1918,
Conferido a, D. Binddia Gayoso da Costa o
Souza.

N. 525 — Ao Sr. director geral dos Tele-
graphosa solicitando a remessa a esta dire-
ctoria geral, de uma cedidas), ex-officio, do
pagamento dejoias e mensalidades enctuadas
para o montepio, pelo finado te/egraphista de
3° classe Horacio Costa.

N. 526 — Ao Sr. director geral dos Cor-
reios, solicitando informações sobre a data da
primeira nomeação do finado praticante de
d a classe, aposentado, Julio Ces.ar Dias Mo-
dronho.

fiequerimentos despachados

Dia 26 cle agosto de 1919

Adio de Siqueira Carvalho, ex-praticante
Me 24 classe da Administração dos Correios do
Ceará, solicitando para continuar como con-
tribuinte do montepio.—Deferido.

D. Sitoiramis Maria da Silva Catão, viuvo
de Ernesto Catão, solicitando os favores do
montepio para si e seus filhos menores.—De-
ferido.

•
Dia 27

D. Virginia Moreira Pradel e outros, viuvo
O filhos de Frederico Pradel,. solicitando os
favores do montepio. — Apresentem certidão
do termo de interdicção de Frederico e sub-
stituam as seguintes certidões •: do segundo
casamento e rio obito do contribuinte, inaccei-
taveis, a primeira por ser em publica-fórma e
a segunda por figurar com o nome de Nita a
filha de nome Anna e a certidão de nasci-
Mento de Condida Rosa, onde figura a suppli-,
cante com o nome de Virgilia.

D. Erastino Pires SaV5.0, viuvo de Manoel
Joaquim Pereira Pinto 'Sofia), fazendo identico
pedido, para si e seu filho menor. — Defe-
rido.

D. Julio !gania Cardoso da Silva, viuvo de
José Pedro da Silva, solicitando identicos fa-
vores para si e seus filhos menores. — Defe-
rido.

D. Justina Corra de Mello Alvos, viuvo de
Joaquim Luiz Alves, fazendo o mesmo pedido.
de- Deferida

Directoria Geral dos Correio

Por portaria do 26 do corrente foi admit-
tido no logar do auxiliar de servente da Di-
rectoria Geral o cidadão Belmiro dc Souza
Carvalho.

Por portarias de 27 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes limitou:

De 0.0" dias, com ordenado, na forma da
lei, para tratamento de saude, ao praticante
do 2' classe da agencia especial do Correio de
Santos, no Estado de S. Paulo, HeraIdo Bar-
bosa;

De um dia, para justificaoão de falta dala
ao serviço por motivo de molestia, no dia„3 de

' julho ultimo, sem vantagens ~darias, a
Jacintho de Barros Filho, estafeta distribuidor
da Administração dos Correios de São
La elo;

De 50 dias, para tratamento de saude, com
abono de doas terços da respectiva diaria, ao
mesmo funccionario acima.

'Requerimentos despachado*
Dia 23 de agosto do 1019

Antonio Baptista • de Souza. pedindo para
Éer suspensa a consignação mensal cie 105,
que o carteiro ale 2e classe Alberto Canudo

mde Azevedo faz e seu favor.— Coroo pode.
O MIMO, idem, idem, quanto ao carteiro

de 3' classe Christiatio Stockmeyer.— Como
requer.

Aurelio de Mello, idem, idem, relativamente
ao carteiro de 2a- cloose, Julio Romeiro da

-

Dia 2G-
Francisco Pory de Souza Alencar, prati-

cante da agencia de I` classe, 'pedindo urna
certidão do que constar sobro o montepio cl-
vil.—Cortifique-se.

O mesmo, pedindo certi•lão das importou-
das pagas a titulo de sello de nomeaçao.—
Certifiq ne-se.

José de Paula Freire, carteiro de 2' classe,
polindo autorisação paro consignar a impor-
tando de 1105, durante (4 'nozes, em favor
de Antonio Baptista do Souza. — exhi-
Unido opportunamen te os fe rdamen to.
' Manoel Mondes da Fonseca, carteiro rural
de I s classe, ' aposentado, pedindo o levanta-
mento de sua fiança que se acha depositada
na caderneta da Caixa Economica n. 101.632,
da 3' snie. — De accôrdo com o Liformado,
deferido.

Maria do Oliveira, triae de Oscar de Oliveira
Cardoso, auxiliar dos elevadores, pedindo o
pagamento das diarias relativas ao mez de ju-
lho a que tem direito o referido empregado.
—De accôrdo com o informado, não ha o mie
deferir.

Dia 27	 .
Avelino Domingos Gomes, marceneiro, pe-

dindo pagamento de 19:3005 f concernentes a
armaca5es de madeira que constrido para a
5' se.cçâo 'desta directoria .—Satisfaça a exi-
gencia da Contabilidade.

João Baptista Bandeira -de Mello, carteiro
da agencia do Correio de Jaraguá, no Esta-
do do Alagoas. solicitando sessenta dias de
licença para tratamento de saude. — Defe-
rido, noa termos da lei.

Ruiria Silveira. Leite, estafeta interno da
Administração dos Correios de Santa Cotim.-
rioa, pedindo -justiticaçao de faltas.—Não ha
o que deferir.

• Luiz de Almeida Pires, agente do Cori'-eio
de Iguapé no Estado de ' São l'aulo, pedindo
auxilio para aluguel de casa.—Em vista da
portaria n. 1.315/3 de 3 do itiez corrente, nao
lia, que deferir.

Luiz Calnon Nabuco dei Araujo. amanuense
'da aaminist sação dos correios do Estado do
S Paulo, pedindo quatro mezesde licença para
tratar de sua saude.—Concedo cento o vinte
diss, ilOs termos da lei.

Olympio de Araujo Peixoto, carteiro de ts
classe da Administração dos Correios do Esta-
do de Alagoas, pedindo noventa dias de lioen-
çaa le,pi.ara tratar dê sua saude.—Sino na formad 
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Estrada de Ferro Central do Brasil
.11con'erimentos despach'odos

Dia 27 de agosto de 1919.

Mario Fontoura de Oliveira.—Acceito a fia-
dorao—Torno seas.eifeito o despacho de 22 de
julho findo, exarado no requerimooto an-
nexo.

Arthur Rosa Junior, pedindo restituição de
documento. — Restitua-se, mediante re-
cibo.

Archirnedes Jansen de Magalhães, pedindo
mandar sustar descontos.—Verifica-so da in-
formação de 26 de julho findo, da 4' divisão,
qua a Sociedade Credito Popular transigiu
com o requerente quando o attestado de terço
a isso impedia, visto não comportarem .aos
dons terços dos respectivos descontos, fican-
do, assim, evidenciado que os descontos oão
'foram et/benta-1os por ter para isso concor-
rido a referida sociedade. Por outro lado, tendo
o requerente pago a sua divida 1 2 mezes
antes do prazo que lhe foi concedido para
amortizal-o e a razão do qual foram-lhe des-
contados adiantadamente, juros relativos, não
se comprehende qual seja o prejuizo que
resarcir pela anomalia—paralyzaçãos dos des-
contos durante 12 ames, quando para seme-
lhante anomalia foi a propria a concorrer.

Provando areqiterente, jy r document) junto,
deviaarnente autheuticado que se quitou com
o banco em questão 12 nines antes do prazo
da obrigação estipulada na operação de cre-
dito, resolvo deferir o presente requerimento
para effeito da suspensão dos descontos por
juros do mora até que a sociedade interessada
prove o direito que assiste.

José Moreira de Souza Filho.— Acceito os
fiadores propostos, em substituição ao actual
fiador.

Agonor Quaresma Brandão.—Acceito a fia-
dora. Torno sem atreito o despacho de . 27 do
julho ultimo, lançado no , requerimento ap-
penso.

Raul Chaves, Fralicisco de Barros Xavier
Forieara, Manoel Antonio Pinheiro Fernandes
Junio.., Edgard dc Opyeira nanar; 'Violino,
Goulart Guerra, Antonio Jacob da Paixão
Julio Antonio David Ferreiro, João de Alva-
renga Ribeiro e Henrique G inçalveo do Ro-
sario. — Propendo fiadores, acceito os fia-
dores.

Fernando Antonio Botelho.- - Aceeito a foa-
dona proposta e torno sem °UR° o despacho
exarado no requerimento incluso.

Cypriano da Silveira & Comp., pede resti-
tule») de =mito. — Restitua-se de accôrdo
com as informações.

Ertiezto de Azevedo Leal, pede que lhe seja
incluido na fé do oficio o tempo que agora.
dou ordens.—luclua-se na fé de officio do re-
querente o periodo comprehendido de 2e a 30
do abril de 1910, na conformidade da decisão
prorerivapolo Tribunal de Contas, no pro-
cesso de aposentadoria do 1" escripturario
desta Estrala Arthur da Motta Macedo.

Noemia Ribeiro do Amaral, pe le a cotre-
ga do uma mala. pertencento ao seu marido.
—A certidão annexa coustittM documento bas-
tante para justificar o direito em qne se 11m-

• c:lamenta o pedido da requerente. Assim sendo,
resolvo deferir o presente, devendo a mala
ser-lhe entregue medianto as formalidades da
praxe

Moina Macedo Fortes 'Leite d..e Araujo.—
Cortique-se.

Eanesto de Paula Moendo. pede 60 dias de
licença .—Indeferido, vista da informação
-do trafego.

José Vieira Sampaio,a-Certifiqueose.
Manoel Ribeiro, pode pagamento de indem-

nização. — Archive-se, dc accardo com o ar-
tigo 728 do Co:ligo Commercial.•

Durisch Lar Comp., pede pagamento de ia-
deinnização. — Indeferido, de accordo com o
.§ 2' do art. 168 do regulamento dos trans-
Portes..

Ministerio1a Agricultura

Industriá e Commeroio
Cosuraissariado da Alimentação

Publica

nESOLUÇÃO N. 2.13, Do 27 oz adosTe
1 919

O commiceario da :alimentam:10 Pu-
blica em mune do Preaidenie; da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil; de -

• ordem do ministro da, Agricultura, In-
dustriai e Commercio e nos termos dos
arts. 1°, alinea /, }oiti% h . e 5° do de-
creto es. 1 3.1 93, de 13 de setembro de
1 91 8 :	 ..•	 _

Resolve mandar executar ali l 15 de so-
',embr.) , do correnle anuo, no mimicapio
de Cataguazes, Estado de Minas Cleraca.
as tabellas annoxass do preços maximoo
dos generoa de priumita necessidade,

-Na, o conimercio ata:W.11s1a e varcjiatat



mero 13.193, de 13 de setembro de 1018,
P. Do eat • 0 Mire . á. de prisão
acereseida ou não de multa, podendo ser-
li' ( . as:zr.la o. li p ença para commerciar,
de ae,...órUo rem o art. 10, dii 1005900
ereto.

— Os conswr i lores les. adi)4 pelos VV.-
riias, que !ai exigirem preços supe-
riores aos desta tabella, deverão levar
suas queixas ao conhecimento do Com-
tnisu' ia6. por carta ou cartão a551-
gnado, em que conste i 'itIcncia do
queixoso e a indicação preeis;i do estabe-
lociio p o F o oo infractor.

— Os retalhistas, que entrearom
5'1;5000	 gerieros vendidos ao Comprador, C n n
12$000 sensivel subtracção na q utidade cor-

respondolde ao peso pago, serão puni-
dos de aeci;rdo e0111 a lei, quando colhi-

3$000 dos em fla . rante.
— Na amara Muni , 'pal será feita

distribuição de exemplares das tabellas
1:3n00 em vigor, a todos 0.-; intere,sados, sojam

commercianles ou consumidores.

17$000 l'abella de preços maximos de genceos
de, primeán necessidade, para O com-

15$000	 mera° varejista, o vigorar no : p uni-
30$000	 eipio dc Catarmazes, at,i 13 de se12m-
30$000	 bro proximo futuro.

388000
25$000

60$000

50$000

238000
20$000

238000
218000

558000

Assucar
:nlaseaviiilio,	 •. •

Instantaneo, kilo ,.	 „ „
18$000 Herniado, de primeira quali-

da,!e.	 . •
16$000 Ilefimoto de segunda qualidade,

1;i10	 .
Rapaduras

Claras.	 „
Regulares,

Toucinho

Fre:seo. silo sal,
1. iii ,

1 .1anlia 1 nula, Mb)	 „

Carne

De varra, .111, hITu
eca, effle, os-o, kilo

seeca ‘ 191 xarque,
pore(, l91O, hito

rem oss.1, 1,11p

Manteiga
A granel (Jçi elo la;a,

Café
Torrado e moido, kilo . 	 la

Batatas
Nacionaes, kilo .•	 -„tot

Arroz
Claro, 60 kilos • . •• ••	 • • :66
Mesclado, eu kilos

Milho
Aluarei/o k) outros, 60

Fubá

Peneirado, fino, 10 kilos
Farinha

De mandioca, primeira quall.,
dade, 50 kilos

De mandioca, segunda quali-
dade, 50 kilos

De trigo, 14 kilos
De milho, 50 kilos

Assucar
Mascavinho, 60 kilos .„:
Instantanm, 60 kilos
Refinado, do primeira quali-

dade, GO kilos
Dito dó segunda qualidade, 60

kilos	 .a.,
Rapaduras

Claras, carga ou 64 kilos
Regulares, 01 kilos 

Toucinho
Fresco, 15 kilos	 •...
Salgado, 15 kilos

Manteiga

organizadas pela Delegacia do Commis-
gariado da Alimentação Publica do
thesi ,0

Rio de janeiro, 27 de agosto de mo.
L.	 todra Souto, euminisario da

Alimenlação Publica.

rabella de 'preços maximos de genei'os
de primeira neeessidcule, para o COM-
lacrei() °facadista, a vigorar no muni.-
cipio de Cataganzes, até 13 de setem-
bro pro,timo f atura.

Em lata, 10 kilos	 A L
Café

Torrado e rnoido, 10 kilos	 17$000
Batatas

Nacionaes. 15 kilos	 ...;	 6i..;500
Feijão

Preto ou nmlatintio, bom. GO
kilos

Preto ou mulatinho, regular. 60

Arroz
Claro, bom. kilo ..
Mesclado, kilo ..	 .1.0; •

Feijão
Preto, bom,	 ...•
Preto, regular, kilo ..

Milho
Amarello e outros, kilo ..	 1:z

Fubá
Peneirado, fino, kilo

Farinha
De mandioca, de primeira qua-

lidade, kilo
De mandioca, de segunda qua-

	

l idade. kilo .• • • • .	 •• • e.
De. /11i1110, kik	 • •	 • •	 • 6.
I..)e

4.	 .71.

41.

8760
$740

8100
$300

$2,10

$310

É3380

$310
$700
;.80o

$700
$500

1 100

$950

$500
$310

1$ltlo
18600
-2$000

1,5100
$850

1:A700
l$60')
htio0

(;$000

23000.

',;4180

Sabão
Refinado, pequenos blócos,

Mios
Virgem lie primeira qualidade,

15 kilos .•
Virgem de segunda qualidade,

Iti kilos • • •-•	 • •	 ..	 . • , • „.„..
Sal

• -:rosso, Iti kilus
Moido, 15 kilos
Moido, sacco de dous

Kerozene
Caixa .., f, 4,	 ode	 41. 268000

Banha
caixa de 60 kilos	 123M00
kilo'	 2:3200

O bservaçiks
A venda do genenos por preços su-

periores aos desta tabella, cujeita os
vondedorgs pena de 200$ a 50:0008,
1109 termos do art. 80 do decreto nu-

XII' tala,
A. granel,

2,$750
0100
:7;110I

'4$000
$840
8560

18000

leira 28
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Pão
De trigo, kilo	 .. -„ •6 N. .. N-61
De 500 granimos .. • • • :11:£
De 250 gramr •	 • ,• • •
De 100 p,Tammas •	 • 6, • •

Sabão •
Refinado, pequenos blócos,
Virgem de primeira qualkade,

kilo ..	 • • • • •
Virgem de segunda qualidade,

kilo •	 ..• • • • . . •	 • • • :•

Sal
Grosso, kilo,
Moido, a granel, kno
Moido, saquinhos de dons ki103

Leite

,1$000
$500
$?00
$100

1$300

1$000

$900

$200
$400

1$200

Litro . •	 :a e. .4 • • • • • • • .•	 • *-7• $300
Garrafa ..,	 lha -.Lai TA	 8200

Rerozene
Lata ••	 O. .• • •	 • • • N1 G. l•
Litro ••	 .• ••	 6 . • •6 • • .666
Garrafa • • a II	 • • • • • • a 6 • ..,•1

OVOS
ania	 To *. ••	 v‘&aninhas
G randes •• :•• :•• •• •• .• .••
Regulares • • • • • a, • • • • • • •
Frangos .9. a, *a a* *a alk .9*
Frangos pequenos •.

Banha
Em lata, a granel, kilo	 WIC 28400

Lenha
Em toras, metro cubico	 7S000
Cortada ou toscada, r'etro

cubico b. .41 é* *O 4 , *	 *41	 8$000
Observações

Quando nos cadernos de notas do
venda, Pão constar a quantidade., sera
considerada vendida a unidade ( • nmer-
cial imnor cle gencro e quando altar a
menção da qualidade, considerar-se-ha
vendida a tie preço inferior, 	 tanto
tabelia.

— A venda do generos por preços su-
periores aos desta tabela, sii,eita
vendedores á pena do 200$ a 50:000$,
nos termos tio art. 8° do decreto nu-
mero 13.103,.de 13 de setembro do 1918,
e, no caso de reincidencia, á de prisão
a:crescida ou não de multa, podei lo
lambem ser-lhes cas .da	 licença para
commerciar, de acc()roo com o art. 10 d(-,
mesmo (lyercla.

-- Os consumidores lesados pelos va-
rejistas, que lhes exigirem preros supe-
riores aos desta tabella, deverão levai'
suas quasus ao conhecimento do Colo.-
missariad,i. por carta ou cartão assi-
guado, eni que enw;to a residencia do
queixoso o a indicai.ão precisa do estabe-
lecimewo i	 inrcacioe,

ret9t/1 , * • ta s. que entregarem os
oce, os ao comprador, COM

si-msjv s l .11)IrpN,") na quantidade cor-
rospoild p nif , no peso pago, serão puni-
dos de act . :wdo com a lei, quando colhi-
dos	 r:11)11' .

.\	 Caniara Miteieipal Será feita
I	 / ljt! eNemplaros das tabellus

em	 a lodos os 1nteress- . 1os, sejam
rommerriaidis oo consumidores.

dei.; processo g de j iifracção fies_
po'ehed . )s	 n" de agosto de 1919

Numera tio auto — Firmas —
Multada em 1:0003000:

1.180, Companhia. Usinrs Nacionaes,
Coronel Pedro Alves ns, 31; o 319.



IfilAitlu OPVI(IAL ,\12:ftstu de 1910

Multado etn 500F,00O:
,175, A.laçiro d'Albutplertitie,

nuga n. t12,
Multados em 200$000:

1.171, ,tOsé. ferreira Alves tk Conip„
sco/ido de II ;tinta ii. 42.

	

1,172,	 & Filho, Barão n. 151
Paoarts pa ouá.) •

1. 17, °Francisco Machado Monteiro,
kftzeldock lobo ri. 197.

1.174, Henrique Pacheco Marques,
(1arvalho de Sá il. 51.

1.175, Manoel Ferreira Braga, Conseo
I heiro Junqueira n. 62.

1.176, Eduardo Manoel Pinheiro, Sio
christovão rt. 344.

1.179, ;5"(!se Antonio de tauiar, Doso
IL

Multado em 10W.s000:
1.177, Franciaco de Siqueiro,

287.	 •	 _

1,7 iScalização do dia 27 dc atoo de 1919
Autionicta;	 • •

João Silveira -Radri/gues, Jos4 BOnifit-
cio n. 6..

José Ferreira Rodrigues, Estrada Nova
Cs Patuna it. 262.
EstabelereiMentós fiscalizado,

• Civil:Maria Geral de Agricultura
Segunda secção

• Requerimentos . despachados
Dia 26 de agosto de i919

Elarier & Comp., fabricantes de fiação e
tecidos de seda no Estado do Rio Grande -do
Sul, pedindo inecripção no registro de lavra-
dores, cri gdorea e profissionaes de industrias
connexas. Apresente o attestado compe-
tente, e complete . as -declarações.

Multei* & Comp., pedindo devolução de
latas de manteiga a pprehendidas.—Concedo
p, devolução, sob a condiçao de sor o fiscal do
Governo prevenido no momento do desem-
ba.rque do artigo nesta Capital, para veri-
ficar o seu destino e applicação.

Directoria Geral de Contabilidade
• Primeira SeeCrif!

ÉXPEDIENTE DO 8E. DITIECT011

Dia 23 de agosto de 1919

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes

Transmitto-vos a conta de Domingos p.
Costa, na importando de 2:1535, proveniente
do obras realizados na Escola Permanente de
Laeticinios de Barbacena. afim de que soja
efectuado o respectivo pagamento por conta
do credito distrilmido a essa delegacia para
Oecorrer desrezas da citada escola (officio
n. 2.8G0).

delegado fiscal do Thesouro Nacional
rio Estada do Rio Grande do Sal

flostituo-vos o processo de divida de exor-
Meios' findos, de que é credora a Companhia
Nacional de Navegação Costeira, afim de que
aejsi satisfeita a exigencia do Ministerio
Fazenda ao attestado na requisicão do lis. 9
(11. 2) de que foi cottocolida a pasSagein a que
a Mesma se refere (oficio n. 2.861).

—Sr; delegado fiscal do 'besouro Nacional
no Estado do Piauhy:

Em resposta ao vosso oficio n. 82, de 30 do
maio ultimo, restituo-vos o oficio de 2"i do
mesmo moz de to SI, e bem assim a demons-
tração que o acompanha (oficio to 2.802).

— Sr. CrC.,W Voitga,	 oficial desta Dite-
Ctoria Geral:

Toado a Sr. ministro determinado que,
por esta directoria, fossem baixadas instru-

g

&os para procederdes á inspecção dos esta-
1GrOiM31217 5ubveacionades por este rainie

terio no Estado de S. Paulo, recornmendo-vos,
á vista do disposto no art. 19, §1 us. XVII e
XVIII do regulamento approvado pelo decreto
n. de 13 de janeiro de 1915, que nossa
inspecoo observeis o seguinte:

a) colhereis em cada ostabc •lecimento que
visitardes todos os dados relativos ao seu fun-
ccionamento;

b) procurareis examinar a cscripturação de
cada um, tiTIo só sabendo do producto de q es-
quer vencias c sua a ['Oração, como tombem
da applica,ção das quantias recebidas a titulo
do subvenção ou auxilio do Governo Federali•

e) obtereis de cada. estabelecimento um ba-
lancete de receita e despoza, estatutos, regi-
mentos internos e tudo o mais que icteressar
possa ao seu funecionamento:

•d) observareis o modo por que é desempe-
nhada a missão do cada estabelecimento, so-
licitando o concurso de funecionarios technicos
deste ministerio para os examns e ob:-.ervações
que escapem á competenc1a, desta directoria
geral e documentando photographicamente,
sempre que' for possivel, factos que intOressem
o objectivo da vossa commissão.

Qualquer incorrendo que demando resolu-
ção desta Secretaria de Estado devorá ser
cominunicada por oficio ou telegranuna
esta directoria geral, afilo de ser resolvido o
assumpto.

Iniciareis os vossos trabalhos no Estado de
S. Paulo Com a maior brevidade, regressando
a esta Capital l000 que fiquem concluidos os
serviços de que fustes incumbido.

Das inspecções que fordes realizando en-
viareis a este tninisterio relatorios parolas o
depois do vosso regresso um relataria geral e
minucioso por onde se possa apreciar couve-
nientementé a situaçOo o utilidade dos esta
belecimentes inspeccionados, as vantagens de-
correntes das subvenções concedidas pelo Con-
gresso Nacional por intermedio deste minis-
teri0 e a necessidade de serem toes snliven-
cões mantidos ou supprimidas nos exercicios
futuros.

ReqUet , fm Mito despachado

Dia 23 de agosto de 1919
Companhia Mercantil e Industrial Casa N-i-

valdi, pedindo pagamento do uma conta na
importancia de 503$ (IX:.
pareça a esta directoria geral.

Terceira seet;:to

ExPED11.NTE DO SE. DMECTOM

Dia 21 de agosto de 1919

gr. director da Imprenso ' Nacional:
Peço-vos providencieis no sentido do ser

feita nesse esta Oelecimento. com a possivol
brevidade, a impressOo de 30 1 exemplares da
inclusa relação dos fnuccionarios clo quadro
effectivo das reparticOos deste ministerio em
31 de julho ultimo (officio 11.

!Jia .9»
Sr. director do Aprendizado Agricola

Bahia (S. Douto das Lages):
Em reformada ao vosso oficio n. 51G, de OS

de maio ultimo, declaro-vos que não ha no-
cosaidade cie serem remettidas a esta dire-
ctoria cópias dos termos de inspoccOo de,
soittle, rujo .; originaos são enviados ao Sr. mi-
nistro ou aos directores geraes de Agricultura
e de. Industrio e fimnnuer,: . io para os cffeitos
de licença jOaltá0 11 .

—

Directoria do Serviço de Povoamento
Segunda senão

(Patr.matos agricolas)
17XPEDIENTf DO Sn. DiliCCTor.
Requerimentos despachadoz

Dia 26 de agosto de

Eugenio dç	 Aguardo opportuni-,
guie.%

Eustachio Torres.—Indeferido.
Marianim dos Anjos.—Indeferido.
Sara. Guilhermina Teixeira Braga.—Indi-

condo a petição de fls. 1, a existencia de um
menor de 11 annos, a interessada deverá pre-
encher os requesitos legues, quanto a este, o
aguarde opportunidade.

Evatigelina Rezende Azara. — Satisfaça os
i•equesitos legues.
. Anua Rita. — Satisfaça os roquesitos rego-
hunentaros, quanto ao menor de 11 antios c
aguarde ioga.

Margarida da Rocha Nogueira.---Salásfaça
as exige-ti(-ias da senão.

Ben-edicto Lino de Oliveira. —Satisfaça ai,
oxigenclas lõgaes.

Branca Maria' da Coneoição.—Idem.
Alaria Alves l'acheco.—Idem.
Euedina de Azevedo Godinho. — idem.
Sylvania Condida da Conceição.—Ideni.
José Francisco o sua mulher .—Idem.
hialina Silva do Amaral.-1deua.

TRIBUNAL DE CORTAS
Requerimento despachado

Dr. Guilherme Tell- Coelho Cintra, como
procurador de Manoel Mendes Cavalcan15
pedindo cortidao.—Prove o allegarlo.

DIÁRIO  DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal
49a sEsUo, EM 27 ou ',USW DE 1910

Presidencia dos Srs. ministros llerminio do
Espirito Santo e Godorredo Contra — pro-
curador orai da. • Republica, o Sr. mi-
niStY0 A. Pires e Albuquerve

A's 1.1 horas e meia, abriu-se a sessão.
achando-se presentes os Srs. ministros Anch•O
Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro Lassa,
Godofrodo Cunha. Leoni Damos, Munia, Bar-
reto, Pedro Miiíielli, Coelho o Campos, Viveiros
do Castro, João Mondes, Edmundo Lins e Iler-
mogildo de Barros.

Deixou de comparecer o Sr. Ministro Sebas-
tião de Lacerda, com causa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expe.heitte sobre a•
mesa.

JULGAMENTOS

Itabeas coepus
—
N. 5.258 — District° Fatorai — Relator,

Se. ministro Leoni Ramos; recorrente, o
paciente. S•ibaslião Florambel da Conceiçáo ;
recorrida, a Tercoh•a Camara da Corte de
Apoellação.—Negou-so provimento ao recurso
ii na Molemente.

Usou da palavra.° advogado. Dr. Frederico
da Silva Souto.

Impedido, o Sr. ministro Guimarãas Natal.
N. li.o.O0 ---- Pilo de Jaaleiro — Relator, o

Sr. ministro Pedro Mibielli; recoorente, o
paciente Domingos Marques Ferreira ; recor-
rido, o Tribunal da lielaçao.— Negou-se [iro-
vimenio ao recurso, unanimemente.

N. .'...2,--Paranzi—Re/ator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; recorrente ex-offieio, o jUize
federal ; recorrido, o paciento Alexandre \Vis-

----•Nogon 1>rovimelli0 ao recurso
co: tra o otos dos Srs. ministros Leoni Ramos
c Godo/rodo Cunha.

ansontes os Srs. ministros Pedro bossa,
'1011iniz Barreto, Pedro Mibielli e Viveiros do

ot5.261—Parana—Relator, o Sr. ministro
CaN3t.r

loa9 , Mendes; recorreale ez-Officio, o juizQ
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federal; recorrido, o paciento André 'Ferreira
julgamentoulgamento ao do habetts.

corpus n. 3.2G2.	 .
N. 5.205—Paranl—Relator, o Sr. ministro

Edmundo Lins: recorrente ex-officie, o juizo
federal ; recorrido, o paciento Henrique
Soares da Silva.—Identico julgamento ao do.
habeas-corpus n. 5.262. .

N. 3.266—Paraná—Relator, o Sr. ministro
Hermenegildo do Barros ; recorrente ex-olli-
cio, o juizo federal ; recorrido, o paciente José
Pupia.—Idontico julgamento ao do habeas-
corpus n. 5.262.

N. 5.267—Paraná—Relator
'
 o Sr. ministro

André Cavalcanti,; recorrente ex-officio, o
juizo federal ; recorrido, o pacientas Gustavo
Nunomann. Identico julgamento ao do
habcas-corpus n. 5.202.

N. 5.2a9—Amazonas—Relatõr, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; ,recorrentes, 03 pacientes
Epaininondas de Albuquorque e outros; recor-
rido, o juizo fedetal.—Negou-se provimento
ao recurso, unanimomente.

Usaram da palakrra os advogados Dr. José
Eduardo da Fonseca•eo senador Augusto Cesar
Lopes Gonralves..	 .

•
Appelktç -ão criminal

N. 777—Paraby.ba—Relator, o Sr. ministro
Guimaraes Natal; revisores, os Srs. Ministros
Podro Lcssa o Ilerinenegildo dé Barrós;
lautos, Severino João de Moura e o procura-
dor da Flopublica; appollados, a Justiça Fe-
deral e Manoel do Souza Canto.—Deu-so pro-
vimento á appollaçoo do réo, Soverino de
Mouraopara reduzir a pena á tres anu s e 10
Mexes, gráo médio do art. 22 da lei -n . 2.110,
combinado com os arts. 10 e 13 e, negou-se á
do procurador seccional, contra o voto do
Sr. ministro Hermenegildo do Barros.

• -Agqra-re de petição 	 .

N. 2.381—Estalo do Rio (Iiabilitaçao do
hordeiros)— Relator, o Sr. ministro Pedro
LeSsoi habilitanda, a viuva de JoIo Vieira de
Araujo.—Julgou-se por sentença à habilita-
çao requerida, unanimemente.	 •

Recill'80 extraordinirio	 -

N. 1.012—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Edmundo LIOS; revisores, OS
Srs. ministros André Cavalcanti e 'Guimarães
Natal; Tecorrente, D. Adelaide Augusta de
Almeida Brito; recorrido, José Pinto de Sá
Coutinho.—Reconhecerido --se preliminarmen-
te do recurso, negou-se-lho Provimento, con-
tra os votos dos Srs. ministros Iformenegildo
do Barros, Viveiros de Castro, Pedro Olibielli
o Godofrodo Cunha.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto. -
Embargos remettidos

N. 1.531 — District° Federal Relator, o
Sr: ministro 'Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Hormenegado •
do Barros; embargante, a Latão Federal;
embargado, Sua Eminencia D. Joaquim Arco-
verde do Albuquerque Cavalcanti, arcebispo
do Rio de Janeiro.—Foram rejoitados•os em-
bargos, contra 03 1;003 das Srs. ministros
Pedro Mibielli o Gotlofeedo Cunha.

Impedidos os Srs. ministros André Caval-
canti o Muniz Barreto.

Appeilação cicel	 •
N. 3.015 — District° Federal — Relator, o

Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros GehriarãesNotal OPealro Lusa;
appellanto, o Dr. Ilenrique de lifito Beliort
Roxo; appellados, a União Federal e o Dr.
Pedro Pernambuco Filho. '—Deu-sa provi.
mento a a.ppollação, unanimemente.

Impedido, ó Sr. miilistoo Muniz Barreto.
Presideucia do Sr. ministro Godotredo-

Cunha.
Encerrou-so a segou) ás 17 horas. — O ali,-

secretario: &inundo da Veiga,

•••

*LUTOS QUE 13a1,1.t3t á sEcncr.tala Co; VISTA
AS PARTES

Appallação eive!

N. 3.533 — Pernambuco— Appellante, Juiz
Federal; appe/lalo, Faffaello Abenanto.

A

'Audiencia em 2'7 de agosto de 1919

Acções °palitarias

Autora, Ilenriquota Maria Augusta; ré, a
União Federal.— Recebo, em ambos 03 efrei.
tos, a appellação interposta a fls. • 53. Sejam
os autos presentes a V. hist-n.101a Superior no
prazo legal, scientes as partes.

:Autor, Paulino Tinoco; ré, a União Poderal.
— Posiga-se.

• Justificações

institIcante, America ForrJira Albernaz.—
Vista ao procuradlr. .

Justiãcanto, D. Maria da cdoria
Vista ao procurador.

Justiticanto, Fontoura Lima.—Vista ao pro-
curador.

Justiiicante, Stella Mninils de Otive!ri;=-.
Vista ao p•.•octirador.

Justificante, Isabel Candida Rolrigtioa
—Vista ao procurador.

.Justificante, Luiz de Azevedo Costa.— Vi-sta.
ao procurador.

Carta testentnnhate/

Supplicantes, Ernesto A. Bane e J. Dor- •
rwae.an-s;supplicada, a Fazenda Nacional.—Cum-

•
Acção ordinaria

-Autora, A Companbia S. Luiz a Caxias; ra,
a União Federal.— Em prova.

Surnmarios crimes
• •	 ••

Autora, a Justiça Foloralaréo, Ilorforio José
Peixoto.— o oeblvease, Cômi0 requer o Dr. pro-
curador criminal.

Autora, a Justiça Moral; róo, Antonio
Quirino dc Faria.—Reco o !Biela) de fls. 128.
Deite ctO o escrivão uma cópia ao réo para
contrariar, querendo, no prazo legal. •

Acção Ececitalua
-

autora, Parodia Ilabib; réo, TheoPT-tilo
rios.— Sobre o documento junto pela -embar-
gado diga a embargante.

Ezecuçã o de sentença'

Exequentes, Mariano Alves de dastro Ju-
nior e sua mulher; executados, José -Rodrigtf" ,
e sua mulher.— Defiro a potição de tis. 422.

Exequente, a Companhia Carcuagmys; ev-
ecutada, a Unia° Federal.— Digam as partes.
sobre a conta do fls. 50.

Acção ordinaria	 .
Autores, Duarte Bania & Comp.; ré, Culpa.-

nliia de Seguros Terrestos e Maritiums olla-
rantiao.	 —

Vistos etc.—Allegatn os autores, negocian-
tes estabelecidos na villa de Iconha, Estado do
Espirito Santo, que, no dia 15 de fevereiro de
1911, embarcaram, no vapor Itapenzirinz, 70
saccas do café, no valor do trinta e toes con-
tos do réis, o que mantendo um seguro (Watt-
ante na companhia r(, deram a esta o aviso
de embarque, por meio de carta registrada .
no dia anterior; que naufragando o navio is
perdendo-se a carga, reclamaram da segurar -
dora a impartancia do seguro; que negando-
se a solvel-a,,propoona a presente acção, em

•a qual pedem a condemua.ção da ré ao paga-
mento da predicta quantia, pena de méra e
custas.

Defendendo-se a ré, dizondo que, segundo
fora convencciona,do e era habito entre as
partes, os avisos de embarque eram feitos pnr
telogramma á ré, ou por latermedio dos cor-
respondentoo dos autores nesta Capital, e que,
decorrendo a sua responsabilidade do facto
tão sámonto a averbação na apolice do objncto
e valor segurado. não lho cabe a obrigaçao,
que se trata, apenas depois do sinistro teço
dia COulletliMOILLO de embarque do .oarrega-
mento em questa° . —Isto po ;te: la a ttendeado
o que, segundo dispótaa clausulo 13 da .ápolke
de fls. 18, aos segurados, que tiverem apoliee
aborta. sé terão direito a qualquer reclama-
çao contra a companhia depois que o objecto
e valor do sognoo, embarcado ou a-embarcar.
tenha si,lo em tokupo registrado na apoliceo-
estipulaçio alterada pelo accôrdo de fls. 02 e
03, para vigorar ' unicamente nos seguros.ex-
ee,lent . ‘s de vinte co;too—indepentiondo dó
aviso prévio ou fie valor iné .wior. codprovadas
os embirpies doto ; pelo oll'ereciintolto dei
Certifica2os da Ma zA 40. Remias . do Estada;

luz SEMANARITI, O EDI. SR . MINISTRO
EDMUNDO LINS

Foram publicados os seguintes aceérdãos;'
Agravos de petiçã'o -	-

N. 2.588— Parahyba — Aggravante, Alipio
Cordeiro; agravado. o juiz seccional.— Ne-
gou-se provimento ao recurso.

N. 2.015—Districto Federal Aggravante,
Carlos Alberto do Castro Leal; aggravada, a
1Inião Federa]. — Não se conheceu -do re-
curso.

'barde.° de instámcnto

N. 2.002 — Amazonas — Aggravante, o Dia
Antnnino C. do Miranda Corréa; aggravados,
a União Federal e outros.— Negou-se provi-
mento-ao recurso.

Carta testenzunhavel

N. 2.573 — Districto Federal Suppll-;
cantes, Demosthenes Constantino e outros;
supplicado, o juiz seccional da 1 a Vara.—Deu-
-se provimento ao recurso.

!recursos extraordizzaries •
N. 1.052—S. Paulo—Recorrentes, Amorico

Martins dos Santos o sua mulher; recorridos,
Julio Conceição e sua mulhor.—Não • se tomou
conhecimento do recurso.

N. 1.1-8—S. Paulo — Recorrente, Leite &
Peçonha; recorrido, Vicente Trapani. 	 Dos-
prezaram-se os embargos.

N. 1.237—District° Federal 1-4— -acorrente,
D. Rosina Michel; recorrido, Manoel Pereira,
liquidatario da massa fallida de Corrèa da
Costa & Comp. — Negou-se provimento ao
aggravo do art. 4-1 do regimento do Tribunal.

Requerimento.

, Compareceu o solicitador João Pinto de
Araujo e, por parto do coronel João Baptista
do França Alascaronbas, na appellação eivai
n. 2.672 cm que contendo com Procoplo Go-

•Ines de Oliveira o Clandino Reis, lançou o réo
rovol Claudino Beis do prazo . que lhe foi assi-
tomado para ver passar era julgado o vene-
rando accordão que despre gou 03 embargos
oppostos, e requereu que, sob pregão, se hou-
vesse o lançamento por feito. — Apregoado,
mão compareceu, sendo deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Segunda Vara
Expediente de 17 a 23 do agosto:do 190

Execuções de sente,nça
Executante, .Ignacio Moreira da Sita; exe-

cutada, D. Maria Helena de Almeida.— Sobre
o calculo diga o requerente.

Executantes, Silvio Cavalcante Paes Barreto
e Carlos Soverino da Foaseca; executada, a
União Federal. — Defiro a céta fisa 73..

..-
. Acção ordiaaria •

, Autora: D. Isaura de Freitas Figueiredo;
ré, The - -ltrey York •Life insuratee Company,
Limited.— Em prova.
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Attendendo a que, do exame nos livros de
ré, se apura que, a despeito desse ajuste, os
partidos, ainda mesmo de valor menor que
aquelle limite, foram sempre annunciadoa
por telegramma dos autores. Na especie, o
aviso, por essa fórma, era absolutamente ne-
cossario á vista do pactuado, e nem se com-
prehonde que, com a augus f ia de tempo, que

• havia entre a data do registro da carta no
correio de Mentia e o embarque no dia int-
mediato no posto de Panpré, pudesse chegar
o aviso em carta ao conhecimento da ré, a
tempo de se fazer o lançarnotitt da respecti-
va voba na apolice, condição reclamada para
a vali lado dos seguros excedentes de vinte
tontos de reis;

Altendendo a que, assim devem os autores
imputar a si a causa do prejuizo resultante
da insubsisteneia do seguro, quanto á partida
sinistrada pela demora e modo irregular, por
que deram á ré o aviso do respectivo embar-
que:

Por estes fundamentos, julgo improcedente
a acção e condemno os autores nas custas.

Excedi o prazo para a sentença por affinen-
cia do serviço eleitoral.

Districto Federal, 21 de agosto de 1919.—
(Mario Ke'ly.

Summario' crime

Autora, a Justiça Federal; réOss, Antenor
Darbesa da Silva e Ignacio Gomes da. Costa.

Visfos os autos etc. 	 •
(1 se procura ler criminal apresentou a de-

nuncia de 11. 2 contra Antenor Barbosa da
silva e Ignacio Gumes •da Costa, achando-os
incursos na sancção do art. 193, 2' parte do

Pení. em referencia ao -art. 102 do
msSmo Co ligo. Iniciado o stunmario foram
ouvidas as testemunhas de fls. 74 a fls. 129,
aeresentanclo os acusados as defesas de fo-
lhas 133 e 141 e (Aliciando o 111. • P. a fo-
lhas 145.

Esto posto: .1 E attendo-ndo - a que está pra-
vado ter se dado a violação do segredo de
cerrespontiencia contida- no "telegranuna
me alluele a denuncia, O que se verifica da
circumstancia de ser o teõr do despacho co-
nhecido por outrem além do expeditor •e do
dostinatario (fl. • 34); attendendo, porém,' a
que a tintaria do delicto não se mostra defini-
da e apurada não bastam para que se attri-
bua aos denunciados e só facto de ter sid.) o
telegrammit transtnittido pelo primeiro, ou o
do fazer parto o segundo de uma turma de
mais de vinte e cinco funccionarios em traba-
lho na mesma sala do manipulação, á hora,
de sor o despacho expedido, e, em dada occa-
slão, se haver avizinhado da mesa da instai-
lação da linha de Bello Horizonte, em a qual
servia aquedlo telegraphista; attendendo a
que a arguição de ter o denunciado Antenor
Barbosa «lido em voz alta» o original do te-
gramma em questão é • apenas sustentado;
pelo chefe do serviço, que deptio a fl. 77,
testemunha auricular, pois que não presencea-
ra a expedição do despacho do qual só tivera
conhecimento como confessa, no dia immodia-
to. Os demais que se- encontravam na occasião
na sala de apparolhos, contestam essa versão
de modecomploto test. fl. 85 v.; 3' test.
fl. 26; 4' test. il. 99: 6' test. li. 116 v.). Por
outro lado, a coparticipaçao do denunciado
Ignacio é afirmada tambera tão somente'pela
mesma testemunha, que diz—«ter-se alie ap-
proximado do outro collega quando esto pro-
cedia á leitura em voz alta do autographo
interessado em conhecer-111'o o texto».—(fi.
v.), referencia que não é apoiada pelos oua
tros inquiridas (fls. 80, 01, 99 v., 100, 116 e
117), sendo de se notar que a accusação do
ha tempos ter procurado obter copia do um
outro telegramma politico constituo facto eX-
tranho ao objecto da denuncia; attendendo a,
que, segundo informa o chefe da estação Cen-
tral, as fitas do «controle», depois de sairem
da mesa de transmissão,' são enroladas pelos

continuos e levadas ao archivo (ti. 20 v.), o'
-que é confirmado na exposição de fls. 46-47
,opinando os peritos que a subtracção desse
registo ase podia dar» independentemente da
presença do tolegraphista transmittente, não
só na sala de apparelhos, como tio propele:
archito; attendendo a que os indicios colhi los
pela pro 'a do &tramado acerca da respousa-
bili lado dos denunciados na divulgação do
telegramma não • são vehementes, mas ropou-
sain em simples conjecturas e vagas suspei-
tas, por Mações tiradas, sem a neceasaria se-
gurança, de factos alheios ao caso em apreço
e de actos que não se. mostram reveladores
de intuito ou designio criminoso, como seja,
entre outros, a pratica do empregado ler
ou reler o texto 210 telegramnsas antes de
transmittil-os, ouvindo mesmo sobre qualquer
duvida aos collegas de serviço na repartição,
o que não importa o proposito do divulgal-os
porquanto o signo do seu conteúdo pertence
a todo e qualquer funccionario, que por de-
ver do cargo, directa on indirectamente, hou-
ver de conhecei-os:

Por estes fundamentos deixo do pronunciar
aos denunciados, pagas as custas como de
lei.

.	 .	 P. R. e 1.
Dis'ricto Feleral, 18 de agosto de 1919.—

Ocfavio Kelly;

Côrte de Appe11aç5.o
Sessão da Terceira Camara, em 27 de agosto

de 1919
PRESIDENCIA INTERIXA DO SR. DESESIBARGADOR

VIRGILIO DE SÁ PERFIRA — SECRETARIO, O AMA.*

NUENSE DR. CLOVIS . JOS1:: BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira e Machado
Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do D 3 i ricto Federal.

• JULGAMENTOS

Habeai-corpus

N. 3.130—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Charles
Edward Wolleinkamp.—Não tomaram conhe-
cimento do pedido, por não ser caso de lia-
heas-corpus, unanimemente. 	 -

Tomaram parte no julgamento os Srs. des-
embargadores Saraiva Junior, Franceliuo Gui-
marães, Elviro Carrilho o Carvalho e Mello,
presidindo o Sr. desembargador Saraiva Ju-
nior na qualidade de juiz mais antigo, que
foram coavocadosa, visto haverem affirmado
suspeição os Srs. desembargaderes
de Sá, Pereira, Edmundo [lego, Angra do
Oliveira, Machado Guimarães, Cicoro Seabra
o Torquato de Figas:irado.

3.131—(Pre,entivo)—fielator, o Sr. des-
embargador Edmundo Rego ; impetrantes,
Drs.- João de Souza Vianna e João do Deus
Vianna em favor do paciente Domingos Ta-
manqueira.—Concederam a ordem para ina
formações do Dr. juiz da 1° Vara Criminal,
unanimemente.

N. 3.132--Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, José de Souza
Moreira.—Converteram o julgamento em di-
ligencia, unanimemente. •

N. 3.133—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira • paciente, Francisco An-
tonio Jorge.---Foi denegada a ordem, una-
nimemente.

N. 3.134—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Francisco do Assis
Cesar.—Concederam a ordem para informa-
ções do chefe de Policia, presente o paciento,
unanimemente.

N. 3.135—Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; paciente, João Francisco
3raz.—Concederam a ordem para presente' o
paciente, informar o Sr. Dr. Juiz da 4' Vara
Criminal, unanimenae .tet

Eli MESA

Alise( 11:ções crimes -
Ns. 3.737;3.747, 3.752, 3.757, 3.751, 3.676

3,784, 3.701 e 3.750.

COM DIA

Ap2 Mações crimes

Ns. 3.579, 3.660, 3.763, 3.772, 3.591, 3.040,
3.732, 3.758, • 3.761, e	 3.702.

ACCORDAOs PUBLICADOS.

Appellações crimes

Ns. 3.518, 3.555, 3.598, 3.616, 3.639, 3.018,-
3.696, 3.706, 3.708 o 3.715.
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EDITAES

Supremo Tribunal Federa! .
EDITAL DE CONCURSO AO PROVIMENTO DO CARGO DE

• JUIZ PEDERAL NA SUÇÃO DE MATTO GROSSO -

De ordem do Exmo. Sr. ministro presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, se faz
publico, nos termos do art. 184 do regula- •
intento interno, que, achando-se vago o legar
de juiz federal na secção de alatto Grosso,
pela remoção do bacharel João de Moraes e
Mattos para identico logar na secçao do Ter-
ritario do Acre, é marcado o prazo do 30
dias, a contar de hoje e a terminar ás 17
horas do dia 3 de setembro vindouro, para'
serem apresentados nesta secretaria as peti-
ções dos candidatos ao referido cargo acom-
panhadas das provas de seus serviços e habi-
litações, e, nomeadamente, como condiçãO
de idoneidade, que se acham habilitados ens
direito com o tirocinio do dons annos pelo
menos, quer eomo advogados, quer do
judicatura ou ministerio publico (lei n. 221,
de 30 de setembro de 1894, arts. 7° para-
grapho unico o 27 paragrapho 1.°; 'decreto
n. 818, de 11 de outubro de 1890, art. 14)—

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,,
de agosto do 1910.—O secretario; Gabrid.

Martins dos Santos Viana.

N. 3.136—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo [lego; paciente, Antonio de An -
drade.—Converteram o plgamento em dili-
gencia afim de serem appensados os autos do

• recurso ordinario da appellação, para que se
julgue o presente processo na proxiraa, sessão,
presente o paciente, unanimemente.

AppcItações crimes

N. 3.525-1Ielator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Antonio Dias de .
Oliveira (menor) ; appellada, a Justiça.—
Negaram provimento, unanimemente.

N. 3.645—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, Francisco
Ramos ; 2° appellante, Francisco Kuhiga ;
appellada, a Justiça.—Negaram provimento,
unanimemente.

SORTEIO

Recursos crimes

N. 579 — Belator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães.

NT580 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira.

LM MESA.

Recursos cri2nes•

Ns. 550, 532 e 574.

PASSAGENS DE AUTOS

Aptellação crime
• N. 3.703 — Ao Sr. desembargador Angra
-de Oliveira.
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Cdrte dd Appellaçãe
Faço phblico que os julgamentos das appel-

'ações-crimes ns. 3.591, apaellantes. Ta' ares
& Vieira; appellada, a Fazenda Municipal ;
3.579, appel.ante, Bento Pereira Guedes; ap-
penado, Gabriel Moreira Mendonça; 3.640,
appellanfe, André SZ Pimentel; appellada, a
Fazenda alnnicipal; 3.660, appeliantes, José
do OliveiraSoares por cabeça do sua mulher
o D. Adelina Soaros do Araujo; appalladas,
Marianna de Araujo e Maria Ro.lrigues Ramos;
3.702, appellante, a Justiça por sou promotor;
appellado. Augusto de Figueiredo; 3.732, ap-
peilante, André Real; appellada, a Justiça;
3.758, a ppellante, Tbornaz Jones; appolida,
a Jos iça; 3.761, appollante, José dos Santos
app q1a. la. a Justiça; 3.765, appell: nte, João
dos Santos: appellada, a 'Justiça 3.772; appol-
Jantes, Julio Marques Nunes e Antonio rianna;
arrolada. a Justiça; serão offectuados na
proxirna sessão da 3" Camara, no dia 30 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã ou nas
srguintes.

Secretaria da Uri° de Appellação, 27 do
agosto de 1919.— No impedimento do secre-
tario o do otficial, o amanuense, Clovis José
Baptista.

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

flveI
.De citação aos creaores de Alberto Ramalho

dos Santos successor de Ramalho 5 . Ferrei-
ra, para sciencia da proposta de con-
cordata que o mesmo lhes faz, e bem as-
sim. para se reunirem, sob pena de revelia,
na fôrma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-
meira Vara Civol do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por oste juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de concordata em que é supplicanto
Alberto ilamaltio dos Santos, successor de
Ramalho & Ferreira, nos quaes lhe foi
rigida uma petição, pedindo a convocação
de seus credores para se reunirem o delibe-
rarem sobro a proposta que lhes faz, afim de
pagar por saldo do seus creditos 30 °/ dos mes-
mos,dentro do IS dias da homologação. Em vir-
tude do que sa passou o presente edital, pelo
côr do qual citam-se os credores de Alberto
amalho dos Santos. successor de %malho
Forroira, para sciencia da proposta supra,

bem assim ficam convocados para se reunirem
na sala das audioncias deste juizo, á rua Meno-
res Vieira n. 152, •no dia 23 de setembro
amimo futuro ás 13 horas, afim de assistirem

leitura do relatorio dos commissarios e
discutirem sobre esses docuinentos para serem
ou não anpro‘ados. sob pena do, á revelia,
se proceder como fôr de direito. &fiordes de
que foram nomeados commbearios os credores
Damazio & Comp., Pinto Bastos & Comp. e
Camillo Mourão & Comp. E para constar, Se
passaram esto o outros do igual teor, que
serão publicados o affixalos na fôrma da
lei. Dado'e passado nesta cidade do Rio
Janeiro, nos vinte e sois de agosto de mil
novecentos e dezenove. E eu. José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o sub 4crevi.— uto
Fortes. Está conforme.— O escrivão interino,
José da Silva Lisboa.	 .

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Edital de citação com o prazo de oito dias, aos
portadores de debentures da Companhia Fia-
ção e Tecidos Andarally, na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz to di-
reito da 2° Vara eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte da Companhia do Fiação e Teci-
dos Andarahy mo foi dirigida a petição do
lebr seguinte: A Companhia Fiação 0 Tecidos

Andarahy, representada pelo seu liquidante
Francisco Cox, tendo acceito a proposta de
accôrdo que lhe foi offerecida pelos senhores
portadores de debentures, em maioria supe-
rior a 2/3 do capital enfittielo, o qual, por for-
ça do art. 5° da lei n. 177 A, de 1893, é obri-
gatório para minoria de dissidente, vem reque-
rer a V.Ex. seja o mesmo processado o homo-
brado na fôrma do decreto n. 2.519, de 12 de
maio de 1897, publicando-se celitaes pelo pra-
zo de oito dias, afim de que os dissidente
apresentem as reclamações e embargos que
tiverem. Nestes termos E. deferimento.
Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1919. J.
Nunes TaT:ara advogado (estava sellado).
Dospacho:A. Expeçam-se Os editaes para o fim
requerido na fôrma da lei. Rio, 20 de agosto
de 1919. Paulino da Silva. Em virtude do
que cito os portadores de debentttres da cita-
da companhia para dentro desse prazo apre-
sentarem reclamações e embargos que ti-
verem sob pena de revelia. E para constar
pass:train-s ; este edital e mais outros de igual
teor que serão publicados e afilxalos no locar
do costume. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 do agosto de 1919. E, eu José
Candido do Barros, escrivão, o subscrevi, —
Antooio Paulino da Silva. Confere. — José
Contido de Barros, escrivão.

'

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De segunda praça com o prazo de oito dias
e dez por cento de abatimento na !ónus

/abaixo.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vara eivai do Districto Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou. deite conhecimento tenham que no dia oito
de setembro proximo, logo após a audieneia
desto juizo irão á praça para serem arrema-
tados por quem maior lance offereeer com
dez por cento de abatimento sobre a dita ava-
liação os prodios e terrenos abaixo decla-
rados, cuja praça foi pedida com a petição
seguinte : Exmo. Sr. Dr. Juiz da 2' Vara
Civel—José Pacheco da Bocha, na qualidade
de ressionario do Credit Foncier du Brésil ot
de 'Amerique du Sud, no executivo por este
movido contra José Lourenço Rodrigues
sua mulher, não tendo apparecido nenhum
arrematante em primeira praça realizada
hoje, vinte e cinco do agosto, requer a V.Ex.
se digne de mandar affixar o publiear editaes
para nova praçi. Nestes termos. Pede a V. Ex.
deferimento. Rio, vinte o cinco de agosto de
mil novecentos o dezenove.—Solidonio Leite
Filho. Estava estampilhado na fôrma ela lei.
(Desaacho): Sim. Rio vinte e cinco de agosto
de mil novecentos e dezenove.—Paulino
Em vista de cujo despacho irão á praça os
seguintes predios o terrenos : Os predios
ns. quarenta o nove antigo e vinte e soto e
respectivo terreno á rua Elias da Silva na es-
tação da Piedade, freguezia de Iliba:Uma desta
cidade, bem corno de um terreno ligado a este
e quo lhe fica do lado com frente para aquela
rua e a do Gomes Serpa, com trinta e tres
metros de frente aguai largura na linha dos
fundos e sondo cento e setenta, e selis metros de
extansio onde iam então construir doze casas
hoje concluidas com os numeros quarenta a
cincoenta e cincoenta o quatro a sessenta
o quatro, o 1, II, III e IV, com entrada
p.alo numero eincoenta e dons, cuja ava-
liação é de 181:6303400 (cento o oitenta e
quatro contos seiscentos e trinta mil o qua-
trocentos reis). As audienciaa destoa juizo
toem logar ás sagundas e quintas-feiras á
treze horas o meia á rua dos Invalidos numero
cento eincoanta e dous, bole Menezes Vieira
—mandou passar este e mais dons que serão
publicados pela imprensa e affixados na porta

do Forum do que o porteiro passara certidão.
Rio de Janeiro, em vinte e seis do agosto de
mil novecentos e dezenove. E ou, Candido do
Barros, escrivão, subscrevi. —Antonio Paulino
da Silva. Confere. —Jose Canlido de Barros,
escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencla de Robert Holland

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acom-
panhado dos respectivos „dornmcntos, pelo
prazo do 20 dias. para oS fins legaeS, uma
petion do credor retardatario The London
and !tiver Nato Bank, Liinite1 peta quantia
de 12 52.8-8. Rio, 23 de agosto de 1919.—No
impedimento do escrivão, o escrevente jura-
mentado Antonio Bedlo de Paula Araujo (.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

FalIencia de Rocha & Ribeiro

AVISO AOS CREDOEEC

De publicação de sentença que declarou aberta
fallencia •(os negociantes Roeha Ribeiro,

estabelecidos á rua General Cotizara n.290,
nesta cidade, na fórum abaixo: .

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de clivado da 3' Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Banco !talo-Belga,
devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a lallencia, dos negociantes Rocha
& Ribeiro, estabelecidos á rua General ia-
maca n. 290, nesta cidade, por sentença
deste juizo de 23 do agosto de 1019,
13 horas, fixando o seu termo para os effoutos
legaés do 23 de novembro do 1918.- Foi no-
meado syndico o credor Banco balo Belga,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo do
15 dias, apresentarem aos syndicos a decla-
rado de seus credites, acompanhada dos re-
spectivos titulos; e, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primera
assambléa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia 23 do setembro de 1919, ás 13
horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalitos n. 15:2, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus
paragraphos da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro aos 25 de agosto de 19 O.
Eu, João Baptista Ballo, escre.venta jnramen-
talo, o escrevi no impedinoaita ene Ps:onal do
escrivão.—José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Jacintho Corrêa ,s; Com o.

AVICO AOS CREDORES

Participo que se acha em carlorio, acompa-
nhada dos respectivos documentos, informa-
ção dos fallidos e parecer dos liquidatarios,
durante o prazo de 20 dias, para os fins le-
gaes, unia petição dos credores retarlatarioa
Banco da Lavonra e do Commercio do Brasil,
pela quantia de t:326$770. Rio, 27 de agosto
de 1910. —No impedimento °ocasional do es-
criva°, o escrevente juramentado, Ralo. e,
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Juizo de Direito da Quarta, Vara
Civel

Falloncia de Nogueira Santos & Comp.

aviSiG AOS CsisoostEs

O escrivão Silva Pereira communica, aos
credores da fallencia de Nogueira Santos &
Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exáminados
pelos interessados, apresentando suas impug-
nações de accôrdo com os §§ ti° e 6° do
art. 83 da lei n- 2.024, de 17 de dezembro
de .9a, os quaes são do teor seguinte: § 5°—
Durante esse prazo de cinco dias, os creditos
incloidos naquellas relações 'po lerão ser int-
pugnados quanto á,'sua legitimidade, impor-
tone a ou classificação; §6°—A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de reguei i-
mento instruido com documentos, justificações
ou outras provas. A assembléa de credores
terá Jogar no dia 5 do setembro proXimo, is
13 horas, no (Miúdo do Forum, á rua dos In-
validos h. 152. Rio do Janeiro, 26 de agosto do
19 9.—Pelo escrivão. Antonio de Souza Cunha,
escrevente juramontado.

,1n11•1011.

Juizo cia Quarta Pretoria Civel

De 3' praça, com o prazo de oito dias e aba-
timeoto legal de. 20 0/s, para venda e arre-
matação dos bens moveis pen..orados ao
Dr. Fdoardo Reis do Gama Cerqueira ?ui
farina obaixo

O Dr. Tarquinio ' dti Souza Filho, 1 0 sup-
plante do juizo da 4° Pretoria Civel em czar-
cioio no cargo de juiz.- etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital de
3° praça, com o prazo de oito dias o abati-
mento legal , de 2) °is virem ou deito conhe-
cimento tiverem que iio dia 4 do setembro
prosimo após a andiencia do Juizo que se

.effoc tua ás 13 horas no predio n. 27t,da rua do
Cattote. o officiol dê justiça do juizo que esti-
ver servindo de porteiro trará a publico pregão
de venda e"' arrematação a quem mais dor e
maior lanço otTerecer acima do preçoda avalias'
ção. que com, o abatimento legal de 20 °/°, fica
reduzida a tresentos e sessenta mil réis, os
bens moveis penhorados pelo Banco Popular
do Brasil ao Dr. Eduardo Beis da Gama Cor-
queira, -na fôrma da avaliação feita pelos asas
fiadores privativos do Juizo junto aos 'autos e
no total de quatrocentos o cincoenta mil réis
e abaixo descriminados, que se acham em po-
der do executado

'
 como depositario, rua

Santa Clara n. 146, a saber: . Uma mobilia do
peroba para sala de jantar, em bom estado
de conservação e composta de: uma mesa
.olastica com taboa.s de dobrar por corredi-
ças, quarenta mil réis; um guarda louças
com vidros lavrados, noventa mil réis; um
etagère com pedra marmore e espelho bi-
sauté, conto e vinte mil réis; um buffot com
espelho bisautO, cento e quarenta mil réis;
um guarda comidas Com tela - de arame,
trinta mil réis; seis cadeiras com assento de
palha o encosto le madeira; trinta mil réis.
Total, quatrocentos e cincoenta mil réis. E,
qtient 03 ditos bens quizer arrematar, deverá
comparecer no local, dia e hora supra desi-
gnados afim de fazor a licitação legal adiria
do preço da avaliação que, com o abatimento
legal de 23%, fica reduzida a tresentos e ses-
senta mil réis, com dinheiro á vista ou fiador
idoneo por tres dias, e, caso não encontrem
os bens licitantes para esse preço, serão leva-
dos a leilão pelo maior preço que por afies fôr
offerecido. -E, para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa, man-
dei passar o presente e mais dons: de igual.
teôr_ para serem publicados e afixados no
Iogas' do costume. Dado e passado nesta ci--

dado do Rio de Janeiro, aos 25 de agosto de
1919. Eu, Benjamin. de Andrade' . Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Sol-'
fieri Cavalcanto de Albuquerque, escrivão,
sub4crevn— Tarquinio de Souza Filho. (Está
devidamente estampilhado.)	 (•

Juizo da Primeira Pretoria. Criminal

De citação, com o. prazo . de !O dias, ao rdo
ausente Amado Braga

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da Pri-
moira Pretoria Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber ao réo ausente Amado Braga
que é pelo presente citado para compare-
cer neste juizo, á rua das Marrecas is. 46,
ás 14 horas, á audiencia que se realizará no
dia 8 do proximo mez' de setembro, afim de
se ver processar pela justiça publica pelo
crime previsto no art. 303 do Codigo Penal,
ficando outrosim citado para todos 03 demais
terinos do processo até final sentença o sua
execução, sob pena de revelia. E para con-
star ao dito réci ou a quem interessar possa,
passaram-se esta o mais dous do igual teôr,
que serão publicados ei afixados na fôrma, da
lei. Rio do Janeiro, 25 do agosto de 1919.
Eu, Fraocisco Manoel do Moraes, escrivão, o
lubsCrevi. — Chrysolito de Gusmão. . .

;••nn••11

Juizo da'Terceira Pretoria Criminal

Ó Dr. Almirio de Campos, juiz da 3 4 Pre-
toria Criminal do District° Federal, etc. :

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de dias virem, ou dello noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico ad-
junto denunciou Antero da Costa e An-
tonio Joaquim Dias do Silva como in-
cursos nas penas do art. 330 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel in-
titual-os pessoalmente, pelo presente cita-os
e chama-os a comparecer neste juizo no dia
6 de sotembro do corrente anuo ás 12 ho-
ras, afim de 'assistir ao_ summario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos 03 seus termos
até final sentença e sua execução; sob
pena do revelia. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos e dos ditos accusados,mandou
passar o presente edital, que será afixado
no logar do costume e publicado no Diario
Opicial. Outrosim, faz mais saber que as au-
diencoaa do juizo são diarias e toem togar á
praça da Republica n. 24. Dado e passado
nesta Capital Federa/. aos 26 de agosto -de
1919. Eu, Rodopiano Nunes, escrevente jura-
mentado, o escrevi.=-Attoirio de Campos.

TERMOS DE CONTRACTOS
411.•nn•11

-Ministerio da Guerra

Termo de contracto celebrado pela Intenden:
ala da Guerra com os negnciatiteS Azevedo
Alvos, Rodrigues & Companhia, Ferreira
Passarello & Companhia, Leitão, Trinãos SZ
Companhia, ,Alvas dos Santos St Companhia
e Amaro da Silveira & Companhia, para o
fornecimento do artigos de fardamento, do
aecôrdo com as propostas apresentadas á.
concorrendo publica realizada a cinco pelo
ConselhO de Compras desta repartição O
ápprovada poloSeillnr ministro da Guerra,
em despacho de quatorze, exarado a folhas
vinte do Processo da Primeira Sub-dire-
ctoria do Contabilidade da Guerra numero
mil novecentos'e dezesois, Lambem de qua-
torze o lavrado em obsidiando ás ordens do
Senhor coronel intendente da Guerra, con-
tidas no boletim numero cento e vinte o
Mn, de dezoito; tudo do mez do agosto
fluente.
A03 vinte e cinco dias do mos do agosto, do'

anno do mil novecentos e dezenove, compa-
receram nesta intendencia da Guerra os ne-
gociantes Azevodo Alves; Rodrigues & Com-
panhia, Ferre i ra. Passarello St Companhia,
Leila°, Irmãos & Companhia, Alvos dos Santos
& Companhia o Amaro da Silveira & Compa-
nhia, afim de assignarem o presente termo
do contracto, para o fornecimento dos artigos'
abaixo mencionados, do acceordo com às pro-
postas apresentadas á coneurrencia publicO
realizada a cinco pelo Conselho de Compras
desta Intendendo da Guerra e approvada pelo
Senhor ministro da Guerra, em despacho . do
quatorze, exarado a folhas vinte do Processo
da Primeira Sub-Directoria de Contabili lado
da Guerra, numero mil novecentos o dezoseis,
lambem de quatorze, o lavrado em obedien-
cio ás ordens do senhor coronel Francisco
bicudos de Moraes, intendente da Guerra,
constantes do Boletim numero cento o vinte
e um, do dezoito, tudo do corrente mez do
agosto e sob as seguintes condições:

Primeira-Com Azevedo Alves, Rodrigues dt
Companhia—Cem mil metros de brim kaki
inglez, a dons mil dusontos e vinte e sete réis,
cada metros do.valor de dusentos e vinte e
dous contos e setecentos mil réis (222:7003)
o dezeseis mil bonets americanos, com duas
capas de brim kaki inglezra seis mil oitocew
tos o cincoenta réis, cada um, na importando.
do cento e novo contos e seiscentos mi/ réis
(109:6005), perfazendo ambos os artigos a
importancia total de tresentos e trinta e doug
contos e tresentos mil réis (332:3003). Com
Ferreira Passarello 8: Companhia—Cem mil
metros dó brini kaki inglez, a dons mil du-
sento; o vinte e novo réis, cada metro, no
valor de dusentos o vinte e doas contos e no-
vecentos mil réis (222:9003); vinte e cinco mil
metros de algodão para forro, a novecentos o
setenta e quatro réis, cada metro, na impors
tancia de vinte e quatro contos tresentos o
cincoenta mil réis (24:3505); sete mil metros
do morim para camisas, a novecentos réis,
cada metro, no valor -de seis contos e trena-
tos mil réis (6:3003) o cinco mil cobertores
de lã kaki, a quatorze Mil e quinhentas réis,
cada uni, na importando de setenta o dons
contos e quinhentos mil réis (72:5003). Per-
fazendo todos os artigos o total de tresentoa
e vinte e seis tontos e cincodità mil I•éià
(32o :0503) . Com Leitão, irmãos Companhia
—Trinta mil pares denodas do algodão,a sete-
centos e noventa e sete réis, cada par, no valor
total de vinte e tres contos novecentos e dez
mil réis (23:9103000). Com Alves dos Santos
& Comp. Seiscentos o sessenta e um mil bo-
tões brancos de osso, a .dez réis cada um, na
importando total de seis contos seiscentos 11

• Juizo da Segunda Pretoria Criminal'

O Drs Joaquim Pedro Salgadó Filha, 10 stip-
plente da 2° Pretoria Criminal do Districto
Fedoral, etc.:

Faz saber a todos quafitcis interessar possa
que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do Ministerio Publico, em que é réo
WilheIn Ophang, como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal, e como não tenla
sido encontrado, poise presente o chama cm-
tinia a no prazo de 10 dias comparecer neste
Juizo, afim de responder aõ dito processo o
nelle defender-se, sob pena de revelia; notifi-
cando-o de que as audioncias deste Juizo toem
logar ás terças o sextas-feiras de cada semana
ás tremi horas, no predio da praça Tira,dentos
numero 33. Para constar passaram-se o presen-
te o outro do igual teôr para serem publica-
dos e anisados na fôrma da lei. Rio de Janei-
ro, 26 de agosto do 1919. Eu, AtTonso
escrevente Juramentado, o escrevi. E mi; Luiz
Marcondes do Andrade Figueira, escrivão, O
subscrevi. —Joaquim Pedro Salgado Pilho.
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dez mil réis (6:6105090) e com Amaro da Sil-
veira & Compequarenta o cinoo mil colarinhos
a quatrocentos o oitenta e sete réis cada um,
no valor total do vinte um contos novecentos
C quinze mil réis (21:9155000).

Segunda—Todos os artigos constantes do
presente— «Termo do contra.ctoo — serão de
superior quali lado e eguaes aos typos adopta-
dos e existentes nesta repartição, correndo a
desbeza das entregas por conta dos alludidos
negociantes.

Terceira—O prazo para a entrega do todos
os artigos, constantes dosto — ((Turno de con-
Cactos será no maxila° de deus meses, a
contar da data do competente registo pelo
Tribunal do Contas, podendo o aludido prazo
ser prorogado ajuizo do Sr. ministro da Guer-
ra, dentro Lio anno corrente, desde que os
contractaides justifiquem essa necessidade.

Quarta—Os negociantes Azevedo, Alves lio-
driguos & Comp.,Ferroira Pas.sarello& Comp.,
Leitão, Irmãos & Comp., Alvos dos Santos &
Comp., Amaro da Silveira ,S? Comp. ficam
obrigados a exhibtr, respectivamente, no acto
da assighatura leste «Termo», os recibos das
caiiçõss de dezenove contos cento e quinze
mil réis (19:1155009), dezoito contos oitocen-
tos e dous mil quinhentos réis (18:8023500),
dous contos trosontos o noventa o um mil réis
(2:3915000), um conto do réis (1:0)05000)
o um conto do réis (1:0 )0500)), feitas na
Directoria Geral de Contabilidade da Guer-
ra. como garantia da fiel execução deste
eTernto do contracto», sendo as duas pri-
meiras cauções avaliadas em dez por cento
até cincoenta contos do réis o em cinco por
cento sobre o excesso dessa quantia; a ter-
ceira, avaliada em dez por cento, por causa
do fornecimento não exceder de cincoenta
contos do réis e as duas ultimas cauções ava-
liadas em um conto do róis cada uma, visto
os forneciment s uSo attingirem a mais do
cincoonta contos de réis e no ser admissivel,
em hypothese alguma, caução Inferior a esse
valor, tudo do conformidade com o aviso do
Ministcrio da Guerra numero cento e sessenta
o novo, de vinte e oito do junho de mil nove-
centos o doze, em seus paragraphos terceiro e
quarto; sé po lendo essas cauções ssr levanta-
da s depois ele terminados os compromissos
contractua . s. As cançoes feitas anteriosmelito
á concurrencia, para garantirem a assigna-
tura deste «Termo do contracto», só poderão
ser restitnidas depois de assignado pelas fir-
mas contractantos, approvado pelo senhor
ministro da Guerra e registrado polo Tribunal
do Con as.

Quinta—O presente termo de contracto sé
proluzirá to los os seus offeitos depois de
approva lo pelo senhor ministro da Guerra o
registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta—Para o cumprimento do artigo cento
o trinta e um, da lei numero dons mil nove-
centos o vinte e quatro, de cinco de jsneiro
do mil novecentos o quinze, declara-se que
este «'Formo de contracto» é feito de aecôrdo
com a autorização omitida no art.go terceiro,
loura j. do regulamento des a futendencra
da Guerra, astprovalo pelo decreto numero
onze ruii oitocentos o cincoenta o tres a, de
trinta o um de dezembro de mil novecentco e
quinzo, observadas as cesposiçoes do artigo
novonta o quatro da lei numero três mil &i-
sentos o trinta o dons. de ciuco de janeiro de
mil novecentos e dezeseto.

Sedam — A despem com a acquisição dos
artigos constantes deste contracto correrá á
conta da verba quatorze «Material» e sub-con-
signaçao quinze, do orçamento actual.

Oitava — Os pagamentos serão offectuados
á vista das competentes contas em tres vias,
selada a primeira com o solto fixo pelos for-
necedores, de accôrdo com as leis vigentes,
no Thesoura Nacional, ficando os nerciautes
Azevedo Alvos tiodrigues & Companhia, For-
reira ['assará) & Companhia, Leitão, Irmãos
& Companhia, Alves dos Santos & Companhia

e Amaro da Silveira & Companhia obrigados a
pagar, respectivamente, no acto da assigna-
tura do Presente «Termo do contracto», as
quantias de seiscentos e tessenta useis mil ',Ais
(66t1S) seiscentos o cincoenta e quatro mil réis
(6543). quarenta e oito mil réis (483),quatorzo
mil róis (14S) o quarenta e quatro mil réis
(44S) em estampilhas do Thesouro Nacional,
correspondentes e proporcionaes ás impor-
tancias dos forneoimentos a serem feitos.

Nona — Os negooiantes Amoedo Alves, no-
drigues & Companhia, Ferreira Passarello &
Companhia, Leitão..Irmãos & Companhia, Al-
ves dos Santos és Compantaia e Amaro da Sil-
veira & Com panhia, signatarios des te o Termo
do eontracto», não entrando com o artigo
dentro do prazo estipulado, incorrerão na
multa de dez por cento, no valor total do
artigo não entregue ; si, porém, o excesso do
prazo for maior -de quinze dias, deverão pa-
gar mais a multa do vinte por cento, ficando
entenli lo que, em qualmi o' desses casos. a
multa será imposta sem recurso algum, salvo
caso de força maior, provado perante o senhor
ministro da Guerra; e, si não tiverem entrado
com o art.go quinze dias Jepois de expirado
aquelle ultimo prazo, além cio pagsmento dos
vinte por cento, acima alluddos, terão o pre-
z orte contracto rescindido, conforme ostipu-
latn os artig'is oitenta e o.to e oitenta e nove
do Reenla•ento anuem ao Decreto numero
tres mil cento o noventa e tros, de doze do
jane ;ro do mil oitocentos e noventa o
nove.

Decima — São considerados casos do
fo ça maior para o effeito da clausula
nona : Fallencias, incêndios, naufragios,
retardamento de viagens, greves, revoluções
e guerras, não se podendo absolutamente
comprehender em taes casos o retardatnento
de entregas, por arrelio de reje i ção de artigos
nem nutra circumstancia fora deites. conforme
determinações contidas no aviso numero Ou-
sontos e quarenta, de quilize-de agosto de mil
novecentos o dez.

Undecima — Os contractantes são obri-
gados a apresentar os documentos da alega-
ção de força maior, afim de soem resolv.dos
os casos das penal lados das multas pelo Go-
verno. entrando previamente com a respe-
ctiva multa antes da allegação do caso do
força maior, para então ter logar a sua rele-
vado, segundo disposições contidas no artigo
cento o vinte o nove, e i a lei numero Ires mil
e oitenta e nove. de oito do janeiro de mil
novecentos e ezeseS. E, para clareza e
constar, mandou o senhor coronel inten-
dente da Guerra lavrar o phsente «Termo
de contracto', que assinta com os res-
pectivos negociantes. E eu, -major re-
formado Aff tos Pompilio da Rocha Mnreira,
chefe da Quarta Dl, isào da Intendencia
Guerra. o SII h•ir revi.Sobre dez rito estampilhas
do Thesourn Nacional, no valor total de Itin
conto q uatrocentos o vinte o seis mil réis

-4265). estão a data de vinte e cinco do
mez de agosto do anno de mil novettentos e
dezenove o a assi gnatura do coronel Francis-
co Modes de Moraes. intendente da Guerra..
Mais abaixo das r^feridas estare oilhas achara-
se as seguintes assignaturas : Ferreira. Pas-
sa .ello o? Companhia, por p-ocuraç to de Lei-
tão, Irmão & Comp., Pedro Mo reira de Souza;
por procuração de Amaro da S lvsira & Com-
panhia. Alfonso Carreira Lassance ; Alves
dos Santos & Comnanhia e Azevedo alvos,
Ro !licites 8? Companhia. Está conforme.
Major reformado, Monso Pompilio da Rocha
Moreira.

'Jota : Declara-se que os negosiantes Fer-
reira Passarollo & Comp., Leitão, Irmãos &
Comp.. Amare da Silvei sa & Comp., Alves dos
Santos Sr Comp. e Azevedo Alves, Rodrigues
& Comp., antes do assiguarem este term i te
contracto. exhibiram os respectivos recibos
das cauções de que trata a ri :Insula quarta
do ro nsma docuinonto. -Nla i o s reformado,
Alfonso Pons lio da Rocha Moreira,

INSTITUTO HISTORICO
Instituto HiBs troarsticl osi roo Geographico

Realizou-se na torça-feira, 2G, a segunda
prelecção do curso que sobre a QUESTÃO
SOCIAL está offeentan In na Faculdade dc Phi-
losophia e Letras (Instituto Ilistoriro) o pro-
fessor da mesma Farol ,ade. Sr. Ministro Dr.
Augusto Olympio Viveiros do Castro.

A concurrencia foi muito numerosa, tendo
sido a mesa p sesidida paio Sr. Condo do
Affonso Celso, presidente perpetuo do Insti-
tuto, que teve a S,LI lado os Sra. Dr. Augusto
Tavares de Lyra, v ice-pre.silento do mesmo
Instituto, e Slorisenhor Fernando Rangei, vi-
gano geral do Arcebispado.

O Sr. Ministro Viveiros de Castro ocupou
durante uma hora a attenção do auditorio,sendo calorosamente applaudido.

Eis a synthese da conferencia:
siA liberdade absoluta do trabalho foi, diz

o ilustre professor, um dos principies 'que a
Revolução Francesa ptiz em voga: é uns eco
rollario da doutrina individualista, de que os
Encyclope-listas se fizeram apostolos. Más, o
maior anonal do argumentos contra a inter-
venção do Estado no regimen do trabalho, éa obra de Adam Smith aWealth of Nations»,
que tão profunda influencia exerceu sobre os
destinos do mundo economico. revolucionando
as idéas, rezando principioa até então consi-
derados como dogmas intangiveis.

Até o seculo XVIII. o Estado, em todos os
paizes, exerceu livremente o direito de roeu-
montar o trabalho. Analiza então o F rst
&Otite of Lahourers, votado pelo parlamento
inglez em 13u9. sob -reinado de Edoar m III.
Mas esse estatuto não prod oziti o resultado
que os proprietarios territoriaes esieravani,
porquanto em 43:i eram geraes as queixas
contra os tra balhadores agrieo as, os qiiaos se
recusavam trabalhar pelo salario legal, exi-
gindo o duplo o até o triplo. 4 1 novo estatuto
de 1351 estabeleceu uma tarifa em dinheiro
para os salarins de todos os trabalhadores
agricolas e artistas, sobinettendo. pela pri-
meira vez, os trabalhadoras á jurisdição doS
juizes de paz, e sujeitando á prisão os cerca-
Modos que fugissem pa outros condados.
Sendo ainda inefficaz esse estatuto, os oro-
printarios das terras recorre-am a um novo
systema—stock and land em virtude
do qual eles arrendavam as terras e mais os
moveis o semoventes nocessarios á exploração
agricola.

estatuto promulgado em !"62, no reinado
do Isabel, derrogou toda a legislação dos does
unimos seculos. e martifes t nt, uma corta toe-
dollen a favorecer os operarios: mas comeuen
o gral-is-sim° erro de nao levar em conLa a
depreciado da moela, reduzida então a em
terço do seu valor nominal.

DA Eduardo III a Jacques I, o Parlamento
votou 37 regulamentos de trah ,illio, tendo
tal-libem os juizes de paz competencia para
expedirem artos regula nienta.res.

Em França, a Ordenança de '572 'fixou o
salario dos operarios, trabalhadores br s
lav earlorns, as horas e o tempo ria tralral, o
Inverno e no verão.

Na llespanha, o fôr° de Leão p ennolgado
por Affonso v, em 1.02 0 , rerulau o exornicio
de certas profissões. Em 268. \ fronso X pro-
mulgou a Ordenança de XerPz, regulando a
condição dos orstrarios, estabaleceodo o sa-
lario tossimo e marcando o ore at dos gonerns
absolntamente uoress4rios. Em UH as cértes
de Va.11adolid votar . rn quatro Ordenanças.
regulando o trabalho in'ustrial e aericola.
dirtes de Toro. em 13i9. confi smaram inte-
gralmente essas ordenanças; mas as do Buir
gos, em 1873, confiaram ás municip ,di ¡sies a
regulamentação do trabalho, sendo ainda co
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/lhecidas as ordenanças de Burgos de 1481. e
IRO e as do Sevilha do 1527. Fernando e
nabal encarregaram ao celebre jurisconsulto
Affonso Diaz de Montalvo a organização de
um codigo geral do trabalho, promulgado em
1484 sob O titulo de Ordenanças reaes.

Na Allemanha, O imperador eierceu muitas
vezes a attribuiçãto de fixar as condições do
trabalho; mas a regulamentação era de pre-
ferencia feita pelas autoridades municipaes,
como provam as Ordenanças de Spire, 1342, a
de Wurtemberg, 1567, e os estatutos aus-
triacos de 1711 e 1722.

Na Suissa, a regulamentação era muni-
cipal, tendo o cantão do Zurich promulgado
CM 1674 e 1675 taxas de salarios.

Durante o parindo inedloval, o regimen
do trabalho foi corporativo. Tal reghnen
-nasceu sob a inspiração e protecçao da
Igreja, sendo as corporações confrarias reli-
giosas, obedecendo a seguinte hierarchia,: os
aprendizes, os companheiros, os mestres e
finalmente, os jurados, eleitos annualmente,
em numero de 2 a 4, pelas confrarias.

O . periodo aureo das corporações foi o

Seculo XIII, e ospecialinente o reinado de
S. Luiz. Começaram a degenerar quando o
absolutismo se serviu delias na juta contra a
nereza.

Era •rrj-ente reformai-as; mas os legislas
se puzerdon ao serviço do absolutismos e,
como ao rei não convinha a existeneia de
corporações, declararam guerra ao regimen
cooperativo.

Sob a influencia do individualismo da Re-
volução, os economistas, por longos annos,
consideraram como toado passado em julgado
a condeinuaçã,o proferida contra o ragu=
cooperativo. Modernamente, norém, os es-
criptores de maior asitoriaade: e especial-
mente. Thorod Rogers; na soa obra The
economic interpretallon of the. History. fi-
zeram a revisão do processo das cooperações
o -conseguiram reliabilital-as. Incosoes!..avelt
monto. o regiinen cooperativo offer i a as
seguintes vantagens: 1°, mantinha o eapirito
collectivo; 2°, barateava a mataria prima;
3°; o trabalho era sempre bem executado;
4°, dava ao trabalho um ca • aater familiar;
b°, assegurava o bem-estar da C[4330 operaria,
estabelecendo ao mesmo tesu•o completa
igualdade entre todos os membros da cor-
poração.

Mas, apezar do tudo-isso, os legistas conse-
guiram anniquilal o, devil° ás circu nstancias
peculiares do seeillo XVIII.

Em . 1750, a França era corroida eor uma
miseria negra, cousequencia ca I olirica do
Colbert, das guerras do Luiz XIV e da prodi-
galidade da Regencia o de Luiz XV. Uargrupo
de ocenomi s tas, denominados physicratns,.es-
tudaram a fundo as causas ma troam ida crise.
buscando-lhe o reme-lia. Ao mesmo tempo, 03
Encyclopedistas pregavam.o individualismo
outra nce.	 •

Adoptando por divisa o laissez faire, os
physiocratas arvoraram em dogma' o princi-
pio de que o individuo é -sempre melhor juiz
dos seus proprios interesses do gila o Es.
tado.

Adam Smith, que ,visitara a Franca, publi-
cou então a sua obra Wea/th of Natio-is, que
se tornou o Evangelho dos economistas emir
temporameos, iole pregaram guerra santa•
contra o Estado.

Demora-se então o • erudito professor na
analyse dessa obra, citando as opiniaes de
Ryan, Giovanni Ugo, Esmem Sidgavich e
Araya, concluindo que a doutrina Smitli re-
pousa, em grande parte, sobre proposições
absolutamente falsas, por isso que o grande
surto do systema industrial na Inglaterra
é conhecido pelo parido da escravidão do sa•
tarjo.

Mas a escola liberal converteu em dogmas
¡todos os principio3 de Smith, sustentaaao a

todo transe a liberdade • absoluta do • trai
balho.

Passa 'depois em revista as corporacões,
operarias durante O ministerio de Turgat, a
Constituinte Franceza, em França, na Austria,
na liespanha.

Cerrara so os olhos á evidencia, os economis-
tas liberaos, apoiados pelos positivistas ortho-
doxos, sustentam plena liberdade contractual:
Mas a plena liberdade dos contractos presu-
põe a plena liberdade dos contractantes. E
não pócle haver uma consciencia honesta que
affirme serem igualmente livres, quando con-
tractam, o—patrão—, 'que,tern por si o capi-
tal, e o — operario—, que deixando o seu lar
sem pão, sae á procura do trabalho. E' mais
do que uni sophisina, é urna loucura o faltar
em liberdade do trabalho, quando elle é jus-
tamente—a mais implacavel das necessidades
humanas. Apoia-se em Funck Brentanci, Gar-
riguet, Leão XIII, Brochard, Waldecls Mus-
seau, o conde Alberto de Mum,estudando lon-
gamente a situação angustiosa do operario. O
individualismo produziu o enriquecimento des-
medido de poucos, á custa da rniseria physio-
logica do proletarooillo, á custa da energia da
raça que se abas ia em beneficio exclusivo
da concentração capitalista. Vale-se ainda dos
Mostres economistas D. Praxedes Zanca,da,
J. B. Say, Molinari, Paulo Gernaling e do
proprio Smith, para demonstrar o absurdo
contracto individual do trabalho.

Os ajustes de. operaries são hoje regulados
pelas condições estabelecidas pelos respecti-
vos syndicatos profissionaes. Exemplifica com
as Trales [Miou, na Inglaterra, a notava'
influencia da lime noble Order of ate Knights
of labor, nos Estados Unidos, fundada em 1869
por Uriah Sepaens; o contracto conectivo
Buchdrncker-Tarif, na Allcmanha, entre os
donos das typographias e os, seus operarios;
com a Beigica, a Italia, a Suissa, a Dinamar-
ca, a Suecia.

Estuda mais a jnrisPritlencia e as legisla-
ções do Direito industrial molerno, no . di-
rimir os contlictos entre o capital e O tra-
balho.

A ragulamentaç.ão do trabalho não é, como
parece aos ospiritos timoratos, uma innovaçae
perigosa. Não se trata absolutamente de
innovar, e si n de completar, tnethodizar urna
intervenção rpm 'já tem produzido beneficos
raso! Lados. 0c:cornos:fado-se o contracto do
tra'o ulh encanti•amos os uguintes elementos:.
a pessoa do operaria, o local, a natureza do
SOn iço-e as con.iiçUs de sua realizaçio. Ora,
nenhum destes elementos escapa bojo intei-
ramente á raptam antacio do Estado.

Manter o oparario sob o jugo do patrão,
s4mente para não orfan ler a sua liber.la Te
theorica, é imitar a ironia do carrasz:o hes-
panhol. que. acompanhando ao cadafalso o
filho de Felippo .2' dizia para o consolar
.N.1.0 chora. Sr. D. Carlos, tudo o que se
estd faszendo é para o seu bain».

O Estado é, pois, a unica força capaz de
libartar o operaria dg impressão capitalista,
impedindo que elle se torne por sua vez
opprossor.

«Saibam todos, dizia Lacardaira, que entre o
fraco o o forte, o pobre e o rico, o operario e -
o patrão, é a liberdade absoluta que opprime,
e é a lei quo liberta.»

•‘ —A proxiina conforeneia será na torça feira.
. vindoura, ás vinte e meia horas sondo o se-
guinte o suininario

A fixação do.salario é o eixo da Questão
Social. Defiuição e natureza juridica do sa-
lário. Suas principaes modalidades : ín ma-
neta, in :ratara e mixto nominal e real ; a

tempo ou por tarea ; corrente ou normal e
necessario ou suffieiente. Sobre salarios e p-e-
mios. Systerna da participação noa lucros
suas vantagens e inconvenientes. Base ra-
cionaldo salario. A questão do Mario mi-,
aúno e a Enouclicit Rental Novarum. Marie

•
Individual e salario famfiiar. A quem compete
fixar o salario ?

Faculactae cle Philoslopliia, e, Letra*

- Haverá hoje na Faculdade de Philosophia
e Letras as seguintes aulas: ás 16 horas dos
professores Gasta° Ruch e Sá Vianna, o pri-
meiro sobre «Goographia Economica o Com-
marcial» e o segundo sobre «Direito Interna-
cional Publico»; ás 17 heras este mesmo pro-
fessor dissertará sobre «Diplomacia. Organiza-
ção Diplomatica e Consular», o o professor
Rarnalho Ortiga° fará a sua prelecção sobre
Operações. Cominerciaes e Bancarias. Todas
estas cadeiras são do Curso de Sciencias Poli-
ticas o Sociaes.

A entrada é franqueada ao publico.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete realizou-se hontom

tarde, sob a presidencia do Sr. Dr. Epitacio
Pessoa

'
 Presidente da Republica, e com a pre-

sença de todos os Srs. ministros do Estado, o
despacho semanal collectivo do ministeria.

O Sr. Presidente da Republica, recebeu
do Anglo-American Victory Bali, firmado por
uma coo-imissão de inglezes o americanos re-
sidentes nesta Capital', um officio convidando
S. Ex. e Exma. familia para' assistir ao baile
que offerecom em celebração da victoriosa
conclusão da guarra pelos afiados, o qual terá
Jogar no dia 30 do corrente, nos salões der
Club dos Diarios. •

— No Palacio do Cattote foram bontern re
cabidos em audiencia. pelo Sr. Presidente da.
Republica, os Srs. Drs. Ataulpho de Paiva, 	 I
Joio Teixeira Soares e Augusto Ramos, Srs..
Aflonso Vizeu e José Bainho da Silva e 'Drs.'
Castro Menezes o Humberto Gottuzzo, toloa
da directoria da Assoei iça° do C:Manado da
Independencia do Brasil, que foram conununi-
car a S.Ea. haver lhe sido conferido na ultima
sessão plana da directoria o titulo do grande
protector da mesma associação.
. — Tamboril fo sam recebidos em audiencias,

pelo chafe do Estado, o director do Collegio
dos Salesianos de Santa Rosa, em Nictheroy, e
o Sr. coronel Espiriiiião Ro sas, que se apre-
sonsoa por ter si lio-promovido a este posto o
deixado o comrnando. do Collegio Militar de
Barbacena.

-
— No:Palacio do Caneta conforencioa hon- •

tom á tarde com o Sr. Presidente da Repu-
blica o Sr. desernhaegarlor Geariniano da
Franca, chefe de Policia da Capital. 	 •

— Estiveram hontem á tardo no-Palacio do .
Cattete os Srs. Drs. Teixeira Soares e Cor-
queira Lima, que foram convidar o Sr. Pre-
sidente da Republica para assistir, no prado
do Jockey-Club, no dia 7 do setembro, ao gran-
de prendo «Presidente da Rerublica».

O Sr. Presidente da .,Repuldica teve conhOb
cimento, pelo interrnedio do Ministerio das.
Relações Exteriores, da seguinte communi-
caçso, que aquelle ministerio rece n km do.
Sr. Embaixador dos Estados Unidos I ` me-,
rica do Norte, junto ao Governo do II

«Rio de Janeiro, agosto 12 de 1919—a-r. -mi- •
nistro—Ern cumprimento de instrucções hoje
recebidas por telegrapho, do meu Gtiverno,
tenho a honra de transinittir, em nome do

' Presidente dos Estados Unidos ,o seguinte con-
vite ao Governo do V. Ex.: . '

«O Presidente dos Estados Unidos, de ac-
cdrdo com as disposiçõds da Secção 13 do,

,nn•••nn,
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ratado da Paz, assignaclo pelos Poderes Ai.
liados e Associados e a Allemanha, em Ver-
salhes, no dia 28 de junho do 1919, o ainda,
sob autoridade investida na sua pessoa pelo
Congresso dos Estados Unidos, pela presante
convoca a primeira reunião da Conferencia
Annual do Trabalho, descripta no dito Tra-
tado, para 29 de outubro do 1919, em Was.
binado°, ao moio dia. O Governo dos Estados
Unidos convida a cada Nação já associada á,
Organizaçaci Internacional do Trabalho -
ainda aquellas quo antes da datada inaugu-
raça° da Conferencia venham a associar-se,
do conformi lado com o art. 389 do Tratado
- para enviarem seus delegados e outros re-
presentantes a Washington, afim do assisti-
real a esta Conferencia.»

Prevaleço-me desta opporturlidado para re-
amovar a V. Ex. as seguranças da minha Mais

alta o mais distincta consideração.- Edtvin
,V. Illorgan.»

•••11.1

Os termos do artigo do Tratado a que se
refere essa cornintinica.çao são o quo abaixo se
transcrevem, para conhecimento dos interes-
sados:

Art. 389. A Conferencia geral dos Ropre-
sentantas das Naçans reunir-se-ha tola voz
que se fizer necassario, nunca menos do uma
voz por armo. Ella se comporá, de quatro re-
presentantes de cada uma das Nações, dos
quaes dons serão Delegados do Governo e os
outros dons representarão. respectivamente,
do uma parto os omnrogados e da outra 03
trabalhadores do cada uma das Nações.

Cada Delegado poderá, ser acompanhado de
conselheiros technicos, cujo numero polerá,
ser de dous ou mais

'
 para cada um dos diversos

assumptos inscriptos na ordem do dia das
sessões: Quando as questões interessarem es-
peckahnento ás mulheres, devo cómparecor
á discussão da Conferencia, entre as pessoas
alesienadas COm0 conselheiros teehnieo3, uma
mulher.

As Nações se obrigam a _designar os dele-
gados c conselho l ros technicos, não governa-,
manetas, do net:ardo com as organizações pro-
fi ssionaw, as mais representativas, seja de
erupregalos, seja do trabalhadores do paiz,
sob a reserva de que tacs organizações exis-
tam.

Os conselheiros technico3 não serão autori-
zados a usar da palavra sinào mediante o pe-
dido feito pelo Delegado, ao qual estalam
adjuntos, o com autorizaçIo especial do Pre-
sidemte da Conferencia; cites reto poderão
tomar parte na votação:

Um Delegado paia, por uma nota escripta
dirigida ao presidente, designar um dos seus
conselheiros teehnicos como seu supplonte, o
este, nesta qualidade, poderá tomar parto
nas deliberações e votações.

Os nomes dos delegados e dos seus canse-
!luares technicos serão communicados ao
Bureau Internacional do Trabalho, pelo Go-
verna de cada uma das Nações.

Os poderes dos delega los e dos seus conse-
lheiros technicos ser to submettidos tV verifi-
cação da Conferencia, a qual poderá, por uma
maioria do dous terços dos votos, expressos
pelos delegados presentes, recusar to lo o )1o.
legado ou conselheiro que cila julgar não ter
sido designado de conformisiado com OS termos
do presente artigo.

•
O director do Serviço de Povoamento rece-

beu o seguinte officio do Dr. Fausto Ferraz,
director-presidente da Escola do Agricultura
e Pecuaria de Passa Quatro, no Estado do
Minas Goraes:

aia Escola do Agricultura e Pocuaria de
Passa Quatro, tendo solicitado de S. Ex. o

k Sr. Dr. Padita Salles, ex-ministro da Agri-
cultura, a creação do um patronato agricula
em seu estabelecimento, com a denominação

de Patronato Agrioola Delfim Moreira, e
como essa denominaçao já esteja dada ao de
Silvestre Ferraz, lemara a V. S. o nome d3
Campos Salles ao areado pelo Dr. Palita
Saltes junto da referida escola, como dupla
homenagem ao ex-ministro, muito nutre
sobrinho do Campos Salles e a este eminente
vulto republiaano, em cujo governo o funda-
dor da Escola de Agricultura e Pecuaria de
Passa Quatro iniciou, em S. Paulo, a iIa vida
publica e dc quem recebeu os primeiros ensi-
namentos da fé republicana no seu curso
acalemic».	 -

Espera, pois, a escola, representada pelo
seu director presidente, que V. S. assim
ontenda levar ao Sr. ministro Simões Lopes
tal lembrança Para os fins solicitados.»

A Resartiçlo dos Correios exPedirá inatas
pelos seguintes paquetes:

lloie:	 a
Pelo Itapema, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e stilo Grande do Sul, recebendo
imoressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo &doam, para S. Sebastião, Santos,
Paraná, Itajahy, Florianopolia, Imbitatba- e
Rio Grande do Sul, rocebenio impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás
O 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã:
Pelo Bahia, pah Victorla e portos

recebendo impressos até ás 6 horas,
para o interior- até ás 6 1/2, ditas
duplo até ás 7 e objectos para
ás IS do hoje.

Companhia de Loterias Nacioilaes
-Eoteriss da Capital Federal -
dos premios da 2" loteria do plano
extracç10 do anuo de 1919, realizada
do agosto de 1919, -em beneficio
tuições mencionadas no art. 31; a
e art. 35 da lei n. 2.321, de 31 de
de 191a e em virtude da contracto
em 16 de fevereiro de 1011, na

20:0) ),;000
100=0
400500o

50,g000
100:000
50;000

1005000
5051)00

26D1000
1005000

'Centena,

a	 	 4 	 145000
26.701 a 26.800 	 	 10$0110

Tados os numeras terninados em 7 tecos
45000.

O fiscal do Governo da U a iaia, Manoel COSMO
Pinto.- O director assisten. 1, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, viee- preaideute.- O %ed.
vão, Firmino do Cultuaria!,

to0.5000,

Geral da Fazenda Publica.
20.898 	
17.623- 	
6.850  •

41.290 	
33.40 	
46.784
38.03;
25.125
16.37,
3.464
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36.314

n0,;100
1:15-omo

nos000

34.395 	
16.682 	

do norte,
cartas

11.165 	 .-
10.255'	  

COM porte 8.404 	
registrar até 31.767 	

23.334

3.!?!.% 	
9.993 	

do Brasil 48.780 	
Lista geral 30.181 	
361,	 128a 20.711 	

em 27 32.460 	
das insti- 42.938 	

12, lettra j 15.354 	
dezembro 16.168 	
celebrado 49.92) 	

Procuradoria 23.688 	
8.400 	

505000
50;000

80E000
2005a00

50a000
2005000
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505(100
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1005000
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400,000
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23.001 	
10.4.7 	
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1.023 	

31.361 	
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25.800
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo Synopso do tempo eok
todo o Brasil ao 1/2 dia de Geeenwich,(9 horas no Rio de Janeiro) no dia .27 do _agosto de 1919.	 •

Zona norte - Deixa de" ser feita a syuopse desta zona, por falta de dados. Zona centro -Tempo em geral bom. Choviscou esta manhi
em S. João Evangelista.. Choveu , ho.ene em Aquirlanana o kortaleza e choviscou em Theophilo Ottoni. A temperatura desceu ligeiramente!tr 
Zona sul - Tempo em geral incerto. Choviscou e choveu esta manhã, e hontern, em algumas localidades desta zona. A temperatura &isole
ligeirameote. A maior temperatura - 2V0, verificou-se em Turyassit o Goyaz e a menor-1 05, em Bagé. Previsão do tem po para o Distrietai
Feleral e Nietheroy - Tempo - instalei tendendo a aggravar-se com garoas (2). Temperatura - ainda em declinio (2). Ventos-de suenea
e su oeste com raiadas frescas (1 1 • Escal a. de probabili , la n es: - 1) muito provava'. 2) provava'. 3) algumas probabilidades. Nota - Servience
telegraphico - argentino e uruguayo, bom; nacional, regular.

Observações maeorolOgicas,effectuadas simultaueatnente ao 1/2 dia de Greenwich (0 horas no Rio de Janeiro) no dia 27 de agostok121,9n
(Resumo do boletim organizado no Obsematorio Nacional) .

Observações do dia. Observações da vespera

Estações
Estado do

mar

Estado
do tempo e

phenomenos di-
versos

Estado dó tempo,
'e phenomenos

diversos

•n•n•nn•n••~"."~""~"......
4 1

S. L. do Maranhao (X)
Barra da ',bula (X)..
Fortaleza (X) 	

eramobuo (X)., 	
Natal (X) 	
Parati), ba 	 763.1 ; 0 .0 SE o i	 9 _ 31: e. ' 27.0 •	 29.0
Ruim (X) 	
Pao ue ASStlear. 	

racajú - 	
62.4

_61.9
24.0

, 21.9
•	 0.0 SE

E.
3
2

'	 s -
Vagas.

I. (n. manha). 32-.0
27.7 21.0

-	 eia tX) 	
mita 	

atuaria 	
Bello Horizonte 	

63.2
61.2
64.5

, 18.0
•	 23.9
, 20.0

-1.6
-1.0
3.0

SE
SE
c .

3
4
o

o
;	 O

B.
13.
13. (n. manhã.)

25.0
e0.0
2j.0

10.0

113.0
' 13.0

Uberaba 	 64.1 , 22,0 ,	 1.0 NE , 10 I. .nt. 26.0 17.0
f heophilo Ottoni 	 01..2 22.0 NE 4 3 13. 29 O 15.0
Caxambú 	 61.6

,
, 16.0 0.0 O 1 B•ns.(ns. man.) 23.0 6.0

Goyaz 	  59.6 •, 24.0 1.0 c o O ••n•n 13. 31.0
Santa Luzia (X) 	

ICle)abá. 	 61.,7 20.5 -5.7 3 10 - I. 32.5 20.1
Corumbá 	
Vietoria 	

, 63.4
65.3

12.0
2.o.0

-5.0
•	 1.0

SM/
NE

3
.9

10
2

-
Pose vagas,

I. (v. man.).
D.

26.0
31.0

118.0
21.0

Cap,tal Federal 	 63-.0 . 21.0 .	 -3.0 SSE 2 3 franquillo.	 B. (o. mau.). 29.0 21.0
Campos 	 65.1 ,	 21.0 •	 -2.0 NE 2 2 -	 ill. (n.	 o. m.). 29.0 17.0
..,riburgo 	
:,etropolis 	
	 	 , 61.0

, 63.1
•	 17.0

18.3
.	 2.0
•	 -0.5 sW

O
4

O
2 -

I. (n. manhã)
13.

26.0
20.0

'	 8.0
11.0

temida  • 62 2 , 20.0 3.0 NE 1 3 - Il. tis.	 (as. ni.) 3o.0 11.0
.abo Frio 	 21.0 -3.0 NE 1 Chão. B. tis.(ns.o.m.) 28.0 '19.0
fheresopolis 	
S. Paulo 	

6.).5
63.1

, 17:á
15.0

-0.5
•	 -0.5 C

4
o 110

- B. (o. rnan.) 25.0
27.0

11.5
' 11,0

;autos 	 , 61.5 18.0 ,	 -3.0 SW 3 10 Vagas. 31. ch. 28.0 18.0
Paranagu3. (X).	 	
Curyolue 	 - SE 3 10 1. (c. mah.)
iqorialopolis 	 66.2 15.0 -2.0 lo 31.c.v.(c.t.m.) 17.0 15.0
Lages (X) 	
('erto Alegre 	 . •.
Uruguayatia 	 ••••

, 69.0
71.5

111.0
,	 6.0

2.0
0.0

1
2

10
o D.' (go. man.)

12.0
1.4.0

9.0
3.0

blontevidéo 	 	 71.3 8.0 -4.0 NE 2 15.0 3.0
•tuotios Aires (X).....

Estaco cio côo em oecin s de céo encoberto - 0, tutalnien L3 limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1), bom; i incerto:-
tu. mão. l'hetionicilos diversos - o. chuva ; no. neve ; ns, nevoa seeca ;. n, nevoeiro denso ; nt,. nevoeiro tenue ; na, saraiva;
gees. geada; Ir, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania. Os namoros indicativos da força do
vento referem-se 4-Escala do Beaufort de O calma a 12 tufa.o. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0'1C.,.ao uivei do mar ,e a gravidade
normal.

Observaeões meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 27 ás 7 horas e a*

temperaturas (oram observadas no dia 26 ás 21 horas.

Postos	 -
clivas em
21 horas

Temperaturas
extremas

-

,
Postos

Chuva .,em
21 horas

Temperaturas
extremas

Maxima I	 Minina Maxima i Minima.n)/in 11)/n1

,	 k -

Pedregulho 	 ,	 0.0 1	 30.0 20.0 S. Jannario 	 	 0.0 30.9 1	 19.3
Engenho de Dentro 	 0.0 32.1 t	 15.1 - Cascadura (II. N; S. das Dores)... 	 0.0 30.0 •	 18.0
P, nha 	 0.0 : 31.4 20.2- 'rijou, (Muda), Collegio Baptista-.	 ' 4	 0.0 31.4 20.3
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 - 29.0 17.0.• Nictlieroy 	 ......... ...... 31.6 16.0 n

,	 . ____-___-.-•
Nota (X) - Não veio telegramma.
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CUItso OVPICIAL DO GA11810 E EMA

Praças	 90 d/v
Sobre Londres 	 ... 14 3/16
Sobre Paris... 	 	 5501
sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre It .fia 	
Sobro Pirtn onl 	 ...	 —
Sobre Nova Volt 	 	 —
Libra esterlina. o cs moeda 	
Sobro Rumos Ayres (peso papel)...
Sobre Buenos Ayr (noso ouro)...
5 'bre Monte vid.ço (p o ouro).....
Sobro Bespanha (pesetas).........
Sobre Suissa (frannos)..... 	
Sobro Bal g if s (fraacos) 	
Sobre Japão (yen) 	

Momos:
Escudos (pa pel) 	 	 25200
Apolires uniformizadas de 5

mitidas 	 	  ..	 9305000
Apolices uniformizadas do 1:r05,

5 *1. 	 	 0663000
ApolieeS diversas emissões do

4:000L5 0/O. 	 	 960$900
Apolice, diversas emissões de 1:0n03

Juros incomp'etos 	 	 9505000
Apolices d^ Emprestimo Municipal

de 1916, port 	 	 19630 )0
Apolir 's do Eaprestimo Ironicipal

de 1914, port 	 	 1915000
Apolices do Emorestimo

de 1917, Dort 	 	 1913000
Apolicos io E.,tado -1 0 Minas Geraes,

de 1:n004. 5 % ,	 	 	 9205000
Apolicos rio Et :do lo Rin do Ja-

neiro de 100 11. 4 V., port.. 	 	 07S250Banco Commercial ao Rio do Ja-
neiro 	 	 1818000

Banco da Lavoura e do Co arnercio
do 13-as1 	 	 1013000

Banco Mercantil do Rio 1e Janeiro. 2:ViS )00
Ba -1co do Brasil. 	 	 2753010
Comnanhia de Lo crias Narionaes

do Bcasil 	 	 125 nie
Companha Terras o Colonizac n o 	 	 145100
Companhia Pr : dal o de Saneamen-

to do Rio de Jan o iro 	 	 67500
Companhia E. de V. e Minas de

S. Joronymo. 	 	 773500
Com .atihia Cessi,naria

	

d a Por to da Ba h ia 0'10 o/	 	 1058000
Companhia Prog os so In Instrial do

Bra-il 	 	 1305000
Com p- nhia Manufaotora

unos() 	 	 1415010
Comnaoli'a Ce - i fi . inça Iii I nstrial 	 	 20 '1-1 '00
Companhia Torilos Alliança 	 	 2' +.000
Cottinan i bia Brasil Indastial 	 	 2503010
Companhia do Seguros Ai ,;os Flu-

minense, int •z 	 	 	  1 :'z".151;00
Dcbentu res 1 Compan h ia riat Luz 2 ,05000
Debearrres da Companhia Tra”spor-

te o Carcuagens, 	 	 20'5000
Dehentuus :empanhia 1 insoati ca 	 	 202 ,300
Deh •ntures da Companhia Me”cado

Municipal do Rio do Janeiro—. 2133000
Venda por alvará de Juizo

10 Apolices do Estad do Rio de Ja-
neiro, do 10n, 4	 port. com -
dor coupons s -n-i 1ns.... ...... 	 1015000

- 36 Companhia Loterias Nacionaes
do Brasil 	 	 123750

10 T1 s 1. ipoldina Railwav de £10	 633000
4 Compaiih'a Prol d e de Sai"-

manto do Rio de Janeiro 	 	 705000
10 uompanhia Progresso Industrial

do Brasil 	 	 1305000
O Cornpan .ia Manufactora Flomi-
nonse 	 	 1414000

22 Companhia Confiança Industrial 2043000

36 Companhia Tecidos Aliança....
Companhia Brasil Industrial.., 	 2505000

3 Companhia de Seguros Argos
Flumiur sso, integ 	  1:5055300

10 Dehentures Companhia Trans-
porto o Carruagens, c/ coupon
de março vencido. 	  2085000
Secretaria da Camara Syndical do de

Janeiro. 2 7 do agosto de 1919.— A. Simon-
len, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 26
do agosto de '119— ..	 5.523:089611

[kwh a "rAetr iarlft Cril 27
do agosto de 1919 	
	

273:0975018

Total. 	
	

5.796'2875529

Em igual periodo de 1918 	
	

5.513:859:280

DitTerença para mais em
1919 	

Altandega do Rio de 3ane1ro

MEZ DE AGOSTO

Renda arrecadada em 27:
Em oiro	 114:6721024
Em papel
	

120:9105722

Total 	 	 233: 6133646

Renda srreeadada da 1 a 27 5.8736013077
Em igual periodo de (918... 4.843:18'11263

Differnhça a maior em 1019. 1.030:114q814

MRCAS REGISTRADAS
N. 14.33N

Corrèa silva St Comp., estabelecidos á
rua S. Pele° n. 1 ), apresentam a marca
su pra, que :Montaram para distingir os
a :-,h.ros de pe r' orlarias e toucador, do viu
fab rie0 e commereio, a saber : extractos,
Inejk!,:. °lens, saInne'ls, pá de arroz, vinagre
arnmatico, tira1,1111a. noma• ias. nó, pastas o
opiatas donti cricias. agua d o colina, azul da
Colonia, ,mte, escovas, arminho porta oó de
arroz. r,, ' s ' a marca no Immo earacte-
ristico «Ai • tm, potro asnas. A marc; po-
Orá varin r em côr e typo. Sobre uma e,tatn-
pilha de 60 reis : llio	 J.eneiro, 2$ de
março do	 Por procuracto de Currea
Silva (k• Comp., P. StRrn.

Anresentada na secretaria da Junta COM-
mer, ial da Ca-ital Federal, ás 12 horas do
dia 29 de julho do 1919.

ReAstra • la sob o n.14.33, por despacho da
Junta Commerc i al, em ses-jto de hn . e. Pagou
no primeiro :empina- 203 do sono po • es-
ta.moilhas. Rio de Jarie::o, 31 de julho do
19 9. - . 1s;doro Camoos, director. no lado
estava o carimbo da Junta Comi:parcial.)

N. 14.3'

Cerra Silva & Comp., estabelecidos á rua
S. Pairo n. 119, aprosontarn a marca supra,
consiste; Ate da denominação caracteristica
«Caxambiln entre aspas, podendo variar de

cõr o dimensão, oue servirá para distinguir
as seguintes perfumarias: acua de tollotte,
agua c:e Colonia. agua de ao'azo ,na, vinacre
do toiletto. saes perfumados. nxtractn, lo-
ções. brilhantinas, oleo, poina'a ho rroise,
agua dentifricia, pasta e em nó, sabio deu-
tifricio, aguas para ro‘to, brancos nara rosto,
cremes, cera para rosto, va- Una, depilato-
rios. talco, pasta para mos, tabl'..t.tes (de pó
de arroz e polca linme) a gua de quina, no-
froloos perfumados, toni oo, tinturas, sabo•
netes , sabão liquido. Shalupveing-glyeerina,
benzina, pó de arroz. mimos, crayous, tais-
uns. cosmeticos, pa4ilhas parfinnadas. pedra
r une, creme de sablo. -linha para dentes, do
seu ribeiro e commercio. Sobre doas estatn•
pilhas do 300 róis: Rio de Janeiro, 2 do
de 1919. Por procuração do Corria Silva &
Comp.. P. Stern.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas o 3)
ia mitos do dia 3 de junho de 199.

Registrada sob o n.14.327, por dospacb o da
Junta Commercial, em sessão d boi . Pagou
no primeiro exemplar 205 de anilo por estam_
piras. Rio de Janeiro, 31 de ; Ilibo do 10 9.
— Isidoro Campos, diretr. (Ao lado estava
o carimbo-da Junta Commercial.)

N. 14 330

Cc -réa Silva & Comp., estah,teridos á rua
dos. Pedro n. 119, apres-m tain a marca
supra, que adoptaram para dstingiiir os ar-
ti.ros de per runsarias e toucador de seu fabrico
e commerido, a saber: extractos, loções. oleos,
sabonetes, pó do arroz, vinagre aro tico,
bril i vintina. pomadas, pó, pastas e op atas
dentifricias, agua de quina, agua de Colonia.
pentes, escovas, arminho por'a pó de a az.
Consiste a marca no 1101110 caraoteristivo
«Perfumaria C . rim», entre aspas. A maca
poderá variar (1M cem O tVpo. Sobre
estamnilha de 600 réis: fio a„ Janeiro , 23 ..e

maio de 1919.— Por procuração de Coi-C:a
Silva & Comp., P. Stern.

Apresentada na secretaria da Junta C•r,,
moreia' da Ca pital Fe 'oral ás 12 hor
do dia 29 e junho de 19(9.

Ron.istrada sob o a. 14.316, r despacho c;
Junt Commercial, em scr;ao do ho'o. "uso"
no primeiro exemplar 208 de sello por e .;ta ii-
pilhas.11io de Janeiro, 31 de julho de 1'.) 9. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
ca junho da Junta Commarcial.)
- 

PATENTES DE MENU.°
•

.10 . 466, 	aremoriCI de g eriptiro da in,,,,,-áo
de otl ,na rsso sot ca	 et. vara Ir,:
proent° r i ' i l°q ; ') o Dr,	 ,ir ()H-
vdra, domiciliado nesta cida te do li o rir
Janeiro

A presente itivatiçlo tem por objecto t.m n
fossa sni. fra ou] ligilibeffIrt, ill ,n 1:1112	 no EVO,-
MIO, a mial, pela dispesirão do . ,p t,c e inharli
mima 's, demora a p ssalre m das
caos farilitaillo dita fárma o do-;envIN ;In mto
rani,lo ,las ba.etevias aria-robias mie .1 ,vidn
isto encootram Mas conliç ,-)es tI, pri
no a l objeote (mente onde se opée I a foxinen.
taçào das mesma, maiorias, que, ti- ta 'a,
deste moio. redni.idas a fio tonne. se  dirigem
pari . um curso dagma, valia, sarzeta, etc.

Esta fossa sentira amovivel está renrcsonta
da no desenho Imito. A fig. I é uma secon
vertical da fossa Listailada 110 11 11h-g010. As
figs. 9 e 3 re p resentam coniunc'amonte uma
sarçã.. horizontal pela linha A-B da fig.i.

A fossa amov i vel coinp'sc-se de il^us ou mais
Ianques cylio lricos, 1, 2 do cimento armado,
com tampa inoveis, para permittir a limpeza
periodica dos ditos tanques. As matarias fecaes

ItETALLIGA

A' vista
II 3 '61
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—
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conduzidas pelo cano da latrina entram no pri-
meiro tanque 1, por um tubo curvo 3 ligada ao
dito cano e que penetra em urna abertura na
parte superior do tanque. O tanque 1 commu-
nica com o tanque 2 por um tubo 4, com a
fórma de Z cujo extremo superior penetra em
uma abertura na parte superior do tanque 1;
porém a uivei inferior ao em que está situado
o cano de entrada 3.

• O extremo inferior do tubo 4 penetra em
uma abertura na parte inferior do tanque 2.
Acima desta abertura a face interna da parede
do tarique é munida de supportes para uma
grelha amovivel 5 sobre a qual se. coloca cas-
calho 6. Na parte superior do tanque 2 ha
uma abertura em que penetra o tubo curvo 7
ligado ao cano que conduz as matarias fecaes
tratadas a um rio, Valia, sargeta, etc. Os
Ianques MO munidos de tampas 8, 9 respecti-
vamente.

• Para sabida dos gazes os tanques são muni-
dos de tubos 10, 41 respectivamento que com-
municam com uma chaminé 12 feita de tubos
de cimento armado, ferro ou outro material
conveniente.'
•Com esta fossa não se devem empregar des-

infectantes para: não perturbar a formação
de microbios. E' prejudicial ao funcciona-
mento da fossa collocar nas latrinas trapos,
cabellos, papeis de jornaes, etc. E' necessa-
rio proceder á limpeza pelo menos um vez
por atum. •

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da lavando:

1°, uma fossa septica amovivel installada no
sub-solo, que comprohende deus ou mais tan-
ques de cimento armado, cylindricos de prefe-
xoncia, munidos de tampas; uma abertura na
parto superior de um dos tanques destinada a
receber um tubo Curvo ligado ao cano da
latrina; uma abertura na parte superior do
outro cano destinada a receber um tubo curvo
ligado ao cano que con luz a rio, vaia, sar-
gata, etc.; uma grelha amovivel neste segundo
tanque dividindo-o em dons compartimentos,
e destinada á collocação do cascalho ; um tubo
de communicação entre a parte superior do
primeiro tanque e a parto do segundo tanque
situada abaixo da grelha; tupos de escape dos
gazes, na parte superior dos dons tanques, e
que commuuicam com uma chaminé cominam;

20, a fossa aseptica ainovivel sub:tancial-
mento como se descreveu com referencia ao
desenho.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1919. — Por
procuração, Leclerc 4. C°.

IV. 10.47, 0-3lemoriql descriptivo da invenção
de »Aperfeiçoamentos em grelhas de forna-
lhas para carrão mineral», para que preten-
dem,privilegio Chrocchi 4. Grattina, estabele-
cido nesta cidade.

Refere-se a invenção a grelhas do fornalhas
. em que se queima cArvão mineral, e esp@ciat-

mente: a grelhas montadas para poderem ser
movidas para oscular da posição normal para
a posiçao obliqua, tal que descarreguem au-
tomatica e rapidamente, no cinzeiro, as esco-
rias ou os residuos da combustão de carvão
sniaeral de baixa qualidade, e para depois
desta descarga serem movidas para a posiçâo

, normal-para recebarem nova carga de carvão.
A invenção tem por &jacto os aperfeiçoimen-
tos abaixo déscriptos nes s as grelhas osciliaveis
e no machir iS1110 que as faz oscillar, com o
fim de reduzir ao minimo a possibilidade de
emperrameu,,o,ata partes moveis, e de distri-
buir com mais igualdade do que até hoje as

, escórias . descarregadas no cinzeiro pelas
grelhas.

No desenho junto está representada em se-
cção horizontal (fig. 1) em secção vertical lon-
gitudinal (fig. 2) lima fornalha central de cal-
deièa com grelha oscilarei e machinismo que

' as faz oscular, em que estãO incorporados os
presentes aperfeiWainentos'.

Segundo a invenção uma grelha oscillavel
de fornalha comprehendo uma serie locigitu-
dinal, ou• duas ou mais series longituditiaes
de grelhas oscillaveia separadas. que na posi-
ção normal estão todas situadas no mesmo
plano.

Cada uma das grelhas da serie, ou das
series, está montada para oscular indepon-
dentemente das outras grelhas, em torno de
uma linha transversal central, ou quasi cen-
tral, por meio de um eixo transversal fixado
na grelha, ou por meio de munhões lateraes,
formados ou fixados na grelha. Os extremos do
eixo (ou os munhões) do cada grelha estão
montado3 em recessos em qualquer membro
fixo, ou mantido normalmente em pos.çã.o
fixa, da fornalha. Estes recessos são -abertos
em cima, o em posição tal em relação ás ou-
tras partes da fornalha que as grelhas oscula-
vais podem ser removidas facilmente, quando
forem levantadas, para que os seus munhões
ou eixos saiam dos recessos.

Na fornalha representada no desenho a gre-
lha, compae-se de duas series longitildinaes
de grelhas oscillaveis G O, urna grelha fixa
longitudinal' central GF. entre as duas series
longitudinaes de grelhas oscillaveis e com
largura muito menor do que estas series. •

Em cada grelha oscillavel GO está fixado
centralmente um eixo transversal e, um dos
extremos do qual está montado num recesso
num membro de ' supporta A • ligado á parede
da fornalha.

O outro extremo deste eixo está montado
num recesso num dos membros . da grelha
central fixa GF. Os recessos em que está
montado o eixo do cada grelha escillavel são
abertos em cima, pára que durante a oscila-
ção da grelha os extremos do eixo sejam
submettidos a fricção • sómonte na sua parte
Inferior, o que facilita. a -oscilação da grelha
mesmo que osomeessos contenham cinzas, ou

siiperfiejes de contacto entre o eixo e os
recessos estejam gastas eti datnnificadas, tanto
poios movimentos de oscilação como por
oxydação.	 .	 -

O machinismo segundo a invenção , por cujo
meio se faz oscilar as grelhas da serie longi-
tudinal, ou de cada serie lágitudinal "de gre-
lhas oscillaveis, seguido a invenção, • de unta
fornalha, comprebende as partes seguintes:
um braço 1 fixado ou formado em cada gre-
lha oscilarei e dirigido para baixo para o
(-inzeiro: uma forqueta 2 formada no extremo
inferior do braço 1. e fóra de alinhamento
vertical com o eixo da grelha, quando esta se
•acha na posição normal; uma barra longitu-
dinal 3; um fusil 4 cujo extremo inferior está
pivotado num dos extremos da barra 3 e cujo
extremo superior está pivotado numa parte
fixa da fornalha; um segundo fasil 5 cujo ex-
tremo inferior está pivotaclo na bana 3, num
ponto perto do extremo da barra opposto ao
que está pivotado o fusil 4; o extremo superior
do fusil 5 está pivotado numa parte fixa da
fornalha; pormos ou eixos curtos 6 fixados na
barri a e salientes num dos lados da barra,
si fôr singelo o braço 1. do cada 

"
,,relha oscil-

lavei, si este braço for duplo, isto é si cada,
grelha fer nufbida de dons braçsa'cooperativos
similares, 03 pernas 5 serão salientes nos deus
lados da barra. t forqueta 2 do braço 1 das
grelhas oseillaveis cavalga os eixos--ou per-
nos 6 da barra longitudinal, em qualquer
posição que se - dè a esta barra, moven-
do-a para a frente ou para traz, nos fusis
4 e 5 que a supportam e nos mina os•-
cila. Numa das po ziçÕes extremas da barra
(a posição representada na fig. 2)-as grelhas
osculas-eis sio mauticIas na posição noaraal,
porque, sendo mais pesadas no lado-em que
está o braço 1, silo mantidas pelo atoado peso,
contra os pulsos 5 na barra longitudinal.

Quando se mover a barra longitudinalmente
pari o fundo da fornalha, da posição ' repre-`
sentada para a. outra posição extrema, da
pomos 6 actuarão nos braços	 para fazer

oscillar simultaneamente todas as grelhas da
série Para a posição obliqua indicadas' pelas.
linhas X. X..., para dessargaa das escorias
ou residuos da combustão. Vã-se, portanto,
que as connexões da tagação entre a barra e
as grelhas sio similares as connexões do ra-
tado entre os eixos das grelhas e as partes
da fornalha, nos lados da sério longitudinal ou
de cada série longitu mal da grelha °sei-
laveis, isto é, as ditas connexõos são tambem
feitas por meio da recessos abertos, constitui-
dos pelas forquetas 2., o que traz a vali tag
de não ser access:ar/o desarmar nenhuma
parte do mecanismo para se remover as gre-
lhas da fornalha ou para wilocal-as nos seus
legares, e.tambein a vantag,eau muito im por-
tante de não haver possibilidade de emp
ramento das partes por corpos estranhos ou
por fricção ou por gosto.

Os fasis .4 e 5 teem comprimento igual
entre os pontos da . pivotagena para que a
barra se mova parallelamente a si mesma,
quando puxada para traz ou movida para. a
frente, para mover as grelhas.

Para mover para a frente e para traz a
'barra loagitu inal e podem-se empregar
quaaaquer meios adequados oaeraveia do ex-
ter or da' fornalha. No exemplo represen-
tado estes meios comprehen leni uma ala-
vanca manual 7, situada no exterior sia for-
nalha e patotada em um ponto entre os seus
extremos, em uma caleira 8, ligada á forna-
lha, o pivotada no seu extremo inferior em
um dos estreavas de um fusa 9, (singelo ou
duplo) cujo outro extremo está pivotado no
extremo trazeiro da barra 3.

O emprego de duas séries de grelhas oscula-
veia, como no exemplo representa , o, traz a.
vantagem de se poder conservar fogo em uma
das séries, einquanto se opé..a a outra série
para descarregar as esc vias até se coima'
nova carga 63 combustivel nesta ultima série;
para que esta carga possa ser posta em com-
bustão pelo fogo conservado na outra série
de grelhas. Depsia disto é que se operará
esta serie prra descarga das e3corias o re-
cepção de nova carga de combustivel.

Si se empregar uma unica serio longitudi-
nal de grelhas. oscillaveis, será convenientes-
haver unia grelha fixa ou mais, com superficie •
muito menor do que a da dita .serio,•para se
poder conservar fogo para por em combustão,
cada nova carga.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma grelha inteiriça para f ~lha, em
que está fixado um eixo transversal ;disposto,
em uma linha entre oj extremos °opostos da
grelha, o cujos extremos são salientes nos-
lados da grelha, .na qual está -tambein for-
mado ou fixado um braço pendente da face
inferior da grelha, e que. termina em fórma
do forquetaa ou um braço duplo constituido
por dons elementos symetricamento dispos-
tos, com um vão entre ambos o que terminam
cada um em fórum de forqueta, e estando o.
braço (singelo ou duplo) mais perto de um
dos extremos da grelha do que o outro, para
que a forqueta tique fóra de alinhamento ver.
tical com o- dito eixo, e para que a grelha
fique mais .pesada -em um dos extremos de-
que no outro;

20, urna grelha inteiriça para fornalha, em
cujos lados estão fixados ou formados dous
manhões (um em cada lado) alinhados um
com o outro em tina linha entre os extrema
da grelha, na qual está tanabem formado ou
fixado um braço pendente da face inferior da
grelha, e que tdmina em fórma de -forqueta;
ou um braço !dupla constituido.por dons ele-
mentos symetric.amente dispostos, com urrs
vão entre -ambos e que terminam cada uni
em róis ma de forqueta, e estando o braço
(singelo ou.diiplo) mais perto de um dos soca
tremakda grelha do que o . OtItCO 3. para quo a
forqueta fique fóra de alinhamento-vertical

"com -o dito eixo, e para que a grelha fique :
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mais pesada em um dos extremos do que no
outro;

31 . em urna fornalha uma série longitudinal
de grelhas oscillaveis;segundo a reivindicação

ou 2, o cp e em posição normal estão si-
tuadas no mesmo plano e cujos eixos ou mu-
nhões são supportados para oscillar em re-
cessos, abortos em cima, o formados em parte
fixas da. fornalha, ou em grelhas fixas da for-
nalha; urna barra longitudinal situada ai-ria°
da dita série de grelhas o cujna extremos estão
ligados cada um por um fusil (ou por um par
de fusis), a partes fixas da fornallia.por modo
tal que a barra nó .le ser movida para a frente
o para traz, subindo e descendo parallela-
mente a si mesma; pormos fixos na barra e ca-
valgados palas forquetas nos extremos dos bra-
ços das grelhas da dita serie; meios que com-
prebendem uma alavanca manual situada no
exterior da fornalha, para mover a barra para

•a frente e para traz, para fazer oscillar si-
• trnultaneamente todas as grelhas da dita série,.
podendo os ditos meios ser constituidos por
um fusa! (singelo ou duplo) ligado á dita barra
longitudinal e á dita alavanca manual;

4°, em uma fonialha, duas ou mais séries
longitudinaes de grelhas, segundo a relvindi-
caça° 1 ou 2, cada sério montada como se des-
creveu, ern relacão á série de grelhas mencio-
nada na reivindicação 3, e sendo cada série
operada independentemente das outras, por
machinismo similar ao que se descreveu na
reivindicação 3;

o systema do grelhas oscillaveis do for-
nalhas o inachinismo para fazer oscular estas
grelhas, aubstancialmente como se descreveu
com referencia ao deseuho.

Rio do Janeiro, 28 do maio de 1919. — Por
procuração, Lecicrc co.

1. 10.471—Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em altares de for-
nalhas, para que pretendem privilegio
Crocelli 4- G ravina, estabelecidos nesta ci-
dade

A invenção consiste nos aperfeiçoamentos
abaixo descriptos em altares do fornalhas,
pelos (puas se obtem combustão mais per-
feita do carvão mineral, lenha ou outro com-
bustivel solido, e se torna. possivel utilizar
carvão mineral de baixas qualidades.

Consisto a invenção em construir ou tormar
o altar-por modo tal que no seu interior fique
formada uma camara, que communica com a
parte superior do cinzeiro: e que communica
tambirn, por meio de aberturas ou furos na
parede do altar com a camara de com-
bustão.

Sob a acção da tiragem o ar anuecido
a alta temperatura no cinzeiro penetra na
camara do altar e dirige-se para a camara
de combustão pelas ditas aberturas ou furos
na parede do altar, esquentando-se o ar
ainda mais ao entrar na dita mirara, actua
para completar a combustao das particulas do
combuativel que pelos gazes de combustão são
arrastadas para a parto superior da dita ca-
mama. Se se desejar, podor-se-ha empregar
com um altar desta natureza, um registro ou
mais para regular a passa gem do ar para
a cansara de combustão através do altar.

No desenho junto está representada fra-
gmentariamente uma fornalha central de
caldeira, a qual é munida de altar segundo
a invenção. A fig. 1 é uma secção horizontal,
o a fie. 2 uma seção •vertical longitudinal
da fornalha.
_ No desenho, I indica a cansara de com-

bustão, 2 a grelha (constituida por duas
séries do grelhas oscillaveis, segundo nossa
invenção para a qual -já temos depositado
pedido de patente), 3 o cinzeiro e- 4 a caixa
de fumo.

O altar A da fornalha é de ferro e consti-
tnido por uma unica peça do fundição que é
oca, sob a fôrma de uns U invertido, e está

ligada por paraftisoa, a a uma peça de fun-
dição horizontal ou quasi horizontal, b, ligada
ás paredes lateraas da fornalha. Na peça ou
chapa b está formada uma 'parede vertical c,
alinhada com a vertical trazeira do altar, e
que desce a contacto com a parede inferior,
o se prolonga até ás paredes lateraes, do
cinzeiro, para o separar da caixa de fumo.
Na sua parte situada entre as paredes oppos-
tas da poça éca ou altar A, a chapa b tem
aberturas que estabelecem communicação
entre o cinzeiro e o interior do altar. Na
sua parede na cansara de combustão o altar A
tem furos ou aberturas d que estabelecem
comam:ricaça° entre a dita cansara o o in-
terior do altar.

Em contacto com a chapa h póde haver um
registro ou chapa (não representada), com
aberturas iguaes ás da chapa b, e igualmente
dispostas, sendo o registro montado para cor-
rer sobre a chapa b, por meios operados do
exterior. Por meio deste registro poder-se-ha
obturar parcial ou totalmente, ou deixar
completamente desobstruidas as aberturas da
chapa b, para se regular por este modo o
fluxo de ar como for necossario.

E' evidente que tambem se podem construir
altares de alvenaria com as caracteristicas
da invenção.

Em resumo, reivindicamor como pontos 8
caracteres constitutivos da invenção

1°, uru altar de fornalha no qual está, for-
mada uma cansara interior o aberturas pelas
quaes a camara communica com a parte
superior do cinzeiro o com a camara de com-
bustão, exclusivamente ;

2°, um altar de fornalha segundo a reivin-
dicação 1, munido de registro ou de registros
operavel (ou operaveis) do exterior da for-
nalha, para regular o fluxo do ar do cinzeiro
para a camara de combustão através do
altar.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1919. — Por
procuração, Leclerc Y.
renelegmeemmemmeema	

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoclos

Interiores
Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORNEIROS

Chamada para o dia 28 do corrente, ás ' 9
horas da manhã, na Compannia Ligth, rua
Visconde de fratura:

Raphael Monaco, João Gomes Ferreira, An-
tonio Afins° Tavares, Domingos Duarte, João
Vieira Rodrigues, Alexandre Rodrigues Vinhas

Seraphim de Souza.
• Inspectoria de Vehiculos, em 27 de agosto
de 1919.— O inspector, Hermino de Azevedo
Manar.

Ministerio das Relações Exteriored
Secretaria de Estado das Relações

• Exteriores

De ordem • do Senhor Ministro, convido
Primeiro Secretario do Legação em disponi-
bilidade Euzebio de Queirós Coitinho Mattozo
Camara a apresentar-se a esta Secretaria de
Estado, dentro do praao de 60 dias, a contar
da data do presente edital.
• Secretaria do Estado das Relações Exte:
riores, 26 do agosto do 1919.—L. L. Fernandes
Pinheiro, Secretario Geral. •	 f•

Ministerio da Fazenda
Commisaao de r rvisão das Tarifas das;

Alfandegas

Do ordens do Sr. ministro da Fazenda, faço
publico aos Srs. commorciantea, industriaes o
demais interessados que a publicação do pro-
jecto de Tarifas das Alfan -legas tem por objecto
provocar o concurso das mesmos interessados,
na reforma projectada, habilitando-os á apre-
sentação das alterações que julgarem conve-
nientes.

As reclamações devem ser endereçadas,
nesta Capital, em envolucro fechado, ao se-
cretario da Commissao de Revisão do Tarifas,
2° sução da Directoria Geral do Gabinete do
Ministerio da Fazonda e nos Estados ás dele-
gacias fiscaes do Thesouro Nacional ou ás in-
spectorias das Alfandegas.

Sala da Commissão de Revisão de Tarifas,
20 de agosto do 1919. — Angelo de Oliveira
Bevilaqua, secretario.

iSuperintendencia da Fiscalização dos
Clubs e Sorteios

EDITAI. COM O PRAZO DE 15 DIAS

Ministerio da Marinha

Escola Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante, director,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, -que no dia 8 do setembro proximo
futuro terão inicio na Escola Naval, na en-
seada Baptista das Neves, de accôrdo com o
regulamento annexo ao decreto ri. 12.965,
de 17 de abril de 1918, os exames para pilo-
tos da marinha mercante. OS candidatos que
se julgarem aptos deverão diri gir seus roquo-
rimentos ao director. da Escola Naval, ins-
truidos com os seguintes documentos, con-
forme determina o art. 195 do citado regula-
mento : certidão do idade, ou documento
que o supro, do identidade e das viagens
feitas. A cobrança da taxa será effectuada na
Escola Naval. Em ltacurussá haverá um rabo-
.cador em correspondencia com o trem que
salto da Central ás 6 horas e 5 m. da manhã
do referido dia 8.

Escola Naval, 23 de agosto de 1919. —Joclo
Augusto Pereira do Amorim Juaior, secre-
tario.

anspactoria do Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Marinha, deverá comparecer á esta
repartição, no praso improrogavel do tres
dias, a contar desta data, para objecto do
serviço, o-professor normalista Golofredo Pi-
nheiro Stackmann.

Inspectoria do Marinha, em 28 do agosto de
1.919; — Augusto Theolonio Pereira, capitão
de mar e guerra, sub-inspector.

Tendo J. D. Silva & Comp., estabelecidos
nesta Capital á rua Gonçalves Dias n. 80, re-
queri lo o cancellamento da carta patente
n. n, de ".22 de agosto de 1917, que os auto-
rizava á venda de mercadorias mediante sor-
teios, são convidados os soctos prestamistas ou
quaesquer interessados a se dirigirem á Su- -
perintendencia da Fiscalização dos Clubs
Sorteios, no Thesouro Nacional, caso tenham
alguma reclamação a fazer contra o pedido
dos requerentes.

Superintendoncia da Fiscalização, 8 do
agosto de 1919. — Annibal Ressone Pinto
Corra,
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500 travessas de freio com triangulos de tuba
re 'ondo, bitola de 1 2,6e; sendo 2 .1 di-
reitos o 2, iguaes ao dna-
nbo 36, sendo o preço' maximo de uma
905000.

• A concirrencia versará ap onas sobro o
preço, em reis, para as unidades estabeleci-

-das dos artigos acima pe . 'i los, sendo a entoe.
: ga no Caos do Porto, den tro dos vagões da
. Estrada, direitos aduaneiros por conta desta
•o tolas as demais despoz..s por conta do for-
'trocador, até 31 . do dezembro do corrente
, alino, cabendo a preferencia do direi` s ao
-autor da prnnosta mais barata, por rninima
que seja a differença entro ela e qualquer
outra.
•A Estrada recusará as propostas que apre-

sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelece

As propostas, que derem estar devidamente
sanarias, datadas, assies iadas, com a indica-

. ção das respectivas residencias, serão entre-
gnns, Orn duas vias, em envolucros fechados,
com a declaraçeo, por fóra, do assumpto e do
nome' do proponsete.

Esse envolncro devo ser acompanhado de
•nm outro, em senarado,' contendo lodos os
documentos re possam provar a idoneidade do
proponente, 'com nrehendendo-se; entre elles,
os recibos do quitacão da ultima collecta dos
'imnostos a que estiver sujeito.

No acto	 antena da proposta, o propos
'nente deverá exhibir o recibo da caução de
50oS préidamente feita na The gotraria desta
Estrada, para garantir a assignatura • d0 con-
'rado, canelo mie reverterá para os cofres da
mesma Estra.da si o prononente . preferido
recuser-se a assinar o resneetivo contracto,
dentro do prazo • e seis dias, contados da data
-da entrega do convite que fôr expedido para
'esse fiai'.

O fornecodOr, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na tbesouraria desta
est rada a nuantia correstr :dente a 5 ss do
valor do fsro on imen' a reaeizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica fedosal.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de aenrova"o s'efinitiva /mote pelo Ministerio
da Nriacão o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A qu reteo da idoneidade dos oronorientes
será ; ideada e examinada previamente, antes
de abertas as p.opestas.

As p roposta .; cujos autores não tiverem sido
considerados idon oos não serão abertas.

Deis de y eada a id( mictar') dos nropo-
nentes serão marcados o dia e hora para abar-
tira e leitura das propostas antes de
qualon er florisse, serio publicadas.

Fica 1e-sevado á drada 1 direito de ACC01.•
tar parte de um a pr posta e p s rte de outra,
ou (Nitras. conforme a diferença para monos
7109 preros cios vario; art . -os a snrein fort-
dns. assim Cn1110 de ,an aeceitnr steneesee
das nronostas apresentadas nu annullar a con-
correi sia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.	 .

As propostas nen poSerão cont o (' seixo uma
formula do eninpleta Sl I bmiSsãO a todas as clau-
sulas deste edital, e o preço, conformo Já ficou
estabeleci so

Não se tomarão em consideraçeo quaesquer
offertas de van arsens não prevista neste edi-
tal. nrm as pronostas que contiverem avirias
o °freme meu 'o de uma reducçao sobre a pro-
veta mais barres..

No-case de r lasoltita igualda 'e entre propos-
tas será prefereiela a olie • apresentar preço
!MIS vanta oso no de ;empate.

A eztra• a reserva-se o direito de restringir
as nuantidadru p

Toda e qual( uer proposta que não estiver
inteiramen te de acchrem cem este edital não
sor& tomado e .1 consisieracão:

Senretaria da Estearia de Ferro Central do
Bras:I, 14 de agosto de 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuqu rque.

- Agosto çto. 1910 .
—

" Estrada de - Ferro Central do Brasil

CONERTIRENCIA PARA . O POR'rECIN".NTO DE POSTÈ9
'DE AÇO LATIDO PARA A 3 4 DIVISIO,EM 1919

•Be ordem da directoria, faço pu l 'ico que ás
- 12 horas do dia 28 cie agosto corrente, na lu-
' tendencia desta estrada, na estação Central,
, serão recebidas propostas para o foroeci-

mento de :
100 lostos de aço batido,' typo Block-Adel,

conforme desenho que se encontra na Inten-
dencia, sendo o preço maximo de um 4515000.

A concurrenciae versar; a 'enas sobro o
•preço, em reis, para unidade estabelecida do
artigo acima pedido, sendo a entr a na in-
tendencia, até 31 de dezembro do corrente
anno, cabendo a preferencia eo direito ao an-

. tor da proposta mais barata, por nainima que
seja a difforença entre ella e qualquer outra.

A estrada' receará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxixo esta-
belecido.

•As própostas, que devem estar devidamente
selladas, datatas, assignadas, com a indicação

-das respectivas residencias, serão entregues,
-em duas-vias, em involucros fechados com a
-declaração, por fera, do assumpto o do nome
-do proponente.
- Esse involucro elevo ser acompanhado do

um outro, em separado; contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idone"ado ,10
proponente, compeehendendo-se, entre enes,

-os recibos do quitação da ultima collecta dos
-impostos a que estiver sujeito.

d'klo acto da entrega da p solosta, o prono-
nen te deverá exhibi e o recibo da cençáo do
500; previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garartir a assienatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
'recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias. coimados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
-esse firo. •

O fornecedor, para garantia da oxeeuolo
do fornecimento, caucionará na• thesouraria

'desta estrada a einantia correspondente a
5% do valor do fornecimento a real'zar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
de d.

O contracto se se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Illinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Coetas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do aber 's as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
consideraeos iclone ss não serão abertss.

Depois de julrda a idonei d ade dos propo-
- isentes serão marcados o dia e hora para•
z ,erturn e loitur . das 11-opostas nue, antes
de qualquer dana°, Serão pub"sadas.

Fica reservado á, estrada o di:eito do não
acceit , r nrg ininia das propostas apresentadas
Ou annullar a"concurrencia, caso assim con-
venha aos Seus interesses.

As propostas n. o poderão conter sineo uma
fr nula de cone lota submissão a todas as
clausulas 'leste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

o se tomnrão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste
edital, nem as prop. tas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
prr iosta mai barata.

No caso de abs luta igualdade me se pros
postas torá preferencia a qu apresentar preço
mais vantajoso o desempate.

A Est earia reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estive:
inteiramc ite do accerdo co esto edital não
será tomada em conseleração.

Secretaria da Estreda'do Ferro Central da
Brasil 16 de agosto de 1919. — O secretario,
Josd Ricardo de Albuquerque.	 .)

lvtinisterio 'da Viacão e' Obras Pu-
blicas

Direeloria Geral -dos Correio
- St113--DrSECT0RIA DE CO,TABILIDAPE

Primeira secção
veia presedte fica intimado" o ex-theson-

-reiro da agen cia do Cortina i-á., no Estad do
elatto Grosso, Antonio Xav io r do Valia, para,
no nrozo r. 30 dias, a contar de sta data, alie-
• o guie b a 'b m do soo eireito, relativa-
men • au al oance de 231s1;16 verificado no
prooesso de toma a de soas contas, 'referente
ao pese) 'o do junho do 1916 a junho de 1919.

Si '-directoria de Contabilidade' da.Direetos
ria (lesa i dos Correios, 8'4e a ' . - R to de 19i9.—
Osub-direc.er, Eugenio AugustArandeck." (`

- 'DireotOria' Geral dos..Correios
SER-DIRVETuRIA DE CCENTARII nIDADE

Pelo presente e 'ital fica intimado o ex-the-
-some:ire ds Sucursal dos Corre i os de Rota-
fogo; nesta Capital, Henrique Catraio : Pereira
Som : .es. para no nraso ele 30 'dias, a contar
desta data, alle gar o que ter a bem de seu

rolativameote ao alcance de 0:8035755
Vet •Mea 10 I	 prC esso de tornada de suas
citas, reforente ao puindo ee i•de , dezem-
bro de 1911 a 22 do março de 1917.

: Em 21 de agosto de 1919.-- O sub-director,
&mujo Aujusto 1Vandeck.

'•Adrainistraçâo dos Correios do Estado it0
Rio de Jaoeiro

Intimo a ex .- . ente do Correio de Commer-
cr, neee Esta so, D. !lamina • Bahia de Aze-
ve 4 o, a recolher aos Cofres desta administra-
ção den'eo do ponzo de 30 dias: a contar
si s.a data. a im orta e ria do 3e5801, prove-
aio te a responsabilidade rue lhe foi imposta
orla portari • n. 156. de 25 de março do 1918,

, core-siem ente ao custo dos telegrai I mas tro-
ca ins entra a Directsria Geral dos Correios e
ao pelle correio, para pPv , mento do vale pos-
tal nacional n. 7, ali em:ttido em desaccordo
com o art. 14 das instrucções em vigor.

Administraçso dos Correios do Estado do
Pn do Ja o i ro em Neherny, 7 de agosto de
1 0 9. — enleio lo de administrador, Luiz AI.
Oliveira, con'euor.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

. r	 CONCORRENGIA PARA O FORNECImENTO DE PAIA:UNHAI
%rAs GALNANIZ 'DAS E OUT"ROS ARTIGOS PARA

A 4s DIVI 4A0, EM 4910

Do ordem da diroctoria, faço publ ico que
ás 12 horas do dia 29 'n corrente mez de
aeosos. na Inten dencia desta Estrada, na-os-
t; -tão (1 ntral. serão recebidas propostas para
o fornecimento de :

.90e metros quadrados de palhinha .em tecido
para a notes do casros. com forro,

• sendo is0 mote s q uadrados o 4%10 e
0 de i.". 'O, maxieio do metro qua-

drado 1859
Chapas de ferro galvanizadas e corrugadas

para tal arne son ti( car .os • a serie V. A. •
20 chapes to 4e.27x0m,27x1si6.
60 ehanae de 4'212'7x053X4./16%

, 2 chapas de 9m 59 x m. )<1 f"_
20 chapa 3 de 4 m, ?.7 x0 u1 ,16X1 /I 6".
31 oba nas de 2m,59 seOwl	 / 6".
40 chapas de 281,22x021,60X1/16".

O preço será médio na .a i qualquer das di-
iTenOes acima pedidas, maximo do kilo
980 reis,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCITAM:SOA PARA O FORNEUMENTO DE VIGAS
TORAS DE MADEIRA DE LEI PARA A	 DIVISÃO,
EU 1919

De ordem da directoria faço publico que 5,3
12 horas do dia 1 do proximo mez de setem-
bro do corrente anuo, iia intendencia desta
estrada, na esta :ao central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Vigas de madeira de lei

1;i0 vigas de sois a oito metros do compri-
mento, esquadria do 0 m,25x0,23 até

• em,40x0,40, maximo de in3, 110$000.
150 vigas de oito e dez centimetros a dez me-

tros do comprimento, esquadria de
0m,25X0 2,23 até 0w,40x0m,10,
mo do m3. 1205000.

$00 vigas de dez m3 e dez centimetros a 12
' metros do comprimento, esquadria de

0m,30x021,30 até 0m ,40X0 m,10, ma-.
sumo do in3. 1305000.

Essas vigas serão de madeira de lei
das constantes das condições goraes
para o fornecimento do dormentes,
falquejadas nas quatro faces e appa-
rolhadas de modo a apresentarem as
dimensões exigilas. Serão de quinas
vivas, isentas de brancos, fendas, bro-
cas, nés careados ou outros defeitos.

Riras [aipo fadas de mateira de lei

400 metros cnbicos do peroba parda ou ama-
relia, comprimento do quatro e vinte
centimetros a dez metros, .esquadria
minha 0w,40X0w ,40, maxila() de m3,
180500.

10a metros cubieos do peroba parda ou ama-
relia, com o comprimento mimai° do
de .. metros e dez contimetros, esquadria
ininima 0'n ,40x0,40, maximo do m,

metros cubic.os de cedro aruarello ou rasa,
comprimento do quatro o vinte cerni-
metros a dez metros, esquadria mi-

On',40x0n1 .40, maximo de m3,
130$000.

50 metros cubieos de vinhatieo
comprimento minium de quatro metros
O vinte centimetros, esquadria minima
Ots ,40x0m ,40, inaximo de m3, 1205000.

200 metros cubicos do jequitibá rosa, com-
primento mioirno de quatro metros e
vinte centi notros, esquadria mini ma de
0m,50x0w,50, maximo de ni3, 955000.

200 metros cubico •Sde qualquer das qualida-
des constantes nas condições geraes,
para o fornecimento do dormentes,
comprimento ininimo de quatro metros
o vinte centimetros,e esquadria rninima
do O ra,40x0 n,40, maximo de m3,
955000.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço, em réis, para os unidades estabeleci -
das dos artigos acima pedidos, sendo a en-
trega á margem da linha em trafego, dentro
de espaços de tempo successivos do 30 dias

contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Coutas, em quantidades iguaes
taes que todo o fornecimento esteja tenni-
minado a 31 do dezembro do corrente
anno ou antes, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que soja a differeuça entre cila e
qualquer outra.
- A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxlmos es-
tabelecidos.	 •

As propostas, que devem estar devida-
!mentes selladas, datadas, assignadas, com a

indicação das respectivas residencias, serão
entrPgues, eni duas vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração, por fóra, do as-
susipto o do nome do proponente.

O envolucro devo sor acompanhado de um
outro, em separado, contendo to 'os os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, co..ipre ,endendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0003 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-sa a assiguar o respectivo contracto,
dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim;

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 Sa
do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O fornecedor, a juizo da administração, po-
derá ficar sujeito a multas, que poderão va-
riar de 2'115a 2:t005, caso não faça a en-
trega nos . prazos estabelecidos, perdendo a
caução si o fornecimento não estiver completo
no prazo marcado.

Além dessas penalidades, poderá a estrada
dispensar as quantidades em falta para com-
prai-as onde lho aprouver, correndo por conta
do fornecedor a diferença no preço para

maSiesiido por qualquer motivo desfalcada a
caução, fica o coutractante obrigado a inte-
gral-a iimnodiatamente, desde que receba
intimação da directoria,

O centrado só se tornará effectivo depois
de appeovado definitivamente pelo Nlinisterio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente
será jolgala e examinada préviasitente, antes
do abertas as propostas. --

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados ideamos não serão abertas.

Depois de julgada a idonnidade dos propo-
nentes serão marca los o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer' decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrala o direito de accei-
tar parto de uma propasta e parte de outra,
ou outras, confirme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma,
das propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim e:avenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No ,caso de. absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajos) no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 do agosto de 1919.-0 secretario.
Jose Ricardo do Allnequergue.

Estrada do Ferro Central eu

CONCURnENCIA PARA O FW:ECIMENTO DE.
AÇO DE ALTA VELOCIDADE, SERRAS E
OUTROS ARTIGOS PARA A 4' DIVISÃO,
EM 1910:

(Alteração no edital de 15 de agosto
de 1019)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 hena do dia 3 de setembro
proximo, na intendencia desta estrada,
na estação Central, seriiu recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Aço de alfa velmqillide <worou de fonas
Culeer	 -Ilardining)

100 kilos .de. 1/2" (,qua.irado).
750 kilos de 3" x 1 Wr.
250 kilos 4e 2" x 1".
250 kiloa de 1 1/2" x 3 /4".
150 kilos de 1" X 5/8".
125 Mios de 1" x 1;2".
100 kilea de 7/8" x 5/8".
100 k ilos de 3/1" x 3/8".
300 kilos de 1 1/2- (quadeadol
250 kilos do 1 1/4" (quadrado).
200 k i los de 1" (quadrado
150 kilos de 7/8" (quadrale»
100 kilos de 3/1" (quaArailoL
Preço IllaXIDIO do kik e 2.76

Aço de alta velocidade para temperar
COM piro ou agua, para frezos, 'ma-
chos e algo-palores

250 Ritos de 1 1/2" (redondo...
300 kilos de 2" '(redondei
400 kilos de 3" (redondos .
400 kilos de 4" (red,opie,)
Preço maaimo do kito. s 1.

Navalhas para fazer reined.m	 s
nos tornos de Niles Rement Pond
Co...; de aço dc alta velocidade e

	

iguaes as figuras 1 ,! :3	 desenho
n. t;77

50 direitas, figura 1, reaximo do •
uma, $ 1.19.00.

50 esquerdas, tirara 1. mexiam do
uma, 8 1.10".

50 direitas, figura 2, maximo
uma, :3 185.00,

50 esquerda. figura 2, maximo de
- uma, 185.t.

50 hilos de lever lubricant, para
Lazer 'Agua para as maehinas
de furar, fruas o tornos, ma-
s imo do h ilo, S ml, 18.

Serras para metaes (metal slitting
sows) pag 219

.12 de 2=1/2" do d i anWiro, 1 /32" de
grossura- o 7/8" de furo, maxi-
mo .de uma	 1.29.

12 de . 2-1/2" de dia metro '384" do
grossura e ;/13' de furo, ma-
ximo de uma, S1 1.2a.

12 de 2-1/2'' de 1iarrmetro. 1 /Ur
de grossura c 1/8" de furo,
maximo de uma, $ 1.19.

12 de 2-1;2" de dial-e-tr.), 3/:.;2"
de grossura e 7/8" de fumo,
maximo de uma. :3 1.19.

12 de 2-1/2" de diameteo, 1/8" 41,,
grossura o 7 do fu so, M i -
xime de uma,

12 de 2-1/2" de diamoit o, r;f32"
grossura e 7/8- de fluo
ximo de uma. 3

12 de .1"	 de diame'sa.	 /Ir,"	 d-
eressura,	 3-, res.\
;DO de uma,	 1.53.



1. .000 tubos
1 . 000 tubos

500 tubos
500 tubos
200 tubos

de 20 pés e 3" "x 2".
de 15 pés e 6" x 2 1/4".1
de 12 pés e 2" x 1 3/4"a
de 12 pés' e- 6" x 1 1/2",
de 12 pés e. 7" X 1 7/8'a

12252 Quinta-feira 28

Tubos de ferro para caldeira, 'sorti
solda.

Preço maximo do kilo, $ 0.28,48.
'A concurrencia versará apenas sobre

.kin preço, em dollars, ouro americano,
para as unidades estabelecidas dos ar-
tigos acima pedidos, sendo a entrega no
Cáes do Porto, dentro dos vagões da as-.
Irada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta e todas as demais despe-
zas por conta .do fornecedor, até 31 de
dezembro do corrente anno, cabendo a
:preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
-a differença entre alia e qualquer outra.

A estiada recusará as, propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
arimos estabelecidos.

As propostas, que devern estar devi.
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-

. cias, serão entregues, em duas viàs, em
envolueroe fechados, com a declaração,
:por fóra, do assumpto e do nome do 'iro.
:ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
.de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compretien- .

.dendo -se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
alue estiver sujeito.

No acto da entrega da prepbsta, o pro-
ponente deverá exhibir 'o recibo da cau-.
çáo de 1:0006, préviamente feita na tha-
Aouraria desta Estrada para garantir a
,assianatura do contracto, caução que re-
vertera para os cofres da mesma esa
irada, ei o proponente referido re-
Cusar-se a assignar o respectivo coa-
(Facto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
•.fOr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia. da ex-
.écução do fornecimento, caucionará na
,thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do fornada'

DIA1110 OFFTP.TAT:

mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de • approvado definitivamente
pelo •Slinisterio da Viação e Obras Pu-
blica,a e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos 'propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As, propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.
- Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes serão marcados o dia e hera
para abertura e leitura das proposfas
que, elites de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não ecceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas filo poderão cantar sinão
uma 'fórmula decomnleta submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço;
conforme já* ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
imaesquer orladas de vantagens não
previstas neste edital, nem ãs propostas
que eontiversm apenas o offerecitnento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de f absoluta Igualdade entro
propostas terá preferencia a mie apre4
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estroda reserva-se ô direito d9
restringir as- quantidades pedidas.

" Toda e (Malquer proposta que não
estiver inteiramente de accdrdo com este
edital, não será tomada em considea,
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
" tral do Brasil, em 27 de agosto de 1919a

— O sacretario, José Ricardo de Atinza
imergiu:"	 • •

• Estrada de Ferro Central do Brasil
•

CONCIIIIIIF.NCIA PARA O FORNECIMENTO DE PARAM-
LIPIPEDOS -PARA A 5, 4 DIVISÃO aia 1919

.	 .	 .
De ordem' da directoria o do accôrd0 cáln

o art..54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, abaixo vão transcriptas as propostas
apresentadas, abertas e lidas na conc.urrencia
publica realizada bojo, nesta 'Intende:laia,
para o fornecimento de parallelipipedos para
a 5a divisão, bem como a respectiva acta de
recebimento e abertura.

Intendendo, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 27 de agosto de 119. O inten-
dente, Benjamin Jacob.

Aos vinte e sete dias do mez de agosta de
mil novecentos o dezenove, presentes ás doze
horas na sala da Intendencia, na estação
Central, o intendente engenheiro Benjamin
Jacob e o escrivão Romeu Augdto Guimarães,
-foram recebidas as seguintes propostas

N. 1. José da Silva at Comp. .
N. 2. Manoel Pereira. •
N. 3. Augusto Alves.
N. 4. Antonio Cid Loureiro
IN. 5. F. Ribeiro & Comp. -

Agosto de 1919

Total, cinco propostaa. Pelo Sr. Dr. inten-
dente foi declarado serem os proponentes
idoneos e que as propostas seriam abertas
immediatamente, ficando o exame para ser
feito após a sua publicação na integra no
Diario Offichl. Depois foram examinados os
involperos das propostas e achadas fechados e
em ordem, sendo em seguida abertos, lidas as
propostas na presença dos interessados sem
duvida ou incidente e rubricadas para serem
publicadas no Diario Oficial de amanhã, 28.
Para constar lavrou-se esta acta, que vae az-
signada pelo Sr. Dr. inten lente, pelos propcs.
Dentes ou seus propostos e pelo escrivão Ro-
meu Augusto Guimaraes. —Boa jainin Jaeob.—
Por procuração de José da Silva & Comp.,
José da Silve Simões Pilho. — Manoel Pereira.
•:-Augusto Alves.-- Por procuração de Antonio
Cid Loureiro, Antonio Santos Cardoso. - F,
Ribeiro Comp. — O escrivão, Romeu Guima.
rã es.

José da Silva & Comp., nogociantes matri-
cula dos. estabelecidos á rua S. Pedro n. 35,
propõom fornecer á Estrada de Ferro Central
do Brasil, para a ha divisão, em 1919, de con-
formidade com o edital de concurrencia do 11,
de agosto corrente:

66.000 parallelipipedos, um 223 réis.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1919.—Por

procuraçao de José da Silva Sz Comp.,-José
Silva Simões Filho.-

Manoel Pereira pro põe-se fornecer á Es-
trada de Ferro-Central do Brasil 66.001 (Resm
senta e seis mil) parallelipipedos a 228 réis
cada um entregues na intendencia na estação
Maritima.

Sujeita-se a, todas as condições estabelecidas
no edital da respectiva concurrencia datado
de 11 do corrente mez.

Rio de Jansiro, 27 de agosto -de 1.919.—M-
'soei Pereira.

111••••1

Proponbo, de accõrdo com o edital publis
ead o no Diarin Official do 11 do corrente, a
mijas clausulas me submetto, fornecer 66.000
parallelipipedos entregues na intendencia
dessa estrada. ao preço de 8232,5 (duzentos
trinta e doas e meio reis) caia um. -

Rio de Janciro, 27 de agosto de 1919. —Au-
gesto Alves.

Antonio Cid Loureiro, estabelecido á rua
da Assummão n. 125 e com escrictorio á, rua.
d , Carioca 83, prepOo fornecer á Estrada do
Ferro Central do Brasil, pa ,a o destacamento
de Alfredo Mala, de accórdo com o edital da
27 de agosto de 1919 publicado no Diario

Sessenta e fieis mil paraltelipipedos (66.000)
ao preço de 8234 réis cada um (duzentos o
trinta .e quatro réis), 15:4440.00.

O proponente obriga-se a fornecer o pedido
dentro do 15 dias.

Rio de Janeiro, 27 do agosto do 1919,—;
Antonio éid Loureivo.

Proposta que fazem P. Ribeiro & Comp. 5.
Estrada de Ferro Central do Brasil para o
fornecimento de parallelipipedos para a: CO
divisai) em 1919:

Para o destacamento de Alfredo ?data:
66.000 parallelipipedoa de granito, um SUA

Rio, Ra de aaosto de 1919, — F. Ribeiro d
Comi).

42 de 4" de diametro, 3/32" do
' grossura e 1" de furo, maxi-

mo de uma, $ 1.57.
12 de 4" de diametro, 1/3" de gros-

sura e 1" de fura, masimo
de uma, $ 1.a7.

/12 de 4" de diametro, 5/32.4" do
grossura e 1" de furo, maxia
mo de uma, S 1.71.

112 de 4" de diaraetro, 3/16" de
grossura e 1" de furo, maxi-
mo de urna, a 2.00.

12 de 6" de dianteiro, 1/8" de gros-
sura e 1" de furo, maximo
de . uma, $ 3.50.

a2 de 6" de diametro, n/16" de
grossura e 1" ao furo, amai-
mo de uma, $

[12 de 7" de diametro, 1/8" de gros-
sura e 1" de furo, maximo do
uma, $ 4.92.

o2 de 7" de diametro, 3/16" de
grossura e 1" de furo, rnaxi-
mo de uma, $ 4.98.

.1 mac.hina para aplainar madei-
ra, com tupia e se rra circular,
para 0,30 de aaae na mesa,
max,imo, $ 850.00.

1 serra de fita circular vertical,
para córte de 0,300, maximo,
$ 560.00..
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

ACTA DA CONGORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES $!-
CESSAMOS AOS SERVIÇOS DE CONSTRUCÇÃO DA LINHA DE anu DOS
REIS.	 -

Aos vinte e'snis dias do mez de agosto do anno de mil novecentos
e dezenove, ás treze horas, na secretaria desta estrada, nesta cidade
do S. Joá.o d'El-Iley, presentes a commissão nomeada pelo senhor
doutor director para presidir aos trabalhos da concurrencia acima
mencionada, que se realiza de accôrdo com o edital da secretaria, de
nove de e corrente, publicado em diversos numeros Diario
Ornejai, entre outros em o numero cento e oitenta o tres, de doze do
corrente mez e atino, á paginas onze mil quatrocentos e trinta e sete,
O os senhores, Fonseca Almeida & Companhia. [lime Sz Companhia,
Manoel Nirolau Júnior, Borlido Maia & Companhia, Humberto Saboia
& Companhia, Dias Garcia & Companhia e Mayrink Vei ga & Com-
panhia, representados, respec,tivainente, pelos senhores Manoel
de Araujo, Clodemiro Lopes, Manoel Nicolao Junior, Clemente Silva,
Dr. Paulo da Costa Azevedo. Manoel Ferreira de Oliveira e Alvaro
Ribeiro. procuradores bastantes. firam recebidos em primeiro logar
os envolucros contendo os documentos de idoileidade dos prqponentes,
encontranlo-se : no de Ponsec .! Almeida & Companhia, a guia de
canção numero oitenta e os rpoilms do quitação dos i ripostes a que estão
sujeitos; no do llime & Conip:( nhia, a guia de cano numero oitenta e
tres; no de Manoel •unior. a guia de caução numera oi-
tenta e dois; no de Iludido Vaia & Companhia, a guia de caução na-
moro oitenta e 'Vis; Ao de Ilumberto Saimia & Companhia, a guia de
caução numero setenta o nove; no de Dias Garcia & Companhia, a
guia oitenta o quat ro o no de Mayrink Veiga & Comnanhia, a
guia de canso numero oitenta e cinco. A Conunissão, depois do
examinar os documontos, julgou idoeos todos Os proponentes. resti-
tubido -lhes Os documentos. Em segui a foram abutos os envolucros
contendo as propostas que, depois de lidas em voz alta, foram rubri-
cadas pela Commissto e pelos pre=entes. E nenhuma reclamação,
sendo foiraolavrou-so a presonte acta ou-. lida e achada conforme,
vae assignada pela Cominissáo e pelos c ebovronte,s.

Secretaria da Est 'ala do Forro lieste l Mioas, S. Joáo
26 de Agosto de 1.919. -- Pedro de .IIca ¡taro .11wei Ia Ma ;eilloies.-
João .lanot Pacheco,-Franc ie Lobato de Campos.-Getulin Silva.-
Por proctiraçso Fonseca Almeida Cnap.-Mon,)el Araujo.-Por pro-
curação Mayrink Veiga 4. Como., Alvaro nibei ro,-Por procuração
mas Garef'a Comp,, Manoel Ferreira de Olireira.-Por procuração
Borli .lo Moia Â. Comp., Clemente Sitia. -M moei Nienlwe Junior:-Por
proeuraçáo Ilim & Comp., Cio fornir° Làpes.--Por peoeuraçáo Pauto
aia Costl Azere In.

Está çonforme o original. Em 26 de agosto de 1919, - Romualio
blocado. auxiliar.

Confere. (lio, 26 de agosto de (919.-Augusto Osorio, escriptu-
rario. .

•
Diaa Garcia & Comp ..; negociantes estabeleci los na raça do Rio

de Janeiro, de ner,Or-In com o e leal de 9 de agosto coerente, publi-
cado no •Diario Offlciol, properen o fornecimento dos materiaes abaixo
descriptosí á	 •

fsiriula de Ferro Oeste de Minas
1.000 barricas de • cimen t o hydranli:o anrricano, com

•I0 kilos cada -barrica, marca «Atlas., sati;fa-
zende as exig.oncias da Estrada de Ferro Central
do	 irao-rica 	

400	 ai tas	 pünG: o soquete, lona 	
500 a4s cio aço para terra n. 4, uma 	

	

10 1 1 foieas de roçar o, 8, portuguezas, uma.. 	
20.030 kiles de lio de ferro galvanizado de 4 m/m, para

telegratilio,
200 baldes de zinco de 14" do bocca, reforçados,

Pontas de Paris:
500 kilos clj 1:;X '5, kilo 	
500 kilos do 1 o x18, kilo 	

, 500 kilos do 1.7);2,1, kilo 	
SOO kilos de 18x21, kilo 	
500 kilos de 10x27,
500 kilos do 20x30, kilo 	
500 vidros lisos de 1/8"x2.4x24,
50) vidros lisos de 1/8"x 24x28; um 	
503 kilos dc seceante eCastello», pacote 	
10 kilos de verde Londres legitimo, kilo 	
10 kilos do pó de sapatos, kilo 	

kilos ao gesso Cré, kilo 	
10 kiloe de roxo Rei, kilo 	

	

' 500 kiloe de Protector Vermelho (tinta), kilo 	
3.000 kilos de aço para broca de 1.1/8", kilo 	
2.000 metros de estopim para dynamito. metro

50 caixas de espoletas para dynamite no 6, caixa
59 caixas de espoletas para dynamite n. 4, caixa
1 fade do ferreiro de 40", um 	

folio do ferreiro do 30", um, 	

100 caixas de gazolina, caixa 	 	 283: o

	

50 caixas de dynamite «Nobel» de 22.1/2 kilos, caixa 	 	 157$U00
5 bigornas com 150 kilos, uma 	

Os proponentes declaram que os preços mencionados nesta pro-
posta se entendem para os materiaes entregues na Intendencia, aliás
na Estação Maritima da Estrada de Ferro Central do Brasil, sendo,
portanto, por conta da Oeste de Minas o respectivo frete até S. João
d'El-Rey. O praso para a execução do contracto, no caso de lhes sei-
adjudicado o fornecimento, será no maximo de 30 dias a contar da
data do registro pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes sujeitam-se ás demais condições estabelecidas nO
edital referido.

Rio do Janeiro, 25 de agosto de 1019.- Dias Garcia Comp.
Em tempo :
Declaramos que havendo alteração no edital publicado em 14 de

agosto, que menciona a primeira addição de vidros como seri lo (10
1/8"x24x 24 e a publicação no dia 20, que os menciona como sendo
de 1/8"x23x24, o preço se applica a qualquer desses tamanhos. -
Dias Garcia 4. Comp.

Fonseca ,Almeida & Comp., negoctiantes matriculados e estabe-
lecidos nesta praça, á rua Primeiro de Março ns. 75 e 77, propõem
fornecer á essa, estrada, de accôrdo com o edital de O do corrente, O
material abaixo especificados:

1.000 barricas do cimento hydraulieo com 150 kilo% pezo
.bruto, marca «Atlas», conforme as exigencias
do caderno de encargos da Estrada de Ferro
Central.do Brasil, uma 	

500 enxadas jacaré 3 1/2 libras, uma 	
400 picaretas alo ponta e soquete, uma 	
109 falou de roçar ii. 8, portuguezas, uma
500 pás de aço sara torra, n. 4, uma 	
200 trados Groaves. 3/8, um 	

5 bigornas com 150 kilos, uma 	
20.000 kilos do fio de ferro galvanizado do 4 nr/in para

tolegrapho, kilo 	
200 caçam t as (baldo do zinco), 14" de bocca, reforça-

do, uma 	
500 kilos de ponta de Paria 15x15, kilo 	
500 kilos de ponta de l'ariz 16 xl8, kilo
500 kilos de ponta de Paria 17x21, kilo
500 kilos de pauta. do Paria 18x 24, kilo
500 kilos de ponta de Pariz 10x27, kilo
50 1 kilos de ponta de Paria 20x3 .), kilo
500 vidros lises de 1/8"x 23 x24, um 	
500 vidros lisos de 1/8"x 24 x 28, um 	
500 Mios de oleo de linhaça Blundell Spence, kilo.....
500 kilos de seccanto «Castello». pacote 	
10 kilos de verde Londres leritimo, kilo 	
10 kilos (In pó de sapato, kito 	
tiO kilos de gesso cré, kilo 	
10 kiles de azul ultramar legitimo, kilo 	
10 ledos de roxo rei. kilo 	

	

3.009 kiles de aço para. broca de 1 1/8", kilo 	

	

2.0o0 morras de ostopim para dynamite, metro 	
50 caixas de e4;) • ,leta para dynamyt n. 6, caixa.....
50 caixas do espoleta para dynainite, ri. 8, caixa 	
50 caixas do espoleta para , vnamite, o; 4, caixa 	
1 fole de ferreiro de 40", um 	

.1 toro de bancada de 0,80, um 	
1 fole do ferreiro ds 0,30, um.. 	

100 caixas lie gazAina -, urna 	
50 caixas de dynamite Nobel de 22 1/2 Lilos, unia.
50 rodeiros para trolly, conforme desenho a disposição

dos interessados, uni 	 	 12259nr'

	

100 mnocaos para os mesmos, conformo desenho, um..	 859 10

	

500 folhas de zinco onduladas, de 8 pés n. 24, uma.... 	 8$80)
Os ma toriaes soro entregues na Estação Maritima da Estrada de

Ferro C;;ntral do Brasil.
Gs proponentes declaram acceitar todas as condições do referido

edital.

Rio n ' n3 Janeiro, 26 de agosto de 1919.-Por r .'curação de Fon-
seca, Almeida t1: Corup., Manoel de Araujo.

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculadas, estabelecidos
nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte do accAledo c= o edital
de 9 do corrente:

1.000 barricas de cimento hydraulico americano, com 150
kilos, de atialque,r das marcas «Atlas», «Alplia»,
ou eLieglita liroeeloites dos Estados Bolos da
America do Norte, cont)rine o caderno de encar-
gos da Estrada de Ferro Cotara' do Brasil, urna..	 28$00O

400 picaretas de ponta dite soquete, crua 	

275.80O

55900
3S9C0

SC,9g
3540)

1%:17)
13320
1 VR
1260
15.220

• f;3590
731,00
$590

13:93
$495
5480
5390

2$40.1
$930
$e70

959 e)
05W50

no:/S000
104000

275770
45900
4$790
33540
65290
25000

i753009

$614

55600
15ç9.".
15445
13375
lgzsa
13355

-
.-

25800
$410

43900
$500
$380

2$800
3400
$890
$185

0570
13sooa
65700

34550'0
1485' '0
18550(10
295010

1523030

s0 o



BO caixas de dynaruite Nabal do 22 1/2, kilos, uma 	
I folie de ferreiro de 40", por.. 	
I folio do ferrairo de 0.30, por 	

101 mancaes para trolley conforme o desenho, uni 	
500 folhas de zinco de 8" u. 24, uma 	

1603000'
3i015000
1.805000

1.056a0
93000

1.000 barricas do cimento «Atlas», 150 kilos, barrica 	
400 picar tas do ponta e s oquete, uma 	
500 oas de aço. ti. 4. uma 	
200 bailes do 14", reforaalos, unia 	
500 kilos de pontas de 15xI5, kilo 	
500 kilás de pontas de 1(4x18, kilo 	
500 kilos de pontas de 17 X 21, kilo 	
50 1 klos de pontas do 1824. kilo 	
500 kins do pontas de 4 9 X27, kilo 	
50 1 kilos de pontas de 20x30, kilo 	
500 kilos de sercaate «Castello», pacote 	

3. 1100 k los do aço nara broca I 1/4", kilo 	
2.000 111Po-os de esaonirn. metro 	

I fite para ferreiro, de 40" 	
1 folie para for miro, de 30" 	

aaixaa de dynandte, 2a 1/2 kilos, uma 	
1 O s a ”aotes de 41 centimetros. um 	
50(1 fol b as da alue°. n. 24 de 8", uma 	

fio de Janeiro, 25 de agosto do 1.910.— Mime f.T. Comp 	

245000

45900
55400
1345
15320
1S270
18225
15a10
45170

,•69
15280

5135
2785010
1a5 ;000
14a5 'O&

25a00
105400

122 t
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Agosto de 1919

SOO Ø. de aço para torran.'4, uma 	 	 65499
5 bigornas com 150 kilos cada, uma 	 	 1'70 O .0
a forjas de camptnha, f eanaim pequeno uma 	  .	 6031100;

200 caçambas (balde de zinco) de 14" de
 pequeno,

	 reforça-
das uma 	

3.000 kilos de aço para brocas de 11/8", kilo 	
2.000 metros de estiiiiim In ia dynarnite, metro.... ..... 	  •	 5 41

50 caixas de esaoleta.s para dvnamite, n. 6, caixa 	 	 10000

50 caixas de aspoiatas oara rlynamite,.n. 4, caixa 	 	
I...sze50 caixas .1c espalcsas para dynainve, n. 8, caixa 	

2 -orno- de bricarla de 0%80, um 	  1.
50 caixas de dvnamite Nobel de 22 1/2 kilos, uma 	 	

4240000a 

Daclaramas sujeitar-nos a todas as clausulas do prssante edital
de conciamen att.

ílio de saiiciro, 26 de agosto de 19.19. — Por procuração de May-
rink Voga &Comp., Alvaro'llibeiro.

—
Preços que offerece á Estrada doFerro Oésto de Minas, para im-

mediata entrega na Estação N laritima, do accensio com o respan•ieo
e at,al in coucuseencia publica de 9 do corrente, e sujeitando-se a
to as as correções do mesmo.
1.000 barricas de uso kilos do cimento hyclraulico, Que sa-

tisfaz as exigi meias do caderno de encargos da
Estiada de Ferro Central do Brasil, sendo da bem
conhecida marca ((Mias», a 	 	 27$950
ou do sueco marca aM.S.B.». do qual junta 03
.attestadoa le analyses da Estrada de •Ferro Ceci-
trai e ' ia Escola Polytechn ca. a 	 	 305000

•

'Pontas de Paris de 15xI5 e de 16X18, a 	 a 	 15 50
P atas te Pais de 17 x 2 1 , de 18X24 e 19 x27, a 	 	 1 SI, O
Pontais de Paris do 20x30, a 	 	 15. )0

500 vVros lisos de 1/8" do 24"x24", a 	 	 75-00
500 vidros lisos de.I/8" de 24"X28", a 	 	 8S.00
100 caixas de eazolina, a 	 	 285900
S. João d'El Roy, 26 .do agosto de . 1919. — Manoel Nicolau

Junior.

Huml• e do Sab s ia & Comp., eneanh airos emoreitairos. estabeleci-
dos na cita le do llio . te Janel m, á rua Buenos Aires n. 50, propõem
fornecer a essa estrada os tnateriaes abaixa designados.

03 proponentes declaram se submetter a todas as condições do
edital de canctirrencia de 9 de artista corrente.
3.000 barricss de cimento hydraulien americano com 150

kilos, Atlas, le No. va York, sat'sfazendo ás exi-
gencias constantes do ca 4ertio de encargos da

	

Estrada do Ferro Central do Brasil, uma 	 ...	 261000
500 pãs de aço para terra n. 4. uma 	 	 65).40

501 k dos de pontas de Paris de 15x1.5. kilo 	 ..	
550004 4) s icaretas de ponta e sommte, uma 	

500 kilos ac. pontas de Paris de 10X18, kilneramma 	 :	
iS600
15'103

5u0 k I,is de pontas de Paris do 17 x2i , kilottramma 	 	 154.50
500 kilas-de polit • is de Paris , ie 18x al, kil )erarnma, 	 	 IS ia)0
500 1:iles do poteas de..Paris de 1.9x27. kiioeramma	 	 1S..00
50 1 kilos do poli as de Paris de 20x30, kilogramma 	 	 15 .40
50 vidros ib:03 de /8"X21 X24. um 	 	 75 O
5-0 vi tros lisos da 1/8"x 24 x2s, uru 	 • 	 	 85000
5i 10 kilos . le sacaante Casteno, kiio 	 	 IS 00

3.n 0 kilo,: de aço para broca de 1/8", kilo 	 	 13-sop
2.00() me t ros. dn esta id . n para dvnamite, me t ro 	 	 54a0

5 raixis do es2oletas para dynamite n. 6, caixa 	 	 1.0S .00

etiix a s c ie esp de'as para fiyilatnite n. 8, caixa, 	 	 laia )0
100 caixas de gazoldia, uma.... 	 	 255000

Rio de Janeiro. 25 de agosto de 1919.—lheabcrto Sebo ia !s• Comp.

florlido Mala & Comp. nrapiSern-se a fornecer a Estrada de Ferro
Oeste de Minas, os seamintes a Cgos
1.003 barricas de cimento conforme especificação do

edital, barrica 	 •. 30$500
400 picaretas de ponta e soquete, uma 	  

a 82505555040°. 050

SOO pás de aço para terra ri. 4. uma 	
100 foices do roçar n. 8, portuguezas, urna 	

5 bigornas com 150 kilos. uma 	
3 forjas de camnanlia, formato rsequeno, uma 	 805000

%0.000 kilos do fio de fer so galvanizalo de 4 m/m, para 
telegraelio, kilo 	 	 5649

200 caçambas (balde de zinco) de 14", de bocca, reflor-
i	 çadas, uma 	 •	 65480

10 kilos de verde Londres, legitimo, kilo 	 	 15800
10 kilos de pó de sa pato, kilo 	 	 Sa60
50 kilos de gesso cré. kilo 	 •	 $460
10 kilos de azul ultramar legitimo, kilo 	 	 .. .

3I n kilos de roxo rei, kilo 	 	 85480650
500 kilos de p mtector vermelho, kilo 	

3.0.10 kilos de aço para broca de 4118", kil0 	 	 10
f2a50a

10') serrotes ata	 .. atascavas» de nm,65, um 	 	
1555,800

100 serrotes «Great/os» de D42 .40, um 	 	 45840
100 serrotes «Greavesa de 0 ra.50, uni 	 •	 45840
50 rodeiros para . trolloy, conf .rme desenho á disposi-

ção dos interessados
'
 um 	  1245400

'500 folhas de zinco onaulado de 8", n. 24, uma 	  
0Os.concurrentes declaram que acceitam todas as clausulas do

edital.
Elio de Janoiro, 25 do agosto de 1910.— Por procuração de Dor-

lido Maia & Comp., Clemente Silva.
anwil

Rime & Comp., negociantes estabelecidos nesta praça, á rua
Theonhilo Ottoni n. 52, pronfiem fornecnr a essa ostraila, de accôrd0
com o edital de 9 do corrente, nubli aado no Diario Official, os seguin-
te; artigos, entregues na Estação Maritirna:

55000
1.S2'40

Zlinisterio da Guerra

Intmdenéla da Guerra

De ordem do Sr. • gelteral director da Ad-
riinecração	 Guerra. faço publico qua
roa -alho le comeras desta re.nartirão roce-

peaoostas • no dia a de setembro, ás 12
ho sas. para o fornecimento de:

6. a00 pares de perneiras, preço maximo,
4350)0.
10. 0a ditos de borzagnins. idem, 215000.4
As uessoas que nrceen lerem concorrer a

esse orimaimeuto deverão insvrever-se. me-
diante requerimento diri'ido ao Sr. coronel
Coei, janta da iltiorra, até ás 14 horas do dia
28 do e irra te mez.

co(ucurrencia obedecerá ás seguintes can-
d içaas •

1.4 Ns nropostas devem sor feitas em uma
nu mais fol'uts de panei que nã.o axcedain de
.)°'.33 x 04',22, escriptas, sem rasuras, entre-

linhas ou emen das, em trai vias, contendo,
alfç rri .4 o sello (na 1 a via), data e assignatura,
quantidade., nome e preço de artigo, cru al ga-
rismo e por extenso. o prazo de entrega, e
reerenc ia de sn;eitar se aos typos adoptados
e a todas as condições deste edital.

2.4 As propostas sevo apres a ntarlas em so-
brecarta fecha is, com a declaração extarinr
do nome do proponente. quø devo sá comna-
recer mi fazer-se representar leraimante na
oecasião da abertura e da aptirae.:ão das pro-
urKta,i e da assignatura do respectivo con-
tracto.

Em outra sobrecarta serão fechados os do-
comam os ia i ~Piado e a mie se refere a clau-
sula 34 , os quites aerto restituídos depois da
abertura das propostas.

3.• Os concurrente,s deverão apresentar do-
cumentos que provem

a) haver pago, corno negociante especialista
do genero do que faz objecto a concurrenciai,

im postos federsea e municinaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestro . ven-
cido

b)ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes.a apresentação do respectivo ao
tramei social extrabiela por certidão dos 1
vrns de registro da Junta Commercial, ou e
tar constituida legalmente nos termos do ao-
ereto n. 434. de 4 do julho de 1801; quando
for uma sociedade anonyrna

c)que fielmente cumpriu o ultimo contracto
OU a j usto celebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado na Directoria Geral' de
Contabilidade da Guerra a importancia do
i:0005 para garantir a apignatura do con-
tracto, cauçâo essa que reverterá para 03
cofres publicos. si o proponente preferido nao
assignar o respectivo contracto dentro de troe
dia a contar da data da publicação do coa",
vite pelo Diario
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4. 11 Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
na rasão de 10 ss até o valor de 50:000$, e
do % sobro qualquer excesso, não sendo
admittida caução inferior a 1:000$, e o res-
pectivo documento será exhibido no acto da
assignatura do contracto. Esse deposito, ace-
tinado a garantir a execução do contracto,
será feito na citada Directoria do Contabili-
dade.

5.° Na salà de entradas desta repartioão
encontram-se os typos dos artigos em con-
currencia, podendo os interessados examina/-
os nos dias uteis, das li ás IS horas.

6.e O prazo " maximo para a entrega do
todos os artigos será de deus mens.

7.3 No CASO de duas ou mais propostas intei-
ramente iguaes, será preferida a do licitante
quo propuzor por escripto e secretamente
maior abatimento, verificado novo empate,
terá preferencia a do negociante que já esti-
ver fornecendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido; e para os artigos que
careçam de prazo para a sua confecção, aquele
la que mencionar o menor prazo.

S.* Não serão tomadas em consideração
quaesquer enfortas de vantagens não previstas
nesto edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

9." Não serão acceitas propostas dos artigos
cujos preços excedam aos dos limites acima
fixados.

10.3 A questão da idoneidade do proponente
será examinada e julgada antes do abertas as
propostas, que serão lidas na presença dos
concorrentes.

11.e No caso de não comparecimento do
proponente, ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sue
revelia.

12.e Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrencias
desta repartição e as contidas no art. 54 da
lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1009.

Não serão acceitos, sob pretexto algum, re-
querimentos depois da citada hora do dia 28.

Intendencia da Guerra, 23 de agosto de
4919.— Dirceu Caetano de Oliveira, secretario
do Conselho do Compras. 	 • )

••••••..,

Directorià de Saud* da Guerra

ONCUISSOt PADA MEDICOS 1 VETEnINARIOS

De ordem do Sr. general director de
Batido da Guerra, faço publico que, de
accôrdo com as instrucções ,publicadas
no Boletim do Exercito n. 41, de 5 de
abril de 1910, o cru virtude do determi.
nado no aviso n. 55, do 4 do corrente,
90 dias depois da data desta publicado
estará aberta nesta direetoria, duranta
20 dias, a inscripção para o Concurso
do inedicos e veterinarios do Exercito,
para o preenchimento de vagas do pri-
meiro posto, existentes nos respectivos
quadros, em eonsequencia da sua arh-
pliação, por decreto n. 13 . T33, de 18 de
Junho ultimo.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumento provando: que é cidadão bra-
sileiro em pleno goso dos seus direitos
civis, menor sle 30 annos, possuir s di-
ploma do respectivo curso por faculda-
de ou escola officio), e equiparada, sen-
do para o' de veterinarios os da Eecola
guperior de Medicina Veterinaria ao
Ministerio da Apicultura ou da Escola
iVeterinaria do Exercito, nos termos do
art. 62 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
do corrente annos

Provará mate cada candidato que pos-
sue aptidão, saude e robustez necessa-
rias para o serviço militar, em tempo
de pez e da terra, eendo que este re-
quissito será comprovado em inspecção
de saude nesta Capital.

De acerdo com o determinado pelo
Sr. ministro da Guerra, em aviso nu-
mero 64, de 26 do corrente, fica redu-
zido a 60 dias o prazo marcado para
abertura- de inscripções no concurso de
yeterivarios.

Os interessados, para mais informa-
ções, poderã,o dirigir-se a esta directo-
ria ou aos (slides do serviço do saude
na Estados.

Rio de Janeiro, 7 do julho do 1919.-a
Coronel Dr. Antonio de Franco Lobo,
chefe do gabinete.	 (.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commerclo

Directoria Geral de Contabilidada

Convido o Sr. Alcides de Araujo Britto, exa
delegado do Serviço de Combate á Lagarta
Bossa no Estado de Pernambuco a, no prazo
de dez (10) dias da publicação do presente
edital, apresentar a esta directoria geral a
comprovação documentada da applicaçã,o dada
á quantia de seis contos nosecentos e vinte
oito, mil novecentos e setenta réis (6:928070)'
que lhe foi adiantada para attender a des-
pezas com, aquedo serviço, no actual exer-
cício.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mordo, em 2'á de agosto de 1910. — _Vario
B. Carneiro, director geral.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
sE.MENTEs DE CAPINS GORDU/LA, nõxo E Janota

Da ordem do Sr. ministro, faço publico,
para o conhecimento dos interessados

'
 que no

dia I de setembro proximo riamo, ás 11 horas,
serão recebelas nesta directoria propostas
para o fornecimento immediato a esta repar-
tição de sementes de capins gordura, roxo e
jaraguá.	 -

A concurrencia o o fornecimento ficam su-
bordinados ás seguintes condições:

."
Depois do dia e hora acima designados, ne-

nhuma proposta será recebida, soja qual fór
o pretexto adegado.

2.e
propostas serão apresentadas cai dupli-

cata, fechadas em envolucros lacrados, devi-
damente sentida a primeira via e ambas da-
tadas o assignadas, com o nome do proponente
o indicação precisa do legar onde é estabele-
cido, sem emenda, rasuras, entrelinhas, bor-
rões ou quaesquer outras cousas que duvidas
suscitem.

Em outro envolucro, tombem fechado e la-
crado, serão apresentados os documentos de
idoneidade de cada proponente, bom como os
de quitação dos impostos federaes, estaduaes
o municipaes, ultimamente em cobrança, o o
conhecimento do deposito, no Thesouro Na-
cional, da quantia do doas contos de reis
(2:000$), em moeda corrente ou em titulos do
Theaouro, para garantia da proposta apresen-
tada, mediante guia fornecida por esta dire-

otoria,, até a vespera da terminação do praz.)
para o recebimento das propostas.

.33
Constituem provas de idoneidade quaesquer

documentos devidamente anthonticados. que
provem a compotencia do couro Tente para
o fornecimento de que trata o presente edital,
tudo a juizo da commissao que presidir a con-
currencia.

4*
Os eavolueros contetv'o OS &rumemos. de

idoneidade, quitação e deposito, serão abertos
no mesmo dia 1 de setembro proximo vindou-
ro, logo depois do recebidos. Em seguida, si
todos os concorrentes forem julgados idonooe.
serão abertas e tilas as propostas na presco-
ça dos concorrentes que se apresentarem.
para assistir a essa fOrmalidadc, rubricando,
cada um as pr6postae de todos os outros.. Si,
porém, houver duvida sobre a idoneidade do
algum. dos proponentes, e o infaressado, isto
é, o concorrente não julgado idotteo, guizo!'
recorrer para o Sr. ministro, o •ne po lora
fazer dentro de 24 horas, a abertura das pro-
postas será adiada, até que o assumpto seja
resolvido, e si o recorrente obtivi ,r decisio ta-
voravel, será tombem admittido á coneor-
rendia, nas. condições acima indicadas.

Ss
Os documentos de idoneidade e de impostos'

federaes, estaduaes o mitilicipaes serão resti-
tuidos aos concorrentes no dia da abertura
das propostas. As cauções serão restittlioas,,
logo depois do escolhida a prop.ista ou propos-
tas.- mais- vantajosas, menos a do emworrente
ou concorrentes preferi os, a qual ti et.rá oni
deposito para garantia da fiel exeCilcgo do for-
necimento. Aos concorrentes não considera-
dos bloneos serão restituidos, juntamente coei
os seus documentos, os envolucros contendo,
ás propostas fechadas como foram recebidas.

roi

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas, serão ellas publica-
das na integra no Dfario

7.e
As propostas não poderão conter sinão 'na

formula de completa submissão a to t as as
clausulas do edital, o preço que o coneor-
rente OITCreCer, escripto por exunso e eia
atgarieúkos, não Se tomando em eenadeenao
quaesquer offertas de - vantagens nao previstas
no (ditai, e nem as propostas quo contivorem
apenas o offerecimento do unia reducçao sobre
a proposta. mais barata. Não sere° acceitae
tambem as propostas que estipularem preços
superiores a:

Quinhentos, e eincoenta mil réis (aeoe) para
a tonelada do sementes de capite yaraená
quinhentos mil reis (:i'05) para a tonelada cis.
sementes de capim gordura rino.

A proposta deverá indicar a quantidade ma-
xima de sementes que o concorrente se pro-
põe fornecer, não se obrigando, porém, a re-
partição a adquirir mais do cento e cineoenta
(150) toneladas de sementes do capim gordura
rdxo e sessenta (60) toneladas de capim ja-
raguá.

8.*
A preferencia caberá ao proponente rpm

offereeer o menor prece para o fomecimeo'n
de cada variedade do senbentcs, por minima
que seja a differença . No caso de absoluta
igualdade de preço entre as propostas, será
preferida a do concorrente que offorecer
maior porcentagem de abatimento no respe-
ctivo pino. Essas Lovas °trutas serão feitas
vinte o quatro (24) horas após á abertura das
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propostas, observadas a mesmas formali-
dades contidas neste edital.

9.i

10"

O proponente ou proponentes preferidos
perderão a caução, de que trata a condição
segunda, a favor da Fazenda Nacional, si dei-
xarem de dar inicio ao fornecimento, dentro
do prazo de quinze dias (15), a contar da data
da acceitação da sua proposta o si não con-
cluirem o fornecimento total dentro do prazo
de 20 dias a contar da me,sina data, ficarão
suleiros á multa de 1003 por dia de excesso,
além da perda da caução.

lis

A coneurrencia poderá ser atm-odiada pelo
Sr. ministro sem que, por isso, os concor-
rentes tenham direito a qualquer indemni-
zação.

12a

O proponente ou proponentes acceitos obri-
gam-se a cumprir fielmente as especificações
deste edital.

13a
As sementes a forn-ecer serão das melhores

qualidades o a sua embalagem será feita em
sacros de aniagem resisteutes o perfeitos, en-
tregues na deposito desta Directoria dentro
dos prazos fixados na clausula 1.0.

i4a

As sementes deVerão dar a germinação de
dez por cento (10 %) para o capim gordura
rôxo e doze por cento ((i %) para o jaragná,
ficando entendido que aquellas que não satis-
fizerem a esta exigencia serão rejeitadas e
postas á disposição do fornecedor, o qual será
obrigado a retiral-as, á sua custa dentro do
prazo maxirno de quarenta e oito horas, con-
tadas da competente communicação.

155
Quaesquer outros esclarecimentos que aos

proponentes occorra solicitar serão prestados
por esta Directoria.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 16 de agosto de 1919.— Dias Martins,
director.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OISERVATOBIO NACIONAL

De ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia 1 do setembro do corrente anno,
treze horas, serão recebidas nesta directoria
.propostas para construcção .0 assentamento
.de grades o portão de ferro para o novo.
edificio do Observatorio Nacional, no morro
de S. Januario, de accôrdo com as seguintes
-condições:

As propostas em duplicata, devidamente
-sellada a primeira via, serão fechadas em
•envolucro lacrado, com o oato do pro-

,

ponente e indicação precisa do Jogar onde
seja estabeleCido. Em -outro envolucro", nas
mesmas condições, serão" apreentaslos os do-
cumentos de idcineiciade, que serão exami-
nados . antes- de abertas as propostas. Não
será recebida proposta alguma som que o
interessado exhiba decumento provando ter
recolhido ao Thesouro a quantia de 500$000,
como caução para garantia da execução da.
obra. Para o recolhimento dessas cauções se-
rão fornecidas as guias aos interessados até
ás treze horas do - dia anterior ao marcado
para o recebimento das propostas.

II
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O preço que o proponente
olferecer para o fornecimento a fazer e o
prazo paraa execução deverão ser escrireos
por extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em consideração quae g
-"quer otTertas não previstas neste edital de

concurrencia. nem propostas que contiverem
o offerecimento de reducção sobro a pr000sta
mais barata ou offerecer preço superior ao or-
çamento ()Melai de 5:6003000, ou que exigi-
rem prazo maior de 00 - dias paraa entrega
dos trabalhos inteiramente concluidos.

As propostas dos licitantes que não forem
'julgados idoneos serão restituidas sem que
sejam abertas.

A preferencia para
III

 a execução dos traba-
lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a difTe-
mença.	 . •

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do con-
current° que offerecer menor prazo para a
entrega elos trabalhos mno caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

IV
Antes de qualquer decisão serão as proposta

puSlicadas na integra, no Diario

O proponente acceito obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que acompanham
este edital e a seguir os desenhos em conjuncto
e detalhemofficialmento fornecidos.

Esses desenhos encontram-se das doze ás
dezeseis horas, á disposmão dos concurrentes,
no escriptorio do engenheiro do Observatorio
no morro de S. Januario, em S. Christovão,
onde serão dadas todas as informações que
desejarem.

Si o empreiteiro não cumprir fielmente as
especificações ou desenhos acima referidos o
engenheiro fiscal o intimará, por es,.riPto a
demolir, recons ruir, reparar ou modificar a
obra ou parto delia em desaecordo com o
estabelecido.

A intimação não se.ide' cumprida, no prazo
do tres dias, ou si. dentro desse prazo o em-
preiteiro mio recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo emprei-
teiro, meliante desconto nas importancias
que tiver de receber.

VII
O empreiteiro não terá a menor jurisdicção

sobre o Meai das obras, correndo, entretanto,
seb sua responsabilidade 'a guarda do mate-
rial que estiver em seus deposites e dos que
tiverem de ser applicado:s nos trabalhos.

VIII •
A fiscalização terá o direito de exigir a

retirada de qualquer empregado do emprei-
teiro, que., a juizo da mesma fiscalização,
estua prejnilicairdo o andamento do serviço.

IX '-
O pagamento será feito quando terminado

o serviço e acceito pela fiscalização. Si o ser-
viço não fôr entregue dentro do prazo estabe-
lec:do pagará o empreiteiro a multa de 505
por dia do excesso. Si o excesso fôr alem de
dez dias o empreiteiro perderá o direito de
continuar a executar a obra o do receber
qualquer pagamento pela parte executada,
revertendo a favor cies cofres publicos a caução
de que trata a clausula I.

X
A concurrencia poderá ser annullada sem

que, por isso, os coneurrentes tenham direito
a qualquer indemnização.

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
23 de agosto de 1919.— Lanrindo Macedo,
secretario.

#-~
ESTADO DE S. PAULO

Secretaria da Agricultura, Cornmercio e
Obras Publicas do Estado de S. Paulo

SUPERINTENDENCIA DAS n VIAS FERREAS
ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

Coneorrencia publica para arrendamen.
to do Trauma?" da Cantareira, da • Es-
trada de Ferro Funilense e da Estra-
da de Ferro Campos do Jordão.
De ordem do Sr. Dr. secretario da

Agricultura, Commercio e Obras Publi-
cas, faço publico que, baseada na
estadual n. 1.644, de 31 de dezembro
de 1918 e mediante as clausulas abaixo,
esta Secretaria receberá propostas para
arrendamento das vias ferreas supra
mencionada, de propriedade o adminis-
tração do Estado.

1'

Si o proponente ou proponentes preferidos
não puderem fornecer a totalidade cias se-
mentes de que precisa a repartição (cento e
cincoenta toneladas de capim gordura Fino e
sessenta toneladas deAaragua), o ministerio
reserva-se o direito de' adquirir o restante de
outro proponente ou proponentes que accei-
tarem o menor preço obtido nesta concor-.
renda para cada variedade de sementes.

vi

As propostas deverão ser assignadas,
tom firmas reconhecidas, fechadas em
envolucros que indiquem externamento
os respectivos objectes o entregues no
dia 3a de setembro do corrente arino,
ás 14 horas, na Superintenclencia das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual, á rua do Carmo n. 29, desta CaDi--
tal.

2°
A cada proponente sóniente será per-

mit tido apresentar uma _proposta OU
poderá versar sobre unia, duas ou so-
bre as tres Mencionadas vias ferreas,
ficando entendido que o maior numero
de estradas contempladas em uma proa
posta não lhe garantirá vantagens - soa
bre outra, relativa a menor numero. A
proposta referente a mais de uma es-
trada deverá declarar, expressamente,

s si admitte ou não a sua acceitação parn
cial ou com relação a numero de vias
ferreas inferior ao nella considerado.

Os proponentes deverão declarar: 	 .
a) que acceitam as condições geraes

especlaes rue acompanham os decretos
na. 3.057 e 3.063, de 6 e 20 de maio de
1919. podendo contrapropor ao que nel-
las se contém;
. b) em que condições fornecerão o Ca-

pital necessario para as obras de que
_ tratam as clausulas 51, 54, 56 e 57 do

'decreto n. 3.057, ou, no caso de não for-
necerem o dito capital, si se obrigam
a pagar, por annuidades, as importan-
cias necessarias para satisfazer aos ju-
ros e% amortização das quantias Mãe O
governo despender com as mesmas obras;

e) em que condições fornecerão o ca-
'pitai necessario para as demais obras
consideradas do capitai, nos termos do
contracto;
• d) o quontum das despezas a que se

refere o paragrapho u.nice da 10' elau-
aula do decreto n. 3.057..
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OnIfilã-feifti 2g
	

DIARIO OFFICIAL	 Wgostó de 1.010 422517

4'
As propostas deverão ser acompann-

das de conhecimentos do Thesouro Es-
tadual relativos ás cauções de 5 :000$ ou
10:000$, destinadas a garantir a assi-
gnatura dos contractos de arrendamento
de- uma ou mais estradas.

5'
'As guias para o deposito. no Thesou-

ina do Estado, das cauções a que se re-
fere a clausula anterior, serão forneci-
das aos concorrentes pela Superinten-

-- dencia das Vias Ferreas de Administra-
ção Estadual, atA ás 15 horas do

- 29 do setembro proximo futuro. Não se-
rão tomados em consideração os pedi-
&s -de guias feitos depois do dia e hora
indicados.

6'
So dia, bera e legar fixados na clau-

S- ula 1', perante o superintendente das
!Vias Ferreas de Administração Esta-
dual , e um funccionario por este des-
ignado, proceder-se-ha no recebimento
o á abertura das propostas que forem
apresentada.s pelos concorrentes ou seus
repreeetitardes legaes. Nenhuma pro-
posta será • aeceita, depois de aberta
qualquer das já apresentadas.

7
Abortas as propostas, serão citas :idas

em voz alta, deante de todos os concur-
rentes, que se apresentarem, per-saal-,
mente, ou por meio de represontantes,
para assistir a essa formalidade. Cada
proposta. assim aberta e publicada, será
em seguida rubricada pelo superinten-
dente das estradas e pelos russos con-
correntes ou seus representantes.

S.'
Poderão ser, desde logo, rejeitadas

pelo superintendente das estradas as
propostas que não satisfizerem ás exi-
gencias das clausulas 1', 2', 3' e 4'. bem
como:

ct as que consignarem preços de ar-
rendamento baseados sobre os °fremi-
mentos por outros concorrentes;

aquellas cujos proponentes tenham
Soffrido, por uma ou mais ye?.es, a pena
de rescisão de contracto, celebrado com
O governo do Estado, ou que tenham de-
manda com a Fazenda Estadual:

c) as que tiverem emendas. rasuras Mi
Condições essenciaes á margem ou Vira
do corpo das propostas,

9.•
tudo o que occorrer relativamente ao

recebimento, abertura, leitura e rejeição
das propostas será consignado em uma
acta, lavrada pelo funccionario a que se
refere a clausula 6', lida pesaste os pro-
ponentes ou seus representantes, e assi-
gnada pelo superintendente e interessa-
dos que o quizerem.

10
•As propostas oue contiverem qualquer

tios vidos indicados na clausula 8', e não
forrem desde logo rejeitadas, sel-o-/do
até o julgamento final da concorrencia.

11
As propoStas rejeitadas, pelos vicios

teferidos, serão devolvidas aos seus au-
foresi com a declaração dos motivos da
rejeição assinada Pelo superintendente
Tas estradas, promovendo-se immedia-

Umente a resUtuição das respectivas
cauções.

12
O secretario de Ditado poderáaccei-

far a proposta ou as propostas que foilena
tndicadas pela repartição competente,
Ou as que lhe parecerem mais vantajo-
43, Ou rejeita: todas, -

13
Proferido o julgamento da concorren-

cia, será elle publicado pelo Diario
ficial do Estado, promovendo-se, pela
repartição competente, a restituição das
cauções relativas ás propostas não ac-
ceitas.

14
Perderá a importancia da caução em

proveito do Estado, e o direito á esco-
lha, o proponente que não comparecer
para a assignatura do contracto, dentro
dos 30 dias seguintes ao da publicação
no Diario Official, da acceitação da st.a
proposta. Este prazo poderá ser proso-
gado, por motivo de força maior, a jui-
zo exclusivo do Secretario de Estado,

15
No caso da clausula anterior, o Secre-

tario de Estado poderá escolher oir.re
,dos proponentes, convidando-o a pres-
tar de nevo a competente caução, ou de-
...cai sem effeito a concorrencia

16
Si dentro dos 90 dias seguintes ao da

abertura das propostas, não se dér o
julgamento da concorrencia, ficara e s ta
.sem effeito, autorizando-se innurne-
diatamente zt restituição das cauções.

17
Todo concorrente . será obri p,ado a

fornecer á repartição incumbida do es-
tudo e classificação daS propostas os
esclarecimentos que lhe forem pela
,snesma pedidos, sob pena de não ser a
Sua proposta tomada em considençáCy.

18
Na Superintendencia das Vias Pdr-•

ices de Administração Estadual, serão
fornecidos aos interessados todos os eu-
ilarecimentos relativos ás tres estradas
Je que trata o presente edital.
• S. Paulo, 31 de maio de 1919. —
Thcophilo Souza, superintendente citi
,Jommissão.

Acções-debentures 	
A pelicos estoduaes
Apolices gente-
Apolices municipaes e es-

ta.duae•	
Contas correntes de movi-

mento 	
Contas correntes garantidas
Canções 	
Deposito da directoria 	
Letras a receber 	
Letras descontadas 	
Mobilia 	
Titules caucionado:- 	
Titules depositados 	
Caixa 	 •
Diversas contas 	

2.270:4715708

CREREM REAL
Activo

Carteira coma:creia 	
	

1.000:0005000
Letras hypothecarias a re-

ei-uh:tr. 	
	

120: 9005000
Liquidações 	

	
2:9885900

Contas correntes 	
	

2:0385506

1.125:9275400

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco do Cred tn 1urtd

In ter lute ional
RELATORIO DE 1918 A 1010, PUA SER APRESEIS-.

T.LDO PELO PRESIDENTE EUGENIO COTRINI BERLA
Á ASSERIDAA GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS
30 DE AGOSTO DE 1919.
Srs. accionistas Cumpr'ndo o disposto

DOS estatutos deste banco, venSo apresentar-
vos o relatorio do movimento havido no pe-
riolo de 1 do julho do 1018 a 30 de junho do

4919s .A operações effectuadas durante o pe-
riodo mencisrailo foram conipensadoras o
os resultados obtidos permittiram diar:bair
deus dividendos na importando to ai de
507436S, a conta do lucros e perdas fica re-.
presentada pelo saldo de 268 0335021.

O parecer do cousclho fiscal se acha junto,
assim como o halanç-i e ina,i ,1 aminv.os,
toado ás vossas or,lans para niinistrar-vos
çaacapter outros esclarecimentos.

Tendo terminado o mandato dos Srs. fis-
caos e supplentes, compete a esta assembléa
eleger es respectivos membros COMO deter-
minam os estatutos.
-Filo de Janeira, 20 do julho de 1919.—
E. Berla, presidente.

Srs. accionistas O conselho fiscal do
Banco de Credito floral o Internacional exa-
minou a escripturacito. que se acha conforme
determina a lei, em todo: os seus artigos,
demonstrando os seus haveres deseriptos o
bem discriminados.

A distributção os deus' dividendos na lin-
portancia de S9:4365 foi de accôrdo com os
estatutos do banco.•

. Nada mais tendo a adoantar, o conselho
fiscal é de parecer:

Que sejam approvados — o 'ralatorio, con-
tas, balanço o actos praticados mit directoria
no anno hancario de 1 do julho de 1918 a 30
de junho de 1919.

1-tio de Janniro, 30 do julho do 1919. —
Etigarti Bodrigues Peixoto.—Luiz Portugal.—
Domingos Baptista da Gama.

JUNUO DE 1919
Passivo

Capital 	
Caução da directoria. 	
Contas correntes do movi-

mento 	
.	 	Deposito de terceiros

Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

CREDITO PASSIVO

Passivo
Capital 	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Letras hypothecarias a ealt-

tir 	  . 	

1.12S:927519G

Activo
1 •

BALANÇO Em 30 DE

691:83'75823
208:0335000
274:458$894.

43:0305030

431:3075800
10: 415{20

22):00)5000
40:0005000
46:8815128
18:50:25950
2:00500

110:a005010
25:0105000

109:7885991
R:0005000

1.321:000000
40:090,19J0

R0:703$27i
2:;: 090000

244:21$48
220:0005000
333:717500G

1.000:0005000
4:1005000

9275196

120:9005000
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Materiaeg do
Constrnoção

BALANÇO EM 30 DE JUNHO

Activo -

Fabrica em Sercnymo de •
Mesquita 	

Fabrica. em Jeronymo de
Mesquita, c/ de augmentos

Olaria Ida Cachoeira 	
Olaria Nova 	
Casas para operarias 	
Terreno á rua João Vicente
Installação electrica de força -

e luz.. 	
Materiaes existentes na fa-

brica e nos dcpositos 	
Dinheiro em caixa e n03

bancos 	
Armazetn, almoxarifado e

conibustiveis 	
Devedores em contas cor-

rentes 	 . .
Notas promissorias a rece-

ber 	
The,souro Federal, c/deposito
Valores caucionados.....
Diversas contas 	

2.012:6735113

Passivo
800:0005000
4,):000$000

260:0005000
159:7955832

128:8765912
453:4115899

17:2165370

100:0015000
53:3723109

2.012:6735113

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 30 de junho
do 1919.-1). 13. de Cerqueira Lima, presi-
dente.-1. de Toledo, guarda-livros.

ANNUNCIOS
COBIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edição, com as correcções
ordenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 1919:
Vende-se na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, ,um volume
a ..	 2$000

Obras que se acham á venda na Thesus-
raria da Imprensa Nacional por Alfonso
Duarte Ribeiro

,Annuario de legislaçíto
4.1a fazenda, referente ao
a.kiso de 1916 	 	 .	 65000

.Annuario de legislação
da fozenda, referente ao
anno de i917 	

Viromptud,rio dos im-
postos do Consumo 	  65000

	

Sello:(Abecedará) do imposto do) 	  65000

DIA.NLTAL no .701L,LECIL1011,
•=Dum"— Catramby e Adol-
pho Cario (funccionarios do Fazenda);
Acha-se á venda na ThesoNaria da Im-

prensa Nacional, pelo preço do 10,5 cada exem-
plar,

Fallencla de Fernandes
Comp. -

AVISO AOS rsTE8ESSADO3

03 syndicos previnem aos interessados que
os attenderã,o por intermedio do seu advo-
gado Dr. Levi Carneiro (á rua do Rosario
n. 81,1° andar, das 3 ás 6 horas), e que
neste jornal serão feitas todas as publi-
cações.	 (•

Provinci n. Carmel itann.
Fluminense
SORTEIO DE TITULOS

São pelo presente convidados 03 Srs, pos-
suidores de titulos a assistirem ao sorteio do
60 consolidados do emprestimo desta provin-
eia, sorteio que terá logar ás 13 e meia horas
do dia 28 de agosto, no Convento do Carmo
no Largo da Lapa, cessando de vencer jurqs
os ditos consolidados de 1 do setembro em
deaute.

Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1919.-0
syndico, Dr. J. T. Fortuna.	 • e 

União Beneficente dos Milita
tares

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARTA.

(Primeira convocação)
Convoco os senhores socios para se reuniffim

em assembléa geral extraordinaria na pro-
xima sexta-feira, 29 do corrente, ás dezeseis
horas, na séde social, á sua Buenos Aires
n. 194, sobrado.

Objecto da convocação: varias medidas do
interesso social.

Rio de Janeiro. 25 de agosto de 4910;-
Dr. Mario de Albuquerque Lima, -fresidente.

The Marine Naviwation Com-
pany of Brasil

(Sociedade Anonyma Brasileira)
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os accionistas d'esta compa-
nhia a comparecerem á reunião da assembléa
gorai ordinaria, no dia 9 de setembro pro-
ximo ás 13 horas no escriptorio da mesma
companhia, á rua de S. Pairou. 61, afim de
tomarem conhecimento do parecer dos escoes
e do rolatorio referente ao ultimo exercicio e
julgarem as contas do mesmo periodo, tudo
na conformidade do art. 143 do decreto
n. 434, de 4 de julho dé 1891.

Modo Janeiro, 24 de agosto de 1919.-
Á directoria.	 (• 
Companhiti S. Luiz a, Caxittel

33 Rua da Assembléa n. 33
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

os documentos de que trata o art. 147 da lei
n. 434, de 4 do julho de 1801.

Rio de Janeiro, 30 de julho do 1919. —
A directoria.

Sociedade Anonyma Gazeta
de Noticias

• ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados - os Srs. accionistas da So-
ciedade Anonyma Gazeta de Noticias a se
rdunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 6 de setembro proximo futuro, ás 3
horas da tarde, na séde social, á rua do Ou-
vidor n. 104, afim de resolverem sobre uma
proposta para a realização do um emprestimo
por obrigações ao portador e para reforma
dos estatutos.

Os Srs accionistas, cujas acções forem ao
portador, deverão deposital-as nos cofres da
siciedade até a vespera do dia da assensbléa
que sé poderá deliberar com a presença de
accionistas que representem, pelo menos,
tres quartos do seu capital.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1919.-0s
directores, Salvador Santos.—Raul Santos.

1

.A.sgocsiaçarto Boneficente dos
tnprega dos do Lloyd Bra-

sileiro
ASSEMBLÉÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA,

(Segunda convocação)
De ordem de Sr. presidente, communica.

aos Srs. associados, que, par motivo de força
maior, a assembléa geral extraordinaria, con-
vocado para o dia 26 do corrente, fica trans-
ferido para o dia 2 de setembro vindonro, ás
5 horas da tarde.

Sendo segunda convocação, a assembléa de-
liberará com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1-01.9 . —
Alfredo Basson. 1° secretario.

Casa Colombo S. A.,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem na séde social, á Avenida Rio Bran-
co n. 115, no dia 30 de setembro deste anuo,
ás 14 horas, conforme preceitúa, o art. 20
dos estatutos sociaes. Acham-se á disposição
dos Srs. aceionistas, na sédo social, os do-
cumentos a que-se refere a art. 147 do de-
creto ri. 434, do 1891.

Rio do Janeiro, 28 de agosto de 1019.—A.
directoria.	 (•

Companhia 111anufaCtora, de
Conservas Alimenticias

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARU

(84 convocação) '' •
São convidados os Srs. accionistas a se reu-

nirem em assembléa geral extraordinaria para
resolverem sobre uma propost referente ao
art. 2° paragrapho unico, alinea D dos nossos
estatutos, que terá legar ás 2 horas da tardei-
do dia 2 de setembró -proximo futuro. A as-
sembléa resolverá com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 28 de agosto do 1919.—Josd'
Ferraz Simões, presidente.	 (# 

' Companhia Materiaes do.
Construo ção

.RESGATE DO EMPRESTim0 DE 400:0005000

Convidam-se os Srs. portadores de deben-
tures do emprestimo de 400:0005, contrahido
por esta companhia a virem receber no es-
criptorio da mesma companhia, á rua Buenos
Aires n. 25 loja, a partir de amanhã até o
dia 30 do corrente a importancia dos mesmos
debentures e os juros vencidos até o referido
dia 30 de agosto de 1919, ficando entendido
que dessa data en) diante os referidos deben-
tures não vencerão mais juros. Previne-se.„
aos mesmos Srs. portadores de debentures
que a importancia do capital e juros dos tini-
los que não forem apresentados a resgate até
o dia 30 do agosto de 1919, será depositada
no Banco Commercial do Rio do Janeiro á
sua disposição, afim de ser dada baixa da es-
criptura do emprestimo:

Rio de Janeiro, 27 do agosto do 1919.—P.
B. de Cerqneira Lima, director-presidente.

Companhia de Fiação e Tese
eidos Corcovado

ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Segunda convocação) _
&ão se tendo reunido hoje numero legal de

accionistas, em 1° convocação, do novo são
convidados a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 1 de setembro proximo
futuro, ás 13 horas, no escriptorio central da
Companhia, á rua da Candelaria n. 91, pavi-
mento terreo, para deliberarem sobro pro-
posta do augmento de capital e reforma dos
estatutos. As transferencias de acções conti-
nuam suspensas até se realizar a assernbléa.

Rio de Janeiro, 27 de agosto do 1910.—
Thomaz Jose da Silva Cunha, presidente.

DE 1919

460:0005000

198:9275690
60:4115530

474:1485000
34:4245010

1:4965980

42:1175000

58:8715090

421:9605190

74:6915340

132:9555764

21:2095000
20:0005000
40:00)5100

268:4665219

Capital 	
Ca oC:10 da. directoeia
Debeeturcs 	 ...

• Fundo do reserva 	
Fundo de depreciações e re-

parações 	
IdlerOS e perdas 	
Credores em contas corren-

tes 	
.Divideádos: o 14° a distri-

buir-se 	
Diversas contas 	

305000


